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Prefacio. 


“De dois autores, já consagrados 
nestes assuntos de medicina publica, 
Leonidio Ribeiro e Murillo de Campos; 
o requerimento de um prefacio é mais oca- 
sião de manifestar boa vontade a um 
velho mestre, que lhes aplaude a mocidade 
operosa, do que apresentação, a um pu- 
blico, curioso e interessado. 

Este livro vale por uma boa ação. 
Com efeito, é pertinente e oportuna uma 
lição medica sobre os prejuizos do espi- 
ritismo, ou do que tem este nome entre 
nós. Digo entre nós por que não tenho 
experiencia de outras terras. 

O espiritismo é a interpretação sis- 
tematica e, sobrenatural, de fatos natu- 
raes uns, outros fraudulentos, fraude sub- 
conciente e, portanto, inconciente ds 
vezes, outras perfeitamente conciente, 
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mais ou menos habil, capaz de imbair 
aos estudiosos mais prevenidos. Nos 
mediuns sinceros ha realidade e fraude 
sub-conciente, pois que a mediunidade 
é uma auto-hipnotização, sob as tenden- 
cias crentes da vigilia. Nos grandes 
mediuns celebrados, por exemplo Eusapia 
Paladino, ha “sinceridade”, sub-con- 
ciente, e ha experteza, conciente, visando 
atrair para a causa, de que são convictos, 
grandes observadores e experimentadores, 
como os Lombroso e os Richet. 

O baixo espiritismo tem apenas, por 
diferença, as gradações da cultura e da 
moralidade. Tive de travar conhecimento 
com ele, exatamente em um caso de 
atentado ao pudor, que os autores deste 
livro me desvaneceram em referir. Depois, 
assisti, por curiosidade cientifica, a ses- 
sões espiritas em varios meios sociaes. 
O mesmo jundo, a mesma metodologia, 
os mesmos resultados, apenas variações 
da grosseria e das maneiras, indo de um 
lado até o crime, do outro lado até as 
parodias, “a la manière de. ..”, de Victor 
Hugo ou de Castro Alves, e ás sublima- 
ções ideologicas em que a utopia evolu- 
cionista sideral se mistura á doutrina 
cristã, quasi ortodoxa. 
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Fieis ow curiosos se reunem sob si- 
lencio e respeito, com algum ou alguns 
mediuns já experimentados, e um di- 
retor de cena, que exorta á contrição 
(fixação da atenção); depois ordena 
que pensem em Deus e nos “espiritos” 
(monoideação), convidando aos de má 
jé a se retirarem sob pena de punições 
espirituaes (sugestão, coação moral). 
Vem então longa predica, insistida, sobre 
os logares comuns da moral e da crença, 
mais ou menos culto discurso, conforme 
o meio social, mas sempre longo, e, por 
Jim, fastidioso (fadiga da atenção). Fi- 
nalmente, invocação dos “espiritos”, pon- 
to de partida para uma sugestão coletiva, 
que produz efeito imediato nos mediuns, 
e, não raro, suscita novos mediuns, na 
assistencia. Uns gesticulam, outros can- 
tam, choram, tomam atitudes plasticas e, 
não raro, os mais susceptiveis entram 
em convulsões (histeria). Desses mediuns 
obtem-se respostas, conselhos, revelações, 
receitas homeopaticas, pensamentos de 
homens notaveis e até poesias ao geito 
ou no estilo de grandes poetas. Tive em 
mãos todo um volume de “Castro Alves” : 
a morte o tornara decadente; era o 
poeta sim, muitas oitavas abaixo do seu 
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genio... Os melhores mediuns o mais 
que conseguem são os tons parecidos, 
porêm inferiores: sub-grandes homens, 
quando tornados puros espiritos... 

De minha observação conclui que os 
centros espiritas do Rio de Janeiro eram 
laboratorios de histeria coletiva que, si 
deleitam credulos e crentes com a suposta 
evidencia das belas sessões, pódem ir ao 
crime, no baixo espiritismo popular. Ao 
crime, e ao hospício, outras vezes, Tam- 
bem tenho experiencia de alienista. 


Ora, o poder publico não pode ser 
indeferente á ruina nervosa, senão á 
alienação daqueles sobre os quaes lhe é 
missão velar, os inocentes, incautos, cre- 
dulos, que desses espetaculos e dessas 
sugestões podem ser vitimas. Fraudar e 
imbair na economia, no alimento corpo- 
ral, nos bens temporaes, é crime, para o 
qual ha a punição, e mais, ha a policia 
preventiva. Porque não proteger a saude 
espiritual, a segurança e a tranquilidade 
da mente, que pode ser vitima dessas 
abusões ? 

Foi por que disse valia este livro por 
uma boa ação. Não quisera, porêm, 
terminar aqui, antes de pedir a meus 
possiveis leitores, disso convencidos, que 
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se concençam tambem da dificuldade de 
pôr termo, em nosso povo, a taes erros 
junestos. E’ que lhes vem de longe, e 
estão no sangue. No nosso sangue. 
Leiam esta longa e proveitosa pagina que, 
da observação dos Brasileiros primitivos, 
traçou, em 1549, o Padre Manoel da No- 
brega, ainda o mundo não adivinhava o 
que viria a ser esse “espiritismo” : 

“De certos em certos anos vêm uns 
feiticeiros de mui longes terras, fingindo 
trazer santidade e ao tempo de sua vinda 
lhes mandam limpar os caminhos e vão 
recebê-los com dansas e festas, segundo 
seu costume; e antes que cheguem ao 
logar andam as mulheres, de duas em 
duas, pelas casas, dizendo publicamente 
as faltas que fizeram a seus maridos 
umas ás outras, e pedindo perdão delas. 
Em chegando o feiticeiro com muita festa 
ao logar, entra em uma casa escura e 
põe uma cabeça, que traz em figura hu- 
mana, em parte mais conveniente para 
seus enganos e, mudando sua propria voz 
em a de menino, junto da cabeça, lhes 
diz que não curem de trabalhar, nem 
vão á roça, que o mantimento por si 
crescerá e que nunca lhes jaltará que 
comer, e que por si irá á casa, e que as 
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enxadas irão a cavar e as frechas irão ao 
mato por caça para seu senhor, e que 
hão de matar muitos dos seus contrarios, 
e captivarão muitos para seus comeres, 
e promete-lhes larga vida, e que as mu- 
lheres velhas se hão de tornar moças, 
e as filhas que as dêm a quem quiserem 
e outras cousas similhantes lhes diz, e 
promete, com que os engana, de maneira 
que crêm haver dentro da cabaça alguma 
cousa santa e divina, que lhes diz aquelas 
cousas, as quaes crêem.  Acabando de 
falar o feiticeiro, começam a tremer, 
principalmente as mulheres, com gran- 
des tremores em seu corpo, que parecem 
demoninhadas (como de certo o são), 
deitando-se por terra, e escumando 
pelas bocas, e nisto lhes persuade o 
feiticeiro que então lhes entra a santi- 
dade, e a quem isto não faz tem-lh'o 
o mal. Depois lhe oferecem muitas 
cousas, e em enjermidades dos Gentios 
usam tambem estes feiticeiros de muitos 
enganos e jeitiçarias” (NOBREGA, “Car- 
tas do Brasil”, Rio 1981, p. 99-100) 

Grifei o trecho, mas todo ele é de 
reter-se. E”, ha quatro seculos, o mesmo 
a sua principal finalidade, a medica- 
mentosa. Lembrem-se as fases de credu- 
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lidade simpatica, que aproxima os adeptos 

ou curiosos, a fixação da atenção, as 
sugestões generosas e beneficas, as coa- 
ções da ameaça moral, a fadiga da longa 
perlenga, finalmente as crises de histeria 
convulsiva, as persuasões, a santidade, 
o remedio... 

E’ tudo um, apenas menos civili- 
zados os clientes e mais habeis os feiti- 
ceiros, ou charlatães, com uma doutrina 
já sistematizada, e mais perigosa, pois 
que permitida, em nome da liberdade 
espiritual. Quando muito algumas auto- 
ridades se opõem, em nome do exercicio 
legal da medicina. Mais do que o male- 
ficio da propinação de algumas tabletas 
ou tinturas homeopaticas, devia mover-se 
o poder publico a garantir a saude espi- 
ritual que taes praticas abusivas da- 
nam até a loucura ou o crime. 


Este livro, pois, conclúo, é uma boa 
ação. 


AFRANIO PEIXOTO 


Professor de medicina publica na 
Universidade do Rio de Janeiro. 


Duas palavras 


A cerca de dez anos um de nós exerceu 

o cargo de medico-legista da Policia 
do Rio de Janeiro e poude então vêr de perto 
os altos inconvenientes que resultavam para 
a saúde publica das sessões de espiritismo 
como eram praticadas nos diversos centros 
espalhados por todos os cantos da cidade. 
Dos doentes ali examinados diariamente quasi 
todos começaram a apresentar disturbios 
mentaes depois de serem levados a frequentar 
essas associações. 


Ocupando-se, pouco depois, do assun- 
to, a Sociedade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro realizou um inquerito entre os medi- 
cos brasileiros com o fim de demonstrar os 


perigos da pratica do espiritismo em nosso 
meio. 
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Este volume visa especialmente chamar X 


para o problema a atenção dos nossos juizes, 
autoridades sanitarias e Policiaes, que devem 
todos conjugar seus esforços para colaborar 
com os medicos e psiquiatras nessa campanha, 
de higiene mental tão urgente e necessaria, 


Procuramos alem disso interpretar cien- 
tificamente os fenomenos que o espiritismo 
Pretende explicar, mostrando que não é pre- 
ciso atribuilos a nenhuma força sobrenatu- 
ral. Acompanha este trabalho uma farta 
documentação, colhida em nosso meio e em 
outros paises, com o fim de demonstrar que 
9 nosso modo de encarar o assunto é apoiado 
Por numerosos autores nacionaes e extran- 
geiros. 

Abordamos ainda e por fim a questão 
da criminalidade e do charlatanismo espirita, 
lembrando os meios de realizar uma campanha, 
repressiva contra os individuos que procuram 
por todos os meios explorar a credulidade do 
grande publico, acarretando assim grandes ma- 
leficios para a coletividade. 


Nota historica 


ÃO se justifica a affirmativa encontrada em 
algumas publicações espiritas de que o espi- 
ritismo é tão velho quanto o mundo. 

Só em 1848, em Hyderville (1), no Estado de 
Nova York, é que nasceu o espiritismo numa casa 
onde eram frequentes certos phenomenos, como rui- 
dos e deslocamentos de objectos, que foram logo 
tidos como manifestações sobrenaturaes. 

Um dia uma das moças da Familia Fox (2), que 
ali residia, teve a ideia de fazer uma pergunta ao 
agente mysterioso que se decidiu a respon deg por 
pancadas, ficando então apurado que era um ep 
que estava falando, nascendo logo a nova doutrina, 
isto é, a communicação entre o mundo ga eo 
invisivel, que se chamou “modern spiritualism Rio 
signação que foi substituida em França pela de “es- 
piritismo”. 


(1) René GueroN — L'erreur spirite — Paris. 


(2) Metapsychisme et occultisme — M. Mech,% Paris, 1928. 
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Como esses phenomenos só fossem observados 
na presença de uma das moças da Familia Fox creou- 
se a noção de “mediumnidade”. 

A ideia de que era possivel falar com os mortos 
atravez o seu espirito empolgou logo todo o mundo, 
formando-se por toda a parte um sem numero de 
associações e revistas, especialmente destinadas a 
cuidar desse assumpto. 

Em 1852, occorreu a propagação dessa crença, 
aos paizes da Europa. Na França á noção fundamen- 
tal das communicações do “modern spiritualism” 
anglo-saxonico, associou-se, como um dogma, a da 
reincarnação. A escola espirita franceza acabou scin- 
dida, dando origem a varias das escolas hoje exis- 
tentes, umas fieis ao Kardecismo, outras favoraveis a 
orientar o movimento espirita de forma mais scien- 
tifica (DELANNE E OUTROS). 

RivaiL adoptou o nome de Allan Kardec, que 
considerava como o seu em uma das gerações ante- 
riores, e, com elle, publicou as diversas obras que 
formam a base da doutrina, acceita ainda pela maior 
parte dos espiritas. Taes trabalhos são, entretanto, 
uma especie de obra collectiva, producto de collabo- 
ração, pois, como o proprio A. Kardec disse, não pas- 
sam “de communicações que elle e outros receberam, 
controladas, revistas e correctas por espíritos supe- 
riores.” 

A propaganda das novas ideias espiritas foi tão 
forte que uma associação scientifica de Londres, 
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a Sociedade Dialetica, tomou a iniciativa de realizar 
então um inquerito que não foi favoravel ao espiri- 
tismo. Algumas opiniões dos membros da Sociedade, 
que discordaram do resultado da commissão, levaram 
o physico inglez WiLLiam CrooxEs a estudar o as- 
sumpto, tornando-se afinal favoravel á nova doutrina. 
Axsaxorr, na Russia, ZOELLNER, na Allemanha, mais 
tarde RrcHer na França, Longe, em Londres, Mor- 
SELLI na Italia, FLOURNAY na Suissa e OCHORONVICK 
na Polonia foram os sabios que mais procuraram 
estudar os fundamentos scientificos desses phenome- 
nos tidos como sobrenaturaes. RicHET fundou a 
Metapsychica, com que ainda hoje preoccupa os 
centros scientificos de todo o mundo, sem que se 
tenha ainda podido dar a ultima palavra sobre o 
assumpto. Ella, porém, nada tem a ver com o espi- 
ritismo, que é apenas a explicação dos phenomenos 
referidos pela intervenção dos espiritos desincarnados 
dos mortos. 


| 


Os phenomenos espiritas, sua inter- 


pretação e causas de erro 
O E 


O appêllo ao sobrenatural, na explicação dos phe- 
nomenos obscuros ou desconhecidos, era o recur- 
so, por assim dizer, normal, nas primeiras phases da 
evolução do espirito humano. A magia constituia, 


dest’arte, uma das formas por que se procurava 
attender a essa necessidade da alma humana. Com 
o progresso das sciencias, os magicos e os feiticeiros 
perderam o prestigio, e já não encontram crentes 
senão em logarejos atrazados, fóra do contacto da 
civilização. Aquella tendencia era, porém, muito 
energica para que desapparecesse de todo, e, por 
isso, devia reapparecer, sem grande transformação, 
apenas com outros nomes : — a magia passou a ser 
o espiritismo e o occultismo, os augurios — os mediums, 
os deuses inspiradores dos oraculos — os espiritos, 
as evocações dos mortos — as materializações (3). 


(3) G. Leson — La renaissance de la magie — Revue 
scientifique, Paris, 1907. 
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De facto, os phenomenos que o espiritismo pre- 
tende interpretar são muito anteriores ao seu appa- 
recimento : — tanto os que se ligam á possessão, ao 


mesmerismo, ao hypnotismo, como os do fakirismo,. 


verificados em certos meios em que o espiritismo 
nem é conhecido. : 

A hypothese espirita é, aliás, por demais singela 
(4): “... não ha morte para a alma... Depois da 
morte, a alma transforma-se em espirito, que pro- 
cura manifestar-se por intermedio de individuos pri- 
vilegiados — os mediums, susceptiveis de receber e 
de transmittir os seus impulsos. Desta forma o es- 
pirito se reincarna, isto é, revive em outro ser humano 
de que elle é a alma... Os espiritos conhecem o 
presente, o passado e o futuro... Vivemos entre 
espiritos : — devemos consentir que os bons espiritos 
nos guiem, e não prestar attenção aos mãos que nos 
encaminham para o mal.” 

Desde que surgiu o espiritismo .não faltaram, 
entretanto, hypotheses que, sem negar os phenome- 
nos em questão, recusassem admittir toda e qualquer 
intervenção dos Espiritos. Assim, a de CHEVREUL (5), 
relativa ás mesas giratorias, que, já em 1854, pro- 
curava resaltar a importancia dos processos incons- 


(4) C. Ricuer — Traité de Metapsychique — 2e. ed. 
Paris, 1923. 

(5) CmevreuL — De la baguette divinatoire, du pendule 
explorateur et des tables tournantes, Paris, 1854, citado por P. 
Janer — L'Automatisme Psychologique, Paris, 1921. 


n Reed com o emprego 


as por um 


de varios truques. 
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cientes, ao mesmo tempo que a inteira bôa fé dos 
assistentes, que não têm consciencia, nem são res- 
ponsaveis pelos seus movimentos involuntarios. Ha- 
bituados aos movimentos que resultam da vontade 
pessoal, todos nos admiramos quando elles adqui- 
rem uma autonomia transitoria ou um sentido que 
indica um conselho ou uma ameaça, parecendo até 
obedecer a uma vontade extranha á do individuo. 
Todos esses factos, que se passam com a mesa gira- 
toria nas sessões espiritas, já haviam sido observados 
com a varinha adivinhatoria e o pendulo explorador 
dos antigos adivinhos. A hypothese de CHEVREUL 
tornou-se classica : — “La faculté de faire frapper une 
table d'un pied ou de l’autre une fois acquise, ainsi que 
la foi en Vintelligence de la table, je conçois comment 
une question addressée a la table éveille en la presonne 
qui agit sur elle sans qu’elle s'en doute, une pensée 
dont la consequence est le mouvement musculaire ca- 
pable de faire frapper un des pieds de la table, confor- 
mément au sens de la réponse qui parait la plus vraisem- 
blable à cette personne.” 


Os pensamentos provocam os movimentos in- 
voluntarios; é o pensamento que põe a mesa em 
movimento, contra a vontade individual. Da mesma 
forma que nas experiencias com a varinha adivinha- 
toria e com o pendulo explorador, os processos in- 
tellectuaes postos em jogo não são sómente involun- 
tarios, mas tambem inconscientes. O medium ignora 
o seu movimento, assim como o pensamento que o 
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determinou ; não reconhece como suas as respostas 
dadas e traduzidas pelos movimentos das suas mãos, 
não raro em franca opposição ao seu caracter habi- 
tual. As praticas espiritas quotidianas — typtologia, 
mesas girantes, raps ou ruidos percebidos á distancia, 
escripta mediumnica — fôram, assim, promptamente 
interpretadas (6). 


(6) Partindo das verificações de Caevreuz, C. BAUDOIN 
(Suggestion et Auto-suggestion — Neuchatel, Paris, 1922) in- 
stituiu uma serie de pequenas experiencias altamente demonstra- 
tivas desses factos. Uma folha de papel branco sobre a qual se traçou 
um circulo O e duas perpendiculares AOB e COD é posta sobre 
a mesa, deante do individuo, ficando a perpendicular AOB na 
direcção esquerda-direita. O individuo recebe um pendulo que 
lembra uma pequena linha de pescar. Elle o segura pelo cabo; 
na outra extremidade oscilla um fio preso a um pequeno corpo 
pesado e, se possivel, brilhante. O individuo deve conservar- 
se de pé e sem apertar fortemente o cotovello de encontro ao 
corpo. Não é por uma força mysteriosa que a bolinha, na ex- 
tremidade do fio, entrará em movimento, mas pelos movi- 
mentos reaes do individuo, ainda que imperceptiveis. Estes mo- 
vimentos têm logar fóra da vontade do individuo, que de- 
les não terá conhecimento ou os perceberá como simples es- 
pectador, e nunca como autor. Numa das experiencias, o 
individuo deve segurar o pendulo de modo que a bolinha bri- 
lhante cahia sobre o centro O do circulo. Recommende-se-lhe, 
então, que “pense bem” na linha AOB, acompanhando-a men- 
talmente duma extremidade 4 outra, que não faça nenhum 
esforço para mover o pendulo, e que, pelo contrario, procure con- 
serval-o immovel. Ajunte-se ainda que não é dificil “pensar bem”, 
o que se deve fazer sem esforço, bastando olhar a linha sem perder 
de vista a bolinha brilhante, e que, nessas condições, a bolinha 


ERRA NAR 


Pais 


Cadeira uzada no Centro Espirita para tra- 
tamento dos loucos ali internados, 
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Em 1876, uma commissão nomeada pela Socie- 
dade de Physica da Universidade de Petersburgo, 
para estudar o espiritismo, chegou a uma conclusão 
analoga : — “Os phenomenos espiritas provêm de 
movimentos inconscientes ou dum embuste, e a dou- 
trina espirita não passa duma superstição” (7). 

HARTMANN, em 1880, baseando-se no papel dos 
movimentos inconscientes e, bem assim, nos estudos 
sobre o hypnotismo, que tornaram possivel a noção 


oscillaré na direcção AB, cobrindo toda a linha. No fim de al- 
guns segundos, minutos no maximo, o pendulo começará a os- 
eillar. A oscilação augmentará rapidamente de amplitude, 
dando ás pessôas simples a convicção da intervenção do sobre- 
natural. Quanto maior o esforço para manter a immobilidade, 
tanto maior será a amplitude do movimento. Noutra experien- 
cia, pede-se ao individuo que pense na direcção CD, affirman- 
do-lhe que o pendulo mudará de direcção espontaneamente : 
— logo as oscillações AB diminuem progressivamente de am- 
plitude, a immobilidade se estabelece e, depois dum momento 
de repouso, o pendulo toma a nova direcção. Ainda noutra 
experiencia, pede-se ao individuo que pense no circulo e, logo, 
o pendulo passa a correr á sua volta. Finalmente, noutra expe- 
riencia pede-se ao individuo que, sem parar o pendulo, pense 
— “já não posso paral-o”, e, ao mesmo tempo, faça esforços 
para detel-o. Verifica-se então que esses esforços não servem 
senão para activar o movimento. Se, pelo contrario, o individuo 
não se esforça nesse sentido e apenas pensa na immobilidade, 
logo cessa o movimento. O que ha de interessante em taes ex- 
periencias é a precisão do sub-consciente, que, muitas vezes, 
ultrapassa a dos movimentos voluntarios. 


(7) F. Fasano — Tratado do Hypnotismo — Rio. 1896, 


| 
| 
| 
| 
| 
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da alteração e da scisão pathologicas, oppôz á 
hypothese espirita uma hypothese puramente psy- 
chologica, á qual adheriram, de certo modo, quasi 
todos os scientistas modernos. Os phenomenos phy- 
sicos, de cuja realidade objectiva HARTMANN duvidava, 
explicaram-se por manifestações allucinatorias com- 
preendendo o medium e os assistentes, e os pheno- 
menos mentaes pela “consciencia somnambulica”, que 
é dotada de quatro propriedades : a) de funccionar 
simultaneamente com a consciencia no estado de 
vigilia e, em virtude de determinadas modificações 
organicas, de oppôr-lhe como que uma outra perso- 
nalidade ; b) de tornar mais viva a memoria das sen- 
sações registradas em vigilia; c) de entrar em com- 
municação mental com os assistentes; d) de possuir 
a faculdade da clarividencia. Se se ajunta a estas 
propriedades o concurso da percepção sensorial do 
medium, encontrar-se-á, nessa “consciencia”, a ori- 
| gem de todas as manifestações intellectuaes do espi- 
ritismo (8). FLournoy (9) foi, entretanto, o analysta 
mais profundo dos phenomenos espiritas. Prelimi- 
narmente, a proposito do que se chamou — ““Psychical 
Research”, ou do que RrcHeT rotulou de— “Metapsy- 
chique”, esse scientistá empreendeu, por meio dum 
questionario, um inquerito, num ambiente propicio, 


| (8) René Sure — Introduction à la Métapsychique 
Humaine — Paris, 1926. hd 
(9) Tu. FLOURNOY — Sprits et Médiums — Gen. ve — Paris 
| 1911. 


Materialização obtida pelo medium Maria S. 


sobre a mediumnidade. Apezar da bôa vontade ma- 
"pifestada pelos membros da Societé d'Etudes Psychi- 
ques de Genebra, o inquerito não deu o resultado 
esperado. Na maior parte dos chamados factos 
mediumnicos, nada se verificou que sahisse do ordi- 
nario, nada, por exemplo, que se approximasse da 
imaginação subliminal, creadora de linguas e de my- 
thos, que, a esse mesmo tempo, FLOURNOY via occorrer 
nos somnambulismos de Melle Smith, ou que pudesse 
comparar-se aos phenomenos physicos de Eusapia. 
O que se verificou de menos banal derivava antes da 
psychologia corrente, normal e pathologica, que da 
metapsychica : — um pequeno numero de factos 
duma transparencia crystallina, deixando perceber 
nitidamente a estructura e o mecanismo de processos 


que revestiam, aos olhos do profano, um aspecto 
supra normal. Entre os testemunhos, alguns demons- 
travam a grande convicção dos autores e a sua firmeza 
na fé espirita, mas nada que legitimasse as pretensões 
do espiritismo á categoria de verdade scientificamente 
demonstrada, nada de novo capaz de compensar o 
trabalho, o tempo e as despezas duma publicação. 


O questionario foi respondido por 72 pessôas, 
que se podem repartir em tres grupos: 1.º, o das 
que não são dotadas de nenhuma mediumnidade ou 
faculdade espontanea notavel, e que se limitam a re- 
latar factos ouvidos dos seus proximos ou a exprimir 
as suas convicções espiritas; 2.º, o das que não são 
mediums, mas assistiram a phenomenos psychicos 
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dignos de registro; 3.º, o das que possúem ou já 
possuiram uma mediumnidade bem caracterizada, e 
que formam cerca de metade do total. O inquerito 
não permittiu, pois, a descoberta de nenhum caso de 
mediumnidade verdadeiramente typica e transcen- 
dente em todo o territorio suisso, o que FLOURNOY 
julgou poder attribuir ao comportamento geralmente 
modesto e ponderado dos que responderam ao seu 
questionario, ao enthusiasmo discreto que demons- 
traram pelas proprias manifestações medianimicas, 
e, finalmente, ao papel predominante que tem. nas 
suas cogitações o lado philosophico, moral e reli- 
gioso do espiritismo, ao envés do lado phenomenal. 
E' uma particularidade notavel, devida provavel- 
mente ao ambiente nacional, que, do ponto de vista 
hygienico e sanitario, reflecte um traço caracteris- 
tico do temperamento do povo suisso. 

A intervenção do Espirito, na explicação dos 
phenomenos que occorrem durante as sessões 
espiritas, é, para a doutrina de A. Kardec, a 
consequencia logica de duas premissas: 1.º, to- 
do phenomeno intelligente tem uma causa intelli- 
gente; 2.º os phenomenos não são devidos 
aos mediums, nem tão pouco aos assistentes, 
porque nem uns, nem outros, têm consciencia de ser 
seus autores. Na época em que appareceu a doutrina 
kardecista, o dogma da unidade do eu, ou da per- 
feita identidade entre o individuo e a sua personalidade 
consciente, não soffria restricções, quer no grande 
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lico, quer no mundo philosophico — espiritua- 
lista. Admittido esse dogma, perfeitamente logica 
seria a concepção de Kardec, cuja obscuridade se 
jimitaria apenas á questão de saber o que são esses 
espiritos, aos quaes o medium serve de intermediario 
passivo : — espiritos dos mortos (Kardec), anjos, 
demonios, larvas astraes (occultismo, theosophismo) 
Nenhuma seita tentou fazer com que os espiritos, 
isto é, os phenomenos surgissem de accordo com as 
circumstancias, não preexistindo nem sobrevivendo á 
duração da sua manifestação effectiva, pois seria il- 
logico fazel-os surgir do nada. Quanto a fazel-os 
derivar da propria personalidade do medium por 
processos espiritogenos, de que elle seria séde invo- 
luntariamente, equivaleria a contestar o axioma de 
que não se pode ser autor daquillo de que se não tem 
consciencia. Esse raciocinio essencial 4 doutrina es- 
pirita, essa hypothese da simplicidade da individuali- 
dade psychica e da sua perfeita identidade com a 
consciencia, ha muito já não podem ser admittidos. 


pub 


As acquisições scientificas de cerca de quatro 


decadas a esta parte abalaram profundamente taes 


conceitos e estabeleceram que o eu apresenta uma 
multiplicidade empirica, um poder de metamorphoses, 
que A. Kardec ignorava, o que, portanto, tira todo 
valor ás suas conclusões. Entre essas acquisições, 
FLournoy destacou as do hypnotismo, as relativas 
à dissociação psychica, e as da psychanalyse (actos 
falhados), 
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As experiencias de hypnotismo demonstraram 
que um individuo, apparentemente são, em certo 
estado psychico, pode, sem que guarde qualquer re- 
cordação, realizar os mais diversos actos, inclusive 
os que se afastam do seu caracter habitual. Ninguem 
admittirá que os Espiritos tenham qualquer inter- 
ferencia nesses phenomenos, ou que sejam inspiradores 
das palavras ou das alterações da mimica do hypno- 
tizado. Como negar então que muitas das encarna- 
ções espiritas e das mensagens do Além obtidas nas 
sessões espiritas, sejam phenomenos da mesma na- 
tureza, isto é, productos da mentalidade do medium, 
suggestionado pelo meio em que age e em que do- 
mina a espectativa de taes manifestações extraordi- 
narias. Mais facil será ainda á capacidade histrionica, 
que toda a gente possúe, pelo menos em germe, si- 
mular o espirito dum defunto, que vem consolar ou 
transmittir os seus conhecimentos aos vivos. Já não é 
possivel, portanto, admittir a interpretação espirita, 
pelo menos com a confiança de outr'ora, quando 
não se suspeitava da multiplicidade de aspectos que 
o individuo pode revelar sob a influencia de sugges- CESTAS Cade D eyo ge io 


tões externas ou da sua propria imaginação. morto na guerra, como apareceu em casa 
f ms a do medium Hope, em 1919. Ficou pro- 
Os phenomenos espontaneos da dissociação psy- | vado que o retrato de Conan Doyle Filho 
chica, das personalidades multiplas, estudadas desde foi recortado de um jornal, que o pu- 
blicou por ocazião de sua morte, pela 

TH. RIBOT, BINET, JANET, RICHET... apresentam, d trama reticulada da gravura. 


sob novo feitio, essa aptidão da natureza humana 
a tomar a apparencia illusoria de entidades profun- 
damente diversas e manifestadas por um mesmo or- 
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anismo material. O caso das senhoritas Beauchamp, 

descripto por Moxrron-PrincE, é classico: — do 
ponto de vista biologico e social não havia senão 
uma senhorita Beauchamp, mas do ponto de vista 
da psychologia e da actividade pratica, havia uma 
serie de personalidades diversas que se succediam 
ou disputavam, de modo simultaneo, o mesmo corpo. 
A's vezes, à duma santa, outras vezes, a duma ende- 
moninhada, quando não a duma personalidade que 
nada tinha de commum com essas duas, e isto sem 
fallar das figuras secundarias. Poder-se-ia admittir 
a hypothese da pluralidade de almas distinctas, mas, 
no caso, dois factos deixaram patente que estava em 
scena uma unica individualidade, representando esses 
papeis tão oppostos : — 1.º, a analyse psychologica 
desses diversos caracteres apresentou-os como com- 
plementares uns dos outros, o que, de certo modo, 
implica numa unidade fundamental; 2.º, a historia 
e a psychogenese do caso denunciaram a personalidade 
primitiva de Mele Beauchamp ao scindir-se sob a 
acção de rudes golpes moraes, e, depois, no decurso 
do tempo, a sua reconstituição lenta, graças aos cui- 
dados de MorTon-PrINCE, em uma individualidade 
total, que tornou possivel a synthese dos elementos 
isolados por tanto. tempo. 


O ser humano, sob a influencia de emoções vio- 
lentas, ás vezes, como que se fragmenta segundo os 
pontos de menor resistencia ou as linhas mais accen- 
tuadas do seu temperamento : — opera-se a scisão 
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entre as virtualidades oppostas de cujo equilibrio 
harmonico resultaria o estado normal (a seriedade e a 
alegria, o optimismo e o pessimismo, a bondade e o 
egoismo, o pudor e a lascivia, o retrahimento e a so- 
ciabilidade, etc.) Esses phenomenos de contraste, 
de polarização mental, que tanto chamam a attenção 
nas manifestações mediumnicas, quando comparados 
com o temperamento habitual dos mediums e que são 
tidos, muito justamente, pelos espiritas, como a prova 
irrefutavel duma distineçäo completa entre os Espi- 
ritos e o seu instrumento, vêm, pelo contrario, robus- 
tecer a supposição de que esses Espiritos não passam 
de productos de divisão do proprio medium. Em 
synthese, tal é a concepção de FLOURNOY relativa á 
encarnação ou possessão espirita, que, aliás, não pode 
distinguir-se da possessão pelos espiritos impuros da 
Biblia, pelo Diabo catholico da Edade-Media, pelos 
antepassados, deuses ou demonios dos povos primi- 
tivos, nem tão pouco dos phenomenos de divisão da 
personalidade attribuidos por Cmarcor e sua escola á 
hysteria. Verdade é que os ultimos já não têm a antiga 
importancia, e que se chegou até a attribuir muitos dos 
casos classicos de desdobramento á mystificação, ante 
o desapparecimento rapido das personalidades mul- 
tiplas do dominio clinico, o que aliás não passa de um 
summario julgamento (10). Se esses casos já 
não são encontradiços nos hospitaes e ambulatorios, 


(10) T. K. Ossrerreiom — Les Possédés — Paris, 1927 
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não se pode contestar que são muito frequentes nos 
centros espiritas. Certamente nem todas as manifes- 
tações de possessão espirita podem attribuir-se a uma 
banal mythomania, pois muitas dellas têm um caracter 
forçado ou automatico. Além disso, representar um 
papel nem sempre significa falta de sinceridade : — 
haja vista, para não fallar dos mediums espiritas, a 
attitude dos possuidos da Edade-Media, SESUAI. 
muito sinceros, pois que representavam esse papel 
deante da Inquisição e o sustentavam no meio das 
maiores torturas. Nem tudo, pois, no comporta- 
mento dos possuidos, pode reduzir-se 4 ficção: — 
os seus sentimentos exteriorizam-se de modo extranho 
e em vez de apenas conceber um typo, passam á 
realização, á objectivação. Não á maneira do allu- 
mcinado, que assiste, como espectador, ás imagens 
que se desenrolam deante delle, mas 4 do actor que 
presa da loucura, imaginaria que o drama Lo 
tado é a expressão da realidade e não uma ficção 
e que elle se transformou de corpo e alma na pares 
nagem em scena (RICHET). 


À producção de personalidades multiplas não é 
aliás, das cousas mais difficeis. Se não occorre ita 
, suggestão exterior, o medium poderá suggestionar-se 
a si mesmo. À possessão demoniaca sempre esteve 
ligada á realidade da crença no demonio e, por isso 
as suas epidemias attingiam de preferencia os centrar 
pios, os conventos. A crença, por auto-suggestão 
entretinha a possessão. Nos paizes occidentaes, à 
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possessão havia desapparecido quasi totalmente, mas 
com a irrupção do espiritismo voltou a apresentar gran- 
de frequencia. Em vez da crença no diabo, surgiu a 
occasional-a a crença no Espirito. Os phenomenos de 
possessão desapparecem logo que a crença nisto ou 
naquillo perde o seu poder sobre os homens. Se não 
se acredita na possibilidade de ser possuido, faltam 
as indispensaveis auto-suggestões. 

Compreende-se, dest'arte, porque, os desin- 
carnados durante as sessões espiritas revelam 
habitualmente nivel intellectual tão baixo, embora se 
apresentem como espiritos de eleição. A proposito, 
disse HuxLey (11) : — “O unico bem que vejo na de- 
monstração da verdade do espiritismo é fornecer um 
argumento a mais contra o suicidio. Antes viver 
como um simples varredor de ruas que morrer, para que 
um medium nos faça dizer tolices a um guinéo por ses- 
são... ARISTOTELES, JOANNA D'ARC, NAPOLEÃO, ahi, 
não fallam melhor que as comadres da parochia, e tor- 
nou-se preciso que Victor Huco se sentasse á mesa, 
como nas sessões de Jersey, para que MoLrrE pudés- 
se exprimir-se em versos acceitaveis. Nunca, no domi- 
nio litterario, foi obtido do Além o equivalente dum 
pensamento de Pascaz ou duma phrase de CHATEAU- 
BRIAND. Nunca, no dominio technico ou scientifico, 
foi recebida a menor suggestão duma invenção ou 
da solução dum problema. Os genios que deixaram 


(11) René Supra — Op. cit. 


de truque. 
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erra ficaram mudos ou, tornando-se espiritos puros, 
«deram toda a força creadora”. Observação identica 
levou RIcHET a dizer que a theoria espirita tem uma 
base inconsistente : — “admitte que os mediums, 
nos quaes se encarna um espirito, não se enganam e 
que as communicações (escripta automatica) revelam 
verdades que se devem acceitar, salvo o caso da in- 
terferencia de espiritos máus... Foi um erro edificar 
uma theoria sobre as palavras dos pretensos Espiritos, 
que são pobres de espirito.” 

A desaggregação mental, isto é, a formação de per- 
sonalidades successivas ou simultaneas no mesmo in- 
dividuo, o automatismo funccional desses aggrupa- 
mentos physiologicos, isolados uns dos outros, apre- 
senta graus diversos, desde as mais leves separações 
até as encarnações mais nitidas e caracterizadas (1).. 


ati 


o. 
(1) O que impelle, mais vezes, os individuos á frequencia de 


sessões espiritas é a perda dum ente caro, com quem procuram 
entreter-se directamente ou por meio de outros Espiritos. A 
compreensão psychologica dessas relações com os espiritos prende- 
se ao conhecimento do mecanismo de projecção exterior dos 
processos intimos. 'Todo espirito, escreve STEKEL é, como toda 
allucinação, uma projecção do nosso fôro intimo, do nosso in- 
consciente. O delirante, perseguido por seus inimigos, na rea- 
lidade o é pelos seus proprios pensamentos. O espirito, que os 
espiritas invócam é o seu proprio espirito. Tudo o que o espi- 
mito escreve é o nosso proprio eu que nol-o dita. Essa personi- 
ficação do fôro intimo significa a divisão dos sêres em dois, e 
a lucta, em seu coração, de duas correntes, que aspiram ao do- 
minio. . Essa “dissociação” permitte a separação duma pessôa 
que observa e critica, e doutra pessôa, projectada no exterior, 
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Até no individuo em condições normaes, a com- 
plexidade dos phenomenos psychicos determina como 
que a formação duma região de penumbra, fluctuante, 
em que se misturam lembranças quasi apagadas, pen- 
samentos vagos, devaneios, pendores contradictorios 
recalcados pelas circumstancias de momento, porém 
sempre prestes a surgir ao menor appêllo da associação 
de idéas e a manifestar-se exteriormente, contra- 
riando a vontade, por pouco que a attenção se mostre 
enfraquecida. 


Innumeros são os pequenos factos de automa- 
tismo que occorrem na vida quotidiana — inadver- 
tencias, trocas de nomes, esquecimentos, lapsos, ges- 
tos inadequados... que passam despercebidos ou se 
attribuem ao acaso, mas que uma analyse meticulosa 
liga a processos desenvolvidos na profundidade. E’ 
o dominio da psychopathologia da vida quotidiana, 
delineada desde Freup. Por que meio os elementos do 
subconsciente chegam a constituir-se em mensagens, em 
que se falla na primeira pessôa e em que se revelam 
ideação e vontade proprias, ou em ultimo turno, espiri- 
tos distinctos do medium, a quem contradizem e resis- 
tem com energia ? — Nos individuos que se entregam ás 
praticas espiritas, isto é, que se abandonam a um 


imaginaria. A parapathia resulta do conflicto entre essas duas 
personalidades, e a paralogia, do dominio do homem exterior 
pelo homem intimo. O que decide da victoria é o estado affe- 
ctivo mais intenso duma das personalidades. — W. STEKEL — 
Les Etats d'angoisse nerveux — Paris, 1930. 
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estado de passividade com a preoccupaçäo de 
E instrumento aos Espiritos — o stock sub- 
ente de lembranças e aspirações de toda especie, 
nulado no decurso da existencia, basta para ori- 
E mensagens que parecem devidas a persona- 
ades extranhas. O mechanismo por que, mediante 

áu de passividade, essas tendencias se perso- 
E constituindo espiritos momentaneos com um 
distincto do habitual, porém prestes a perdel-o e a 
ar de novo ao subconsciente, póde prestar-se a mui- 
interpretações. Para W. Jammes todo estado de 
encia tende para uma forma pessoal, ao fazer 


Br de Icheit, o traço principal da realidade, 


e gorte que os elementos, que deixam de estar sob 
attenção, tendem como no sonho a crear como 
“outra personalidade, independente, com um eu 
prio. The will to personate, conforme as suas ex- 
assões. Personificam-se tendencias affectivas, idéas, 
ntos, personagens da historia, parentes, desde 
ue haja noções sufficientes. As identificações do eu 
a os objectos sexuaes, taes como as descreve FREUD, 
patente a possibilidade de identificações nu- 
sas, intensas e incompativeis umas com as outras, 
mcorrendo para a explicação da personalidade mul- 
a, na qual as differentes identificações buscam, 
ida uma por sua vez assenhorear-se em proveito 
oprio de toda a consciencia. Póde-se até assistir a 
mílictos entre as differentes identificações. Ha, 
ortanto, diz FLOURNOY, nos individuos, funcçôes ou 
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processos espiritogenos, cujos productos ephemeros dif- 
ficilmente se distinguem dos suppostos Espiritos 
permanentes do espiritismo. Essa illusão é accrescida 
ainda pelo facto do Espirito apresentar-se como uma 
certa personalidade, cuja existencia nem sempre se 
poderá verificar com segurança. FLourNoy refere 
casos em que, contra toda a espectativa, os desincar- 
nados ainda estavam vivos. Certo é que os espiritas 
procuram explicar taes casos pela interferencia de 
Espiritos farçantes, mas a analyse demonstra que não 
ha outro espirito além do do medium : — são os seus 
desejos, os seus temores, os seus raciocinios, etc., 
que formam o conteúdo das mensagens, a despeito 
da forma personalizada com que parecem indicar 
outra pessôa a fallar por seu intermedio. Os conhe- 
cimentos psychologicos provam, pois, como FLOURNOY 
deixou patente, a complexidade das faculdades psy- 
chicas humanas, assim como a possibilidade da dis- 
sociação das mesmas, factos não suspeitados por A. 
Kardec e que vêm retirar todo fundamento á sua 
doutrina do espiritismo. A circumstancia do individuo 
não ter consciencia de certas manifestações de que 
foi séde, não basta para que se acceite que elle serviu 
de instrumento a Espiritos independentes. A passi- 
vidade adoptada, como que um abandono de si mesmo, 
faz com que o medium, na esperança de attrahir o 
Espirito, revéle suppressão do sentimento de inicia- 
tiva e de auto-critica, o que, não perturbando o 
desenvolvimento dos processos psychicos inferiores, 


Materialização que se diz obtida pelo me- 
dium Florence Cools em casa e na pre- 


senca de William Crooks, em 1874. 
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“estimúla a formação de productos impostos á cons- 
ciencia dos individuos como procedentes do exterior, 
quando na realidade provêm delles mesmos. 

Algumas das creações mediumnicas não demons- 
tram, entretanto, aspecto tão simples e, pelo con- 
trario, accusam certa contradicção com as qualidades 
habituaes do medium, donde, na apparencia, o ab- 
surdo de responsabilisal-o em vez dum Espirito. Não 
se devem esquecer, porém, as illusões e outros pheno- 
menos complexos de fonte puramente terrena, taes 
como, dum lado, os processos de memoria e de ima- 
ginação subconscientes, e, doutro, a possibilidade da 
transmissão ao medium de conhecimentos, não pelos 
Espiritos, mas pelos vivos que o cércam. A memoria 
latente, cryptomnésia, póde intervir notavelmente. 
As recordações de que se dispõe livremente são es- 
cassas á vista das impressões recebidas no curso da 
existencia, as quaes dormitam no apparelho psy- 


chico. Em certas circumstancias — pyrexias, into- 
xicações, accidentes cerebraes, estados de hypnóse 
e de somnambulismo espontaneo — vêm á tona da 


consciencia factos antiquissimos, tidos como já apa- 
gados, e que, readquirindo vivacidade subitamente, 
o paciente não reconhece como seus, nem tão pouco 
os assistentes. Assim o caso de FREEBORN (12), ci- 
tado por FLOURNOY : — uma velha, presa de delirio 


(12) H. FrepBORN — Temporary reminiscence of a long 
forgotten langage during the delirium of broncho-pneumonia — 
Lencet, 14 Juin, 1902. 


bn 


Í 


38 O Espiritismo no Brasil 


O Espiritismo no Brasil 39 


no curso duma broncho-pneumonia, começou de 
repente a exprimir-se num idioma desconhecido, depois 
dentificado ao hindustani, que ella não fallava nem 
uvia fallar, desde que deixára as Indias, rumo da 
Inglaterra, aos quatro annos de idade, cerca de seis 
decennios antes. Se, por ventura, isso tivesse occor- 
rido, em uma sessão de espiritismo, a um individuo 
em transe, não faltaria quem attribuisse o facto é 
encarnação momentanea de algum defunto brahmane. 
Da mesma forma, muitas das visões mediumnicas, 
dos ditados typtologicos ou graphicos, tidos como 
manifestações sobrenaturaes, não passam da repro- 
ducção de conversas ouvidas em estado de distracção 
dias antes, de noticias lidas de relance nos jornaes, 
registradas pelo subconsciente. Póde o medium com 
toda bôa fé mostrar-se alheio ao conteúdo das men- 
sagens, porém isso não afastará a possibilidade dum 
cliché apanhado pela vista ou pelo ouvido do mesmo, 
em condições que lhe passaram despercebidas, de 
sorte que muitas dessas mensagens do Além não 
passam de phenomenos communs de cryptomnesia. 
A imaginação, por sua vez, concorre grandemente 
para o intrincamento das lembranças esquecidas. 
Individuos ha, sobretudo na infancia e na juventude, 
que se comprazem á menor opportunidade em contar 
historias ; outros, durante o dia, sob a influencia das 
acções rotineiras (vestir-se, despir-se, toilette, ida 
para o trabalho, etc.), que o habito tornou mais ou 
menos mechanizadas, dão liberdade á imaginação. 


Da mesma forma agem as lições pouco attrahentes 
nos escolares, e à monotonia dos trabalhos domesticos 
nas mulheres. Todos esses estados de attenção ex- 
terior relaxada favorécem a elaboração interior de 
“romances pessoaes”, em que o individuo desempenha 
o papel principal, compensando-se muitas vezes da 
dolorosa realidade da existencia diaria. Nos mediums, 
a imaginação póde, dest'arte, tornar-se uma poderosa 
força creadora. O caso de Mde Smith, profunda- 
mente analysado por FLournoy (13), deu margem 
a tres romances somnambulicos, o cyclo hindú e o 
cyclo real, inspirados na noção espirita da reincarna- 
ção, e o cyclo marciano, em que foi creada uma lingua 
inedita — a dos habitantes de Marte, além da perso- 
nalidade de Leopoldo, o guia da medium. Os dois 
primeiros romances são tão inverosimeis quanto dif- 
ficeis de verificação, ao passo que o ultimo, o da crea- 
ção duma supposta lingua planetaria, extra-terrestre, 
deixa ver que esta, estudada attentamente, nada 
mais é que um disfarce pittoresco do francez. 


Nas creações imaginarias dos mediums o que 
mais chama a attenção é, porém, o seu caracter pueril, 
principalmente quando comparadas ás duma perso- 


* nalidade adulta e sensata. E’ de admirar que um 


individuo são e intelligente, de um comportamento 
social normal, possa perder o seu tempo em inventar 
linguas em uso nos outros planetas. Isso faz acreditar 


(13) Ta. FLournoy — Des Indes a Planete Mars. 


a 
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que o medium, auctor de taes phantasias, não tradúz 
a personalidade evoluida do estado de vigilia normal, 
mas uma personalidade atrasada, como se o estado 
mediumnico acarretasse um apoucamento mental, 
um retrocesso a níveis anteriores do psychismo. No 
emtanto, essa particularidade constitue o que as 
producções mediumnicas têm de mais instructivo do 
ponto de vista psychologico, pelos esclarecimentos 
que fornece ao estudo da constituição da personalidade 
e do seu mechanismo. Os romances somnambulicos 
representam excrecencias da personalidade do medium, 
retrocessos a estados primitivos, acompanhados de 
prazer e de exuberancia imaginativa, como costuma 
occorrer na juventude. Essas manifestações desorde- 
nadas de vitalidade, peculiares ás primeiras idades, 
são morbidas quando se verificam na maturidade, 
em que todas as energias são empregadas no desen- 
volvimento reflectido da personalidade moral ante as 
realidades da existencia. 

Outra manifestação complexa é a telepathia ou 
transmissão mental, que fornece aos mediums conhe- 
cimentos que elles não possúem. Embora, na reali- 
dade, provenha dos vivos, os espiritos a attribuem á 
intervenção dos defuntos. 


A forma por que se dá a transmissão mental 
constitue outro problema: — meios normaes que 
passam despercebidos (cochichos involuntarios, pres- 
sões inconscientes sobre a mesa, etc.) ; ondulações 
desconhecidas de um cerebro a outro (telepathia 


Bien - Boâ, fantasma materializado pelo medium 


Marthe Béraud, em 


Alger, 
em 1905. 


na Villa 


Carmen, 
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physica) ; communicação puramente psychica de alma 
a alma (telepathia mystica), ete. A hypothese da 
eryptesthesia de RicHer (14) cabe em uma destas 
categorias estabelecidas por FLournoy: — “A intel- 
ligencia tem outras vias de conhecimento além dos 
sentidos normaes... Ha vibrações (forças) no uni- 
verso, que abalam nossa sensibilidade e determinam 
certos conhecimentos da realidade que os sentidos não 
podem apprehender.” A cryptesthesia seria como 
que um 6.º sentido, do qual a telepathia não repre- 
sentaria senão um caso particular, e sua admissão 
implicaria em lançar por terra o velho axioma da 
psychologia : — “nihil est in intellectu quod non prius 
fuerit in sensu.” 

Contra a hypothese de RicHpT surgem, porém, 
objecções taes como as seguintes : — 1.º) os sentidos 
normaes apresentam grandes variações individuaes, 
quanto á acuidade; 2.º) a maior perfectibilidade 
humana em relação aos animaes, DIDEROT já o disse, 

reside na imperfeição dos seus sentidos e no ascen- 
dente fundamental da sua intelligencia. Dest'arte, 
a despeito de uma optima representação dos mate- 
riaes relativos á observação do mundo exterior e duma 
conveniente associação dos mesmos, a “insufficiencia 
inevitavel desses materiaes tornaria impossivel a 
representação absoluta do mundo” (15). 
(14) C. Ricner — Sixieme sens. 
(15) Terxema Mendes — 4 harmonia mental — Rio. | 
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Se as revelações mediumnicas não se referissem 
senão a factos ligados aos desincarnados, poder-se-ia 
admittir que elles tivessem um papel nisso, mas 
innumeros são os casos em que não se trata de mortos, 
nem tão pouco de moribundos. Refere FLOURNOY os 
casos de A. Lange, em que uma pessôa praticando a 
crystallographia vê surgir, na bola de crystal, scenas 
ou localidades que lhe são desconhecidas, mas não 
de algum dos presentes. Em outros casos, verificou-se 
a telepathia indirecta ou a tres, como a que indicar a 
possibilidade dos phenomenos conscientes transmit- 
tir-se 4 subconsciencia de outrem e, por essa fonte, 
chegar a uma terceira pessôa, em que se manifestam 
sob a forma de visões, dictados pela mesa, escripta 
automatica, etc. Não se conhece ainda a extensão 
do dominio da telepathia entre os vivos e quaes os 
limites, se existentes, além dos quaes cessaria o poder 
de influencia duns sobre os outros. Os espiritas, 
baseando-se em que a telepathia entre os vivos ainda 
não está sufficientemente explicada, pretendem que 
os Espiritos sejam os seus intermediarios. Tal hypo- 
these, demonstrou FLournoy, tem o inconveniente 
methodologico de multiplicar inutilmente as causas, 
apenas afastando as difficuldades, porque se a inter- 
venção dos Espiritos é necessaria á compreensão da 
telepathia entre encarnados, como compreender as 
relações dos desincarnados entre si e com os encar- 
nados, senão admittindo para todos uma faculdade 
| telepathica (physica ou psychica), do que resulta 
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ser mais razoavel admittil-a directamente para os 
vivos, sem O auxilio dos mortos. Chega-se as- 
sim á admissão da telepathia entre os vivos e, 
particularmente, entre os membros dum centro 
espirita e O medium, ainda gue se apresente mm 
quanto ás suas circumstancias determinantes. os 
tudo, FLOURNOY accentúa um facto que se verifica 
com frequencia : — as idéas dos assistentes que se 
transmittem facilmente ao medium são as que exis- 
tem de certo modo em estado latente a evanescente; 
isto é, entre a consciencia e a inconsciencia, em tan 
sição duma para outra. Ao consultar um medium 
muitas pessôas se admiram de que elle nada lhes 
tenha dito do que realmente as preoccupa, revon 
do-lhes, entretanto, pequenos factos de que não ea 
gitavam. Analysadas todas essas narrações, verifi- 
ca-se que as cireumstancias do momento devias fa- 
vorecer a associação de taes lembranças adormecidas. 
E’ isso uma causa de erro sempre esquecida nas ses- 
sões de espiritismo. Um medium corporifica, p.ex., 
um defunto que elle não conheceu em vida, mas de 
modo tão perfeito que enche de espanto os assistentes. 
Não se lembram, porém, que, talvez, um dos presen- 
tes possúa um conjuncto de recordações, susceptivel, 
por influencia de outrem, de ser despertado e orga- 
nizado numa especie de retrato do morto, logo trans- 
mittido telepathicamente á subconsciencia do medium, 
que traduz em palavras e gestos essa imagem de 
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emprestimo, muito chocante quanto á semelhança, 
mas que nada tem actualmente com o defunto. 

Associando o que ha de caprichoso na trans- 
missão mental dos productos que a imaginação e a 
memoria subconscientes podem determinar nos as- 
sistentes, compreendem-se as complicações imprevistas 
que podem occorrer nas sessões espiritas. Nas reve- 
lações conseguidas, é sempre difficil excluir a possi- 
bilidade de que resultem apenas de acções e reacções 
entre o medium e os assistentes. 

Não ha necessidade, pois, na explicação das 
chamadas mensagens espiritas, de recorrer á inter- 
venção do sobrenatural: — derivam de processos 
espiritogenos, proprios á natureza humana, aos quaes, 
ás vezes, se associa a telepathia dos vivos. 

Quanto aos phenomenos da chamada mediumni- 
dade physica — movimentos de objectos sem con- 
tacto, levitações, apparições luminosas, materializa- 
ção de phantasmas, etc., se fossem verdadeiros, des- 
truiriam os fundamentos mais solidos da sciencia. 
Sem negal-os summariamente, cumpre não afastar-se 
do principio estabelecido por LAPLAGE, a proposito 
do magnetismo animal tido, ao come », como inad- 
missivel, e, mais tarde, integrado na st encia com a 
denominação de hypnotismo : — “Nous sommes si 
éloignés de connaitre touts les agents de la nature et 
leurs diverses modes d'action, qu'il ne serait pas phi- 
losophique de nier les phénomènes uniquement parce 
qu’ils sont inexplicables dans l'état actuel de nos con- 
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naissances. Seulement, nous les devons examiner avec 
une attention d'autant plus scrupuleuse qu'il parait 
plus difficile de les admettre”. 

RICHET, MORSELLI e outros pesquisadores, em 


condições regulares de observação, pensam ter veri- 


ficado phenomenos absolutamente inexplicaveis. As 


guas indicações, porém, não constitáem uma prova 
decisiva da realidade dos phenomenos physicos supra- 
mormaes, pois os mesmos podem ser explicados, já 
não fallando nas fraudes, pela alucinação susceptivel 
de attingir ás vezes os observadores. 

Admittindo, por hypothese, a realidade dosphe- 
nomenos de mediumnidade physica, ahi incluidas as 
materializações, FLOURNOY faz resaltar, desde logo, 
um duplo problema : — o da sua natureza material 
e o dos phenomenos intellectuaes exteriorisados. 


Deante dum phantasma, seria necessario antes 
de tudo determinar se elle possue tecidos, orgãos e 
funcções visceraes, semelhantes aos dos vivos; de- 
pois, a sua constituição physico-chimica ; e, por 
ultimo, donde surgiu, e até que ponto essa creação 
ephemera está sujeita ás leis da mechanica e se con- 
cilia com o principio da conservação da energia. 
Ter-se-ia ainda de perscrutar o caracter, as faculdades 
mentaes, as idéas e os sentimentos do ser mysterioso, 
e de estabelecer as suas possiveis relações com as 
personalidades do medium e dos assistentes. A pri- 
meira parte, o seu estudo caberia aos physicos e phy- 
siologistas, e a segunda, a mais importante, pois 
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envolveria a questão de saber o que constitúe esses 
phenomenos, aos psychologos. Se se provar que as 
forças ou substancias materiaes que constituem o 
phantasma não provêm do organismo do medium, e 
que a mentalidade desse phantasma nada tem com a 
do medium e a dos assistentes, isso será uma demon- 
straçäo em pról da theoria espirita, segundo a qual 
os phenomenos physicos decorreriam das entidades do 
Além, os mediums não passando de simples instru- 
mentos necessarios 4 sua manifestação. Se se demons- 
trar, ao contrario, que os phantasmas tomam 
energia ou materiaes aos mediums, que são precipi- 
tações ou condensações directas no meio ambiente, 
e que a sua personalidade pode ligar-se á do medium, 
não ha senão encaral-as como creações ou metamor 
phoses deste ultimo, sem qualquer intervenção do 
sobrenatural. Qualquer que seja, pois, a decisão da 
physica e da physiologia sobre os phenomenos de 
materialização e de telecinesia, caberá á psychologia 
dizer a ultima palavra sobre a origem dos mesmos. 
E com mais forte razão, se não passarem de produ- 
ctos ligados á fraude ou á alucinação. Inutil será 
dizer quão longe está essa ultima | alavra, pois o 
essencial — se esses factos são veridivos ou não — 
ainda não ficou definitivamente estabels cido. 

Nove decimos dos espiritas, aliás escreveu JANET, 
confessarão, se sinceros, que não são esses factos que 
determinam as suas convicções, pois apenas os CO- 
nhecem de referencia. 
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RIicHET tambem deixou explicito: — “a telecinesia 
e a ectoplasmia são extremamente raras e, talvez, não 
ge possa citar uma duzia de mediums capazes de pro- 
* duzir phenomenos physicos. A experimentação não 
pode ser feita nestas condições senão com reduzido 
numero de individuos que, não raro, consciente ou 
jnconscientemente, têm sido- apanhados em fraude”. 
Apenas para argumentar, FLOURNOY admitte como 
verdadeiros os phenomenos physicos e procura de- 
monstrar o que se pode deduzir, baseando-se nos casos 
ruidosos de Crookes, de RicHer e de MORSELLI. 


O caso de Crookes. Com o auxilio da medium 
Florence Cook, um phantasma em carne e osso ma- 
pifestou-se a Crookes. O sabio inglez poude, em seu 
laboratorio, passear com “elle”, photographal-o e 
verificar ainda que “elle” differia sensivelmente da 
“medium pelo talhe mais alto, a pelle mais lisa, a au- 
sencia de uma cicatriz no pescoço, os batimentos 
` cardiacos mais regulares, melhores pulmões á escuta 
etc. CROOKES promptamente se convenceu de que $ 
phantasma, pelo lado physico, era outro que a me- 
dium, mas, pelo lado mental, foi menos categorico : 
— “tenho a certeza mais absoluta que de Melle Cook e 
Katie são duas individualidades distinctas pelo menos 
no que respeita aos seus corpos.” 

; Estudado o caso, nada impede que se considere 
adia producto da imaginação creadora de 
] ; prehende-se que essa joven, sincera 
t honesta, tenha concebido como ideal, um guia 
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espiritual, sob aspecto tão angelical como o de que 
Crookes descreveu a apparição com palavras tão 
enthusiasticas. A biographia do desincarnado e o 
seu romance de aventuras não se afastam do genero 
habitual das manifestações hypnoides. Apezar 
dos poucos dados registrados por CROOKES, das es- 
cassas informações a respeito da vida anterior da 
medium, de tudo o que ella aprendeu, nada de supra- 
normal se encontra no caso, donde a supposição de 
tratar-se antes duma divisão da consciencia, duma 
elaboração hypnoide da propria medium, que pro- 
priamente duma entidade do Além. 

O caso de Richet. Admittindo a possibilidade 
duma fraude, RicHeT photographou o phantasma de 
Villa Carmen e fez com que elle soprasse num reci- 
piente com agua de baryta. A agua de baryta tor- 
nou-se turva, demonstrando que es. phantasma, da 
mesma forma que Katie possuia as mesmas func- 
ções respiratorias que os vivos. 

Do ponto de vista psychologico, o phantasma, 
Bien-Boa, era, para os espiritas de Villa Carmen, um 
habitante do Além, um hindú desincarnado havia tres 
seculos, que se tornara o guia espiritual da familia N. 

A analyse das relações do phantasma, atravez 
das actas das sessões redigidas por Mme. N., seu 
primeiro medium, sobretudo dos laços affectivos que 
os uniam, assim como da sua psychogenese, permitte 
concluir que Bien-Boa tambem não passa duma 
elaboração imaginativa de Mme. N. 


Fotografia de uma meza que se pretende ter sido 
deslocada pelo medium Eusapia Palladino, em 1907, 
na Italia. 
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O caso de Morselli. Nos phenomenos produ- 
idos por EUSAPIA PALADINO distinguem-se os que 
+3 dem de John King e os, mais raros, em que 

intervêm outros phantasmas reconheciveis (a de- 
CA mãe de MORSELLI, por exemplo). Os ultimos, 
j mais difficilmente explicaveis apenas pela imagina- 
go de Eusapia, que provavelmente não conhecera 
taes personalidades em vida, tornam-se compreensi- 
veis, sem o auxilio dos desincarnados, se tomada em 
consideração a possibilidade duma transmissão mental 
dos assistentes ao medium. E’ pouco scientifico 

buscar no Além a origem de factos explicaveis, até 
q prova do contrario, mediante os processos conscientes 
j fou subconscientes dos vivos. No que respeita a John 
“King, um supposto corsario inglez de ha tres seculos, 
e de quem Eusapia seria filha, MorsELLI, relatando 
“as suas suppostas manifestações, demonstra quanto 
“têm de pueril e de imaginação despertada pelas sug- 
ões do meio. E outras provas não foram apresen- 
tadas de que John King se distinguisse de Eusapia. 


À analyse psychologica dos tres mais celebres 
“casos de materialização, observados sob a melhor 
apparencia de garantia scientifica, prova menos a 
“intervenção real dos desincarnados que a acção dos 
“processos espiritogenos ou das sub-personalidades do 
“proprio medium. O phenomeno objectivo da materja- 
* lização, se real, ultrapassaria todos os conhecimentos 
physiologicos, mas ainda, permanecendo-se fiel aos 
. principios scientificos, dever-se-ia começar, na expli- 


À 
é 
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cação de factos tão extraordinarios, por não recorrer 
senão a forças ou faculdades (ainda desconhecidas) 
dos seres observaveis, taes como o medium e os assis. 
tentes, antes dos (não menos desconhecidos) agentes 
puramente hypotheticos e incapazes de isolamento, 
taes como os desincarnados. 

Em resumo, conclúe FLournoy, os factos de 
mediumnidade psychica e physica até o presente não 
forneceram provas da intervenção dos desincarnados 
nos phenomenos ditos espiritas. Todos esses pheno- 
menos são explicaveis pelos processos espiritogenos, 
ordinarios, da nossa propria natureza, complicados, 
ás vezes, por certos factos, dum lado, dependentes 
da memoria e da imaginação subconscientes, e, doutro, 
do concurso telepathico por parte dos vivos. Pheno- 
menos mais raros, sujeitos á reserva, poderiam at- 
tribuir-se ao desenvolvimento de faculdades de teleci- 
nesia e de materialização, das quaes o psychismo 


poderia dispôr em certos estados ou formas de perso- 


nalidades ainda mal conhecidas. 


Não se verificaram ainda casos que, logicamente, 
se pudessem attribuir, no que respeita aos pheno- 
menos psychicos e physicos, á intervenção do Além, 
depois de afastadas as causas communs, isto é, os 
agentes encarnados. Além disso, os progressos da 
psychologia, posteriores a A. Kardec, forçam á re- 
flexão de que ainda temos muito a aprender á nossa 
custa. Nenhuma garantia ha, por outro lado, que, 
daquillo que foi attribuido por A, Kardec aos desin- 


O Espiritismo no Brasil 51 


ados, ainda se conserve alguma cousa para os 
na y $ f 

os, quando os progressos da sciencia houver 
, . 
inado tudo o que pode derivar dos recursos 


os enfermidades — até aqui insuspeitado, da nossa 


“constituição psycho-physiologica. 

© estado de passividade, a abdicação da perso- 
nalidade normal, o relaxamento da fiscalização vo- 
Juntaria dos movimentos e das associações de idéas 
T emfim toda a disposição psycho-physiologica es- 
pecial, em que se colloca o individuo na esperança e 
“como desejo de communicar-se com os mortos, fa- 
vorece a dissociação mental e uma particular regressão 
infantil. Nessas condições, utilisando-se dos recursos 
* subconscientes (complexos emotivos, lembranças la- 
tentes, tendencias instinctivas recalcadas, etc.) a ima- 
ginação pueril dá-lhe a impressão de estar a gracejar 
"ou a trocar idéas com o desincarnado temido. Tal 
ga theoria ludica ou scenica da mediumnidade em 
“opposição á theoria diabolica dos theologos catholicos 
“e å theoria espirita da intervenção dos defuntos. 


“e 


+“ 


E Todas as pesquizas scientificas envolvem possi- 
“veis causas de erros e illusões, mas, não habitual- 
mente, a fraude. Nas pesquizas dos phenomenos 
“ditos espiritas, pelo contrario, a fraude tem um logar 
“de destaque, que nem mesmo os mais fervorosos 
sectarios se animam a contestar. 
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G. Legon (16) dividiu as causas de erro na obser- 
vação de taes phenomenos em dois grupos: — 15} 
as illusôes creadas pelo poder magico do prestigio, 
da suggestão e do contagio ; 2.º), as illusões creadas 
pela fraude e pela prestidigitação. 

As do primeiro grupo são muito communs: — 
“Les experimentateurs se suggestionnent les uns les 
autres et finissent par avoir de curieuses hallucinations 
collectives... Il mest arrivé d'entendre un assistant 
indiquer qu'il voit une lueur dans une direction de- 
terminée. Les autres regardent à leur tour et voient. 
Puis l’un deux déclare qu'il aperçoit une forme: 
bientôt, d'autres personnes voient également une forme. 
Et d'exclamations en exclamations, la description de 
la forme se complète. On assiste à la genèse d’une hal- 
lucination collective. ..”, escreveu MAXWELL. 


No mesmo sentido, tambem escreveu J. GRASSET : 
— “Un fait curieux à signaler, c'est Ventrainement 
que subissent les experimentateurs, quand une fois ils 
sont entrés dans ce genre d’études, et l’évolution que 
subit leur mentalité. Ils commencent, en savants, des 
experiences étroites, précises, limilées, de nature par 
conséquent à donner les conclusions vraiment scientifi- 
ques. Puis ils étendent leur champ d'observation, gé- 
néralisent leurs conclusions et citent, à côté de leurs 
experiences, d'autres faits infiniment moins scientifi- 


(16) G. Leson — La renaissance de la magie — Revue 
scientifique, Paris, 1907. 


Ectoplasma obtido pelo medium Stanislawa P., 
sendo facil distinguir no original fotografico a 
trama do tecido de mousseline. 
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x Le contact des phénomènes de Voccultisme 
jait oublier aux meilleurs les règles élémentaires de la 
méthode scientifique”. 

Esse estado mental particular varia evidente- 
mente com os individuos e com as raças: — é a ra- 
são por que o mesmo medium, na Inglaterra, mostra- 
ge apagado, na França — mediocre, e, na Italia, pa- 
tria de poetas, portentoso (Le Bon). 

Quanto ás do segundo grupo, basta referir que 
og mais celebres mediums têm sido apanhados em 
fraude e, o que é mais grave, convencidos de conse- 
guir todos os phenomenos espiritas unicamente por 
esse meio. DoucLas Home, um dos mediums que 
serviu a CROOKES, descreveu minuciosamente no seu 
livro “Les Lumières et les Ombres du Spiritualism” 
as mais diversas fraudes. Marthe Beraud, a medium 
de que se serviu RicHET nas experiencias de Villa 
Carmen, tambem fez declarações publicas a respeito 
das fraudes a que se prestou. Os artificios a que re- 
correm, geralmente, os mediums não são, entretanto, 
dos mais complicados, como um habil prestigitador, 
M. A. MEYNIER, deixou patente: — “Les mediums 
exploient des trucs si grossiers qu'aucune prestidigi- 
tateur m'oserait les produire en public; aussi on les 
reserve pour les savants . ..” Assim acontecendo, 


para descobrir as fraudes susceptiveis de ser commet- 
` tidas pelos mediums pouco habeis, o que equivale a 
dizer pela maior parte dos mediums profissionaes, 
Le Bon teve a idéa de recorrer a diversos prestigita- 
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R dores e, depois de fazer com que repetissem as suas 
sortes á luz do dia, chegou á convicção de que, se 
E || elles pretendessem possuir faculdades sobrenaturaes, 
||) | estariam no mesmo plano que os espiritas. Erroneo é, 
portanto, admittir que um sabio, um scientista no- 
RR tavel em determinado dominio, tenha por esse facto 
E | | aptidão particular á observação de factos estranhos 
L | | á sua especialidade, e para os quaes a illusão e a fraude 
a | Ti podem concorrer grandemente. Vivendo na sinceri- 
x | | dade, habituados a crer no testemunho dos seus sen- 
tidos, completados por certos instrumentos, os sabios 
são, na realidade, das creaturas mais faceis de engano. 
[| ||| Haja vista o seguinte facto relatado nos Annales des 
É | || sciences psychiques: — “Un psychologue ingénieux, 
| 


| M. Davy, ayant convoqué une réunion d'observateurs 
distingués, parmi, lesquels un des prémiers savants 
d'Angleterre, M. WALLACE, exécuta devant eux, et 
9 || après leur avoir laissé éxaminer les objects et posé des 
|| cachets ou ils voulaient, tous les phenomênes classi- 
ques des spirites: matérialisation des esprits, écriture 
sur des ardoises, etc. Ayant ensuite obtenu de ces ob- 
| | servateurs distingués des rapports écrits affirmant que 

| les phénomènes observés n'avaient pu être obtenus que 

| | par des moyens surnaturels, il leur révéla qu’ils étaient 

4 { | | | le résultat de supercheries três simples. Les méthodes 
| | inventés par M. Davy étaient si élémentaires qu'on 
reste étonné qu’il ait eu la hardiesse de les employer ; 
mais il possédait un tel pouvoir sur Vesprit de la foule 


Fantasma materializado pelo medium Franck Kluslei 
em Varsovia, em 1921, diante de outras pessoas. Os au- 
tores da experiencia declaram que a chapa foi guar- 
dada num armario e no dia seguinte encontrada ris- 
cada, fato que eles atribuem aos espiritos. 
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nil pouvait ad persuader qu’elle voyait ce qu’elle 
me voyait pas”. Por todos esses factos, pensa Lm 
y Box que os observadores mais competentes dos 
* phenomenos espiritas são os habituados a crear illu- 
sões e portanto a descobril-as, isto é, os prestidigita- 


* dores. 


ESDE muito vêm sendo estudadas as relações 

entre o espiritismo e a loucura, dada a grande 
frequencia de perturbações mentaes consecutivas ás 
praticas espiritas. (17) 


(17) A. Vigouroux — Spiritisme et folie — Presse Mé- 
dicale, Aout 1899; Hannesera — E'tude médico-legale sur les 
médiums, Arch. f. Psychiatrie, 1903; Jorrrox — Sur les délires 
systematisés spirites, Archives Genérals de Medicina, Janvier 
1903; G. BALLET er DHEUR — Sur un cas de délire de medium- 
nité, Annales médico-psychologiques, Septembre 1903; G. 
BALLET ET Monnier-VinarD — Sur un cas de délire de médium- 
nité, Annales médico-psychologiques, septembre 1903; Duxem 
— Contribution a la folie chez les spirites, these de Paris, 1904 ; 
A. Marre ET Viozuer — Spiritisme et folie — Journal de Psy- 
chologie normal et pathologique, 1904; A. MARIE ET VIOLLET — 
Folie spirite avec automatisme psychique, Societé de Psychologie, 
9 Decémbre 1904; Troubles psychologiques causés par le Spiritisme 
Societé d'Hypnologie et de Psychologie, Fevrier 1904; A. Mar- 
eurs — Des hallucinations graphico- Kinetiques — Neurolog. 
Central bl., 1906; Levr-Varensı Er BourpoN — Deux cas de 
délire de persecution à forme demonomaniaque developpés chez des 
débiles à la suite de pratiques spirites — L’Encephale, 1908 ; 
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No Brasil, as primeiras referencias ao assumpto 
parecem datar de 1885. Trata-se dum caso de loucura 
collectiva occorrido numa sessão de espiritismo, em 
Taubaté, no Estado de S. Paulo (18) : — “Um advo- 
gado entregava-se com sua familia ás praticas do 
espiritismo. As sessões, muito repetidas, acabaram 
por perturbar o juizo das pessôas que nellas tomavam 
parte, creando um verdadeiro delirio collectivo. No 
dia 13 de Outubro, pela madrugada, os crentes pro- 
cederam á celebração duma cerimonia que chamaram 
da “construeção da arca de Noé”, e, depois, seguiram 
em procissão até o fundo da praça, onde se ajoelharam 
sob uma arvore, as mãos unidas, e começaram a entoar 
canticos religiosos. Os escravos, creanças semi-núas e 
outros sectarios do espiritismo, pertencentes á melhor 
gente da cidade, acompanhavam a familia. As mu- 


M. VioLipT — Le spiritisme dans ses rapports avec la folie, Paris, 
1908; P. Janer — Délire systematique à la suite de pratiques du 
Espiritisme, L’ Encephale, 1909 ; Lev-VALENSI ET GENIL-PERRIN 
— Un cas de délire espirite, Presse Médicale, Janvier 1913 ; 
A. Wimmer — La folie mediumnique, L'Encephale, 1923 ; Scurr 
— Aulomatisme mental, délire espirite et espiritisme, L'Encephale, 
1926; Levi VaLENsI, Picard BT Soun — Délire espirite et pithia- 
tisme, L'Encephale, 1928; OTAKAR JANOTA — Relations du spi- 
ritisme et du délire spirite avec la schizophrenie, L'Encephale, 
1929; H. Desorie — Croyances et états mentaux des occultistes 
actuels, “L’Hyene mentale”, Mai 1930; J. O. TRELLES — 
Délire de possession chez un spirite, L'Encephale, Juin 1930. 


(18) Nina Ropriaues — La jolie des foules. Annales 
médico-psychologiques, Janvier-Aout, 1901. 
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lheres, descalças, tinham a cabelleira solta e desgre- 
nhada. O aspecto das creanças era cadaverico. Não 
comiam havia tres dias. Devia ser immolado, nesse 
dia, um dos crentes, e o seu sangue bebido pela com- 
munidade. A victima em perspectiva parecia resignada 
com a sua sorte. As creanças eram submettidas a 
horriveis torturas : atiradas ão ar e apanhadas du- 
rante a quéda ; muitas cahiam ao solo. A população 
da cidade os surpreendeu, pela manhã, durante as 
orações, e arrebatou os pequenos seres aos supplicios 
a que eram submettidos, apezar de forte resistencia 
dos crentes. O chefe da seita, assim como algumas 
das mulheres, foram detidos provisoriamente. Ao 
cahir da noite, a communidade tentou reunir-se de 
novo. Nova intervenção da população, que a dis- 
persou. Nesse momento, uma mulher de côr preta 
foi presa de um ataque (uma crise hysterica, prova- 
velmente) : — cahiu, rolou no solo e agarrou-se a uma 
joven procurando matal-a, por ter recebido, ao que 
disse, ordem de S. Lucas. As mulheres, recolhidas á 
prisão, apresentaram, à noite, violenta agitação 
maniaca : destruiram parte da parede, rasgaram as 
vestes, ete. À agitação foi tal que se tornou necessario 
amarrar os pulsos a uma dellas. Outras tiveram de 
ser recolhidas ao hospital, ainda que os accéssos 
delirantes fossem menos violentos.” 

Caso bem proximo do acima referido é o que 
occorreu, ainda não ha muitos annos, em Campina 


docas 
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Grande, no Estado da Parahyba (19). O inquerito 
policial, instaurado para apurar as responsabilidades 
dos autores da tragedia da Baturama, recompõe as 
scenas do massacre a que se submetteu uma senhora, 
e chega a detalhes que traduzem a inconsciencia duma 
familia, queimando numa fogueira o corpo daquella 
cuja vida procurava salvar. A victima, depois de 
dar á luz, começou a demonstrar symptomas de dese- 
quilibrio mental... Chamado um charlatão, este 
declarou que se tratava de simples manifestação 
de um “espirito máu”, e determinou o jejum obriga- 
torio e collectivo. Depois transformou uma sala em 
um scenario allucinante e distribuiu bebidas narco- 
tizantes. E, finalmente, declarou que a senhorita S., 
cunhada da victima, devia transformar-se no ar- 
chanjo Raphael e a doente num sapo. Quando o 
sapo apparecesse deviam matal-o, pois a resurreição 
não demoraria mais de vinte e quatro horas. D. 
Lydia appareceria então curada... Ao anoitecer, 
houve quem denunciasse a chegada de S. Raphael e 
os parentes da doente, julgando chegado o momento 
de matar o sapo, atiraram-se contra ella a soccos, 
ponta-pés, murros, dentadas e pauladas, deixando o 
cadaver insepulto á espera da ressureição e, como as 
vinte e quatro horas passassem sem que se verificasse 
o milagre, levaram. o corpo horrivelmente mutilado 
para o terreiro, #nde queimaram os despojos... 


(19) Um caso de loucura collectiva — Brasil-Medico, 29 
de Setembro de 1923. 
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Os casos mais communs de perturbações psy- 
chicas consecutivas ás praticas espiritas não fogem 
tambem a uma influencia particular do meio. KRAE- 
pELIN (20), reunindo-os entre os dirturbios psycho- 
genos, sub-grupo das psychoses induzidas, accentúa, 
dum lado, a influencia do meio em individuos fracos 
do juizo e da vontade e, doutro, a vantagem do afas- 
tamento dos inductores, o que acarreta para os indu- 
zidos a tranquillidade ao mesmo tempo que o desappa- 
recimento das representações delirantes e da agitação. 

A frequencia das perturbações mentaes conse- 
quentes ás praticas do espiritismo é, no Brasil, cada 
vez maior. H. Roxo (21), ha muitos annos, deixou 
esse facto bem assignalado : — “Os casos de doenças 
mentaes provocados pelo espiritismo vêm augmen- 
tando consideravelmente nestes ultimos tempos e 
raro é o dia em que me não é dado observar, pelo 
menos um no Instituto de Neuropathologia, em que 
funcciona a clinica da Faculdade de Medicina... A 
syphilis, o alcoolismo e o espiritismo são factores que 
concorrem com 90% dos casos de alienação mental...” 
A. GuimarÃes FrLHo (22) depois de resumir mais 


(20) E. KRAEPELIN — Einfuhrung in die Psychiatrische 
Klinik, VI Auflage, Leipzig, 1921. 

(21) H. Roxo — Modernas tendencias da psychiatria. 
Conferencia realisada por occasião da inauguração dos cursos 
da Faculdade de Medicina, Rio, 1918. 

(22) A. GurmarÃes Firmo — Da hygiene mental em nosso 
meio, These, S. Paulo, 1926. 
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| 
| duma dezena de observações do Hospital do Juquery, é a attitude do agrado do grande publico, pouco 
, 


chegou á seguinte conclusão: — “O espiritismo é em 
nosso meio um dos factores predominantes de moles- 
tias mentaes.” 

Mais recentemente Oscar DE Souza (23) poude 
dizer: — “Entre os males sociaes que entre nós se 
apontam como grandes factores de psychopathias e 
de loucura está o espiritismo grosseiro, que se desen- 
volve num terreno adubado pela ignorancia, 
pelas superstições — em meio profundamente tarado, 
sem contar a condição e tecnica que lhe não é 
extranha... O espiritismo não é apenas um mal que 
se alastra pelas camadas inferiores — incapazes de 
contrôle e resistencia — senão que se estende alcan- 
çando as camadas superiores da sociedade.” 

Neste mesmo sentido opinaram todos os clinicos 
desta Capital e de S. Paulo, que tomaram parte no 
inquerito a que um de nós procedeu sobre o espiri- 
tismo pelas columnas dum dos grandes matutinos 
cariocas em 1927. 

As praticas espiritas despertam, nos assistentes, 
attitudes diversas: — uns não acreditam no que se 
passa e uttribuem tudo a manobras fraudulentas ; 
outros pret»ndem que os factos espiritas requerem 
estudo aproiindado, até hoje infrutifero; outros, 
finalmente, appellam para o sobrenatural. A ultima 


(23) Oscar DE Souza — O individuo e o meio no ponto 
de vista da hygiene mental. Conferencia realisada na Liga Brasi- 
leira de Hygiene Mental em 25 de Março de 1928. 


propenso ás pesquizas scientificas. E, porisso, as 
sessões espiritas vão sendo procuradas de preferencia 
ás Igrejas que já não offerecem complicações mys- 
teriosas nem uma sufficiente frequencia de milagres. 
Nas sessões espiritas, ao contrario, pullulam as cou- 
sas de apparencia miraculosa, a atmosphera man- 
tem-se saturada de mysterios, os presentes vibram 
de fé (M. VioLLET). 

Entre os frequentadores das sessões, muitos indi- 
viduos ha cujo equilibrio mental não se accommoda 
a um tal ambiente de mysterio. São, sobretudo, os 
predispostos hereditariamente ás affecções mentaes. 
São os debeis psychicos que, em face das difficuldades 
da luta pela existencia, apegam-se ao espiritismo 
como a uma religião. A sua fé é intensa e estavel 
mas o baixo nivel intellectual não lhes permitte mind 
critica sensata dos acontecimentos, e, por isso, facil- 
mente presas de angustia, vêm a manifestar forma- 
ções delirantes tendo por nucleo o que se refere aos 
desincarnados. 

; Outros predispostos são os portadores de consti- 
tuições accentuadamente schizoides, que, sem grande 
difficuldade, perdem o contacto com a ambiencia. 
Quando pouco sociaveis, o espiritismo apparece-lhes 
até como um recurso capaz de assegurar-lhes a fuga 
do convivio com os semelhantes. 

Outros são hystericos, principalmente os do sexo 
feminino, que espontaneamente, nas sessões espiritas, 
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se revelam mediums das mais diversas possibilidades 
e se prestam a exhibições analogas ás somnambulicas. 

Finalmente outros não são apenas predispostos, 
mas psychoticos em inicio, quando não francamente 
evoluidos, cujo conteúdo dos symptomas soffre a 
influencia do meio espirita. O terreno mental peculiar 
a cada individuo (temperamento, caracter, crença, 
situação social) dá á psychose, segundo a expressão 
de VIoLLET, a côr dos seus delirios. 

MAGNAN já distinguia e oppunha, nos estados 
psychoticos, o delirio da Edade-Media ao delirio mo- 
derno. Na Edade-Media, crente e piedosa, eram parti- 
cularmente frequentes os delirios mysticos, as perse- 
guições diabolicas, as allucinações de motivo divino. 
Nos tempos que correm facto analogo se dá com o 
espiritismo : — não se trata das loucuras espiritas, 
mas de loucuras de colorido espirita. Se tal acon- 
tece não é tanto porque o individuo procura no espi- 
ritismo uma explicação para as suas “perseguições” e 
“yôzes”, mas principalmente porque vive preoccupado 
com o espiritismo e as praticas mediumnicas, genero 
de occupação que concorre não sómente para a mode- 
lagem dos symptomas (papel pathoplastico) como tam- 
bem para a provocação da loucura (papel pathogenico). 

A acção. pathogenica do espiritismo está muito 
bem eschematizada na seguinte observação de J. 
RovernoviroH (24): — “Uma pobre mãe, jovem 


(24) J. RouBINovrrcH — Aliénés et Anormaut. Paris, 
1910. 
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ainda, perdeu um filho unico de 8 annos, consequente- 
mente á meningite aguda. Enfraquecida pelas vigi- 
lias, pelo soffrimento, pela anorexia, ella voltou a 
apresentar crises nervosas a que era sujeita até aos 
13 annos de idade. Não poude resignar-se 4 idéa de 
que o filho já não existia. E assim toda entregue 4 sua 
dôr moral, foi levada por uma amiga a iniciar-se nos 
mysterios do espiritismo. A esperança duma commu- 
nicaçäo sobrenatural com a alma do filho a tentou e 
seduziu, depois de tantas emoções peniveis e fadigas. 
Passou a tomar parte em sessões espiritas: — fez 
perguntas e as pancadas dos pés da mesa foram 
tantos “sim” e tantos “não” que excitaram cada 
vez mais a sua curiosidade mystica. Depois de al- 
gumas sessões de treino, a sua convicção ficou conso- 
lidada : — conseguiu communicar-se com o filho. 
Por outro lado, todos affirmavam que ella possuia muito 
“fluido”. Dentro de pouco tempo, ella já não neces- 
gitava de recorrer á mesa para conversar com o desap- 
parecido tão amado : — tinha-o em si mesma, falla- 
va-lhe constantemente, em sua propria cabeça, em 
geu coração, dirigia-lhe palavras de consolo. Depois, 
um certo dia, a pobre mulher percebeu que sua mão 
ge movia independentemente de sua vontade. Tomou 
de um lapis e escreveu, ditado pelo “espirito” as se- 
guintes palavras que resumiam as verdadeiras aspi- 
rações da sua alma profundamente mystica : — “Es- 
tou paraiso, vem encontrar-me.” Havia muito tempo 
essas idéas dominavam o seu cerebro; o appéllo do 
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filho era a libertação. Tentou precipitar-se duma 
janella, no que foi impedida a tempo. Durante lon- 
gos mezes, ella viveu num meio de toda a sorte de 
illusões : — vozes, visões, contactos mysteriosos, etc. 
E todas as suas palavras pareciam provar a sua con- 
vicçäo de ter dentro de si um outro ser, o “espirito”, 
que, com ella, vivia sob o mesmo craneo, sob a mesma 
envolvente carnal. Neste interim, ella adquiriu uma 
febre typhoide que, ao terminar, trouxe a sua cura 
psychica.” 

Essa observação, é, por assim dizer, o modelo 
de todos os casos em que o espiritismo intervem como 
factor de desencadeamento da loucura. Rapidamente, 
ou aos poucos, os individuos impressionaveis ficam 
abalados com os movimentos da mesa, as suas pan- 
cadas e as suas respostas. A emoção leva-os ás con- 
clusões mais levianas, ás interpretações mais apres- 
sadas, que despertam lembranças supersticiosas an- 
tigas, ha muito esquecidas. Essas lembranças afflo- 
ram como no sonho, coordenam-se de accordo com 
as preoccupações e as esperanças que as praticas 
espiritas fazem surgir. E, como nesses individuos, a 
capacidade ritica está diminuida por motivo da 
emoção, o sorho toma as proporções de um delirio 
allucinatorio, no qual a personalidade, o eu se encontra 
em desaggregaçäo. Os exercicios de mediumnidade 
acabam por tornal-os loucos que crêm pensar, fallar, 
gesticular, escrever, andar, contra a propria vontade, 
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( 


Do em obediencia 4 vontade do “espirito” que passou 


residir nelles. 

YroLLET (25) procurando systematizar o assumpto, 
dividiu as perturbações mentaes consecutivas ás pra- 
ticas espiritas em duas categorias principaes : 


a 


a) As que evoluem em individuos predispostos 
sujeitos a preoccupaçôes de ordem espirita (delirios 
espiritas polymorphos dos debeis, delirios espiritas 
episodicos dos nevropathas, delirios espiritas de evo- 
lução systematica, melancolias espiritas). 

b) As que evoluiriam de qualquer forma, con- 
correndo o espiritismo apenas para o colorido dos seus 
delirios (demencia precoce, psychose maniaco-depres- 
siva, psychoses toxicas, paralysia geral, enfraqueci- 
mento senil). 

Entre as primeiras perturbações, destaca um 
quadro clinico, a mediumnopathia externa, para ac- 
centuar a semelhança que apresenta com o que outr” 
ora se descrevia sob a denominação de demonopathia 
externa e que era tão commum nas épocas de grande 
fé, na Edade-Media. Na demonopathia externa era 
o diabo ou seus prepostos que atormentavam o doente. 
Na mediumnopathia externa os “máus espiritos” 
substituiram o diabo. 


Entre essas perturbações mentaes, umas, os deli- 
rios episodicos, são curaveis, e outras são incuraveis. 


(25) M. Viorrer — Le Spiritisme dans ses rapports avec 
la jolie, Paris, 1908. 
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espiritos. Simultaneamente, surge-lhe o desejo de 
desenvolver essa mediumnidade, isto é, de reforçar 
a quantidade e a qualidade das alucinações. 

A mediumnopathia evoluirá, entretanto, em cor- 
respondencia com as linhas caracteristicas do cara- 


Em todas, occorrem perturbações graves, in- 
| clusive o suicidio, porém sem grande repercussão 
| no estado somatico. Certos doentes apresentam al- 
lucinações, sem que sobrevenha o delirio, porém a 


| 
| maior parte revela um delirio de base allucinatoria. 
| 
| 
| 
| 


As allucinações invadem cada vez mais a sua vida individual. Muito interessante é a seguinte 
Der. Reto $: s 

intima : dirigem os seus actos, amparam-se do seu E.. D modiuranopathin externa do 1, Baria 
pensamento, buscam no passado as suas acções mais j g “Dia VinarD (26): — “No dia 8 de de 5 
secretas, interpretando-as no peior sentido. Reage o o te apresenta-se á consulta, queixando-se de pes 

É : ae en - ; - 
ente ás allucinações, ora respondendo ás injurias e n 
doent allucinações, ora resp 0 Junas obsedado ha 4 annos por espiritos que o perseguem. 


aos gracejos, ora procurando accommodações, sobre- z Ee A S 
E grace]os, P goes; L Elle deseja obter um certificado justificativo para um 


| : LE 
udo por meio de preces, promessas, etc. Inicialmente o 
| t À ‘er ce H Be o da A id der processo a intentar contra as pessôas que elle accusa 
|| pr E as à ucinações uy pé É REA de insinuarem os espiritos a perseguil-o. .. Sete annos 
| curso da doença tornam-se communs tambem as da E 
S antes encontrou uma mulher que lhe tirou as cartas 
| 


vista, do olfacto, do gosto e da sensibilidade geral. 
Os espiritos fazem perceber máus cheiros, dão pes- 
simo gosto aos alimentos, envenenam a agua, quando 
não maltratam ou expõem a “descargas electricas.” 
Passa o doente a adoptar medidas de defesa e, por 
fim, ao ataque. Na impossibilidade de lutar contra 


e lhe interpretou as linhas da mão... Desde essa oc- 
casião passou a desempenhar mal as suas funcções, 
até que foi afastado das mesmas. Dois annos mais 
tarde morre-lhe a mulher... Havia tres semanas do 
seu passamento, quando, subitamente, teve o impulso 
de escrever a seguinte phrase, que, disse, era ditada 
pelo espirito da defunta : “Sou tua mulher ; amo-te ; 
=  casar-te-ás com Mme. P. que mora á Avenida Par- 


| os espiritos, o infeliz allucinado procura cumplices 
| nas pessôas com quem convive e, assim, pode ser le- 
| 
|| 
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fl | vado a reacções criminosas. mentier, 28.” Pela primeira vez, e por esta forma, 
| As primeira, manifestações allucinatorias des- elle entrou em relações com os espiritos. Este phe- | 
Hi pertam no individuo o desejo de conhecer o seu sen- nomeno o perturbou bastante, tanto mais que a par- | 
1] tido e, para isso, säo utilisados os meios habituaes tir dahi, em outras occasiões o espirito de sua mulher | 
| espiritas. Chega por essa forma 4 convicçäo de que — o | 
possue uma mediumnidade especial que, com o z (26) G. Bactar er Monter-VÍNaRD — Sur un cas de dé- | 
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| | tempo, chegará a permittir-lhe as conversas com os “a médiumnité. Annals médico-psychologiques, Septembre 
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lhe ditou muitas phrases, entre as quaes a primeira, 
Desejoso duma explicação, fez-se admittir em uma 
sociedade espirita. Declararam-lhe ahi que elle era 
um grande medium ; ensinaram-lhe a fazer girar as 
mesas. Desde então, sobretudo á noite, começou a 
vêr espiritos. Estes tomavam a forma de serpentes, 
sapos, lagartos, e lhe fallavam : “Tua vida será cheia 
de provações.” Nisto, por acaso, chegou-lhe ás mãos 
o prospecto duma cartomante cujo endereço coincidiu 
com o que o espirito de sua mulher lhe fizera escrever 
— “Mme. M., 28, Avenue Parmentier.” Procurou-a 
e a cartomante lhe declarou que elle era um grande 
medium... Desde esse momento, os phenomenos não 
fizeram senão aggravar-se: vê a cartomante cons- 
tantemente ao seu lado, ella quer tornar-se sua amante, 
mas é velha e feia... Elle está ainda e sempre em 
relação com o espirito de sua mulher e recrimina-a 
por lhe ter aconselhado a casar-se com uma pessôa 
tão odiosa, ao mesmo tempo que lhe supplica o seu 
afastamento. Dirige-se, então, ao commissario de 
policia pedindo providencias contra a cartomante, 
mas esta, como defesa, ainda mais o persegue, envian- 
do-lhe máus espiritos que tentam amedrontal-o... O 
somno torna-se-lhe impossivel, Algumas vezes os 
máus espiritos afastam-se mediante longas orações. 
Outras vezes ataca-os a bengala, mas pelo seu ca- 
racter immaterial, são atravessados pela bengala que 
não os fere... Além dos espiritos que o perseguem ha 
outros que lhe são favoraveis... Duma feita viu o 
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seu proprio espirito, sob a forma dum homem vestido 
de preto, que caminhava ao seu lado... Estes di- 
versos phenomenos, diz elle, não são perceptiveis por 
outra pessôa, e é o seu caracter de medium que lhe 
dá esse privilegio... Não é sómente pelos sentidos 
que elle entra em communicação com os espiritos, 
mas ainda, como já se viu, pela escripta sob dictado 
ou automaticamente... Algumas vezes elle prediz o 
futuro e pretende exercer uma influencia favoravel 
gobre as doenças... 

Ao lado da mediumnopathia externa, VIOLLET 
descreve a mediumnopathia interna — a loucura dos 
verdadeiros possuidos. Abi domina a allucinação 
psycho-motora e a perseguição é sempre o principal 
movel dos espiritos que tomaram de assalto a perso- 
nalidade do medium. 

Ha varios gráus na despersonalisação assim rea- 
lisada. A principio é a suggestão interna : — o doente 
tem um máu pensamento ao qual deve succeder um 
acto máu; não considera seu esse pensamento e o 
attribúe aos espiritos sedentos da sua deshonra e da 
gua vida; resiste felizmente a esse pensamento e 
não pratica a má acção. Noutros doentes, a suggestão 
interna é mais intensa e a resistencia contra ella 
difficil ou impossivel. Ha uma revolta contra esse 
pensamento máu, um malestar produz-se quando co- 
meça a suggestão e não desapparece senão com a 
realização do que lhe é suggerido. A suggestão attri- 
buida aos máus espiritos, é variavel : desde o impulso 
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a dizer grosserias, a praticar actos immoraes, até o 
impulso a commetter roubos, incendios, homicidios, 
ete. 

Em gráu mais accentuado surge a allucinação 
motora verbal : — palavras que o doente sente terem 
sido pronunciadas dentro delle sem que as entenda. 
Outras vezes, são palavras más e injuriosas. O doente 
se persuade de que espiritos habitam o seu corpo e 
que elle é um ser duplo, do qual as duas partes, ani- 
madas por vontades differentes, estão em lucta uma 
contra a outra. 


No mais alto gráu está a possessão completa : a 
mão escreve, a lingua falla, a physionomia muda, 
realisam-se os actos mais intimos, e por tudo isso o 
espirito é o responsavel. O doente não conserva senão 
o desespero desta intrusão, e se o juizo critico vem a 
faltar, a despersonalisação evolue para um delirio de 
grandeza, em que surgem os bons espiritos a combater 
os máus, fallando com a sua bocca ou escrevendo com 
a sua mão. 

Um outro quadro clinico, finalmente, é o das 
mediumnomanias. Tambem apresenta allucinações, 
em geral bem acceitas pelos doentes (não traduzem 
injurias ou ameaças). As idéas exteriorizadas estão 
em relação com a forma porque se organiza o delirio. 
Se o doente apenas se tem por um medium, ellas 
apenas encerram as revelações do Além. Se é, porém, 
um orgulhoso, o que favorece o apparecimento de 
idéas de grandeza, não raro, as suas palavras traduzem 
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preoccupações mysticas, apostolado, reformas, etc., 
e contêm preceitos e conselhos. O doente desloca-se, 
dess'arte, para o plano divino. A riqueza do delirio 
dependerá da sua intelligencia e grau de instrucção. 
O apoucado sempre exteriorizará um delirio frouxo e 
pueril, ao passo que o intelligente e culto poderá 
fornecer um delirio logico, de grande elevação, apenas 
paseado numa hypothese que têm como verdade 
inconcussa. 


O espiritismo e o crime 


ditar nos phenomenos sobrenaturaes e dahi o 
desenvolvimento cada vez mais accentuado do charla- 
tanismo em toda a parte do mundo. Em outros pai- 
zes o exercicio illegal da medicina está limitado 
aos curandeiros que trabalham com o auxilio da 
magia, do occultismo e do magnetismo. Entre nós, 
ao lado desses, está hoje tomando grande incre- 
mento o tratamento por meio do espiritismo, que 
é a panacéa da moda para a cura de todas as 
doenças. 


O charlatanismo espirita vae se organisando no 
Brasil de tal forma e com tamanhos recursos mate- 
riaes que se tornou hoje uma industria das mais ren- 
dosas, havendo organisações desse genero, em varias 
cidades, que empregam na exploração desse negocio, 
capitaes avultadissimos. 


A tendencia natural da humanidade é para acre- 
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Exercicio illegal da medicina 


O exercicio illegal da medicina pelo espiritismo é 
crime previsto pelo nosso Codigo Penal, em seu artigo 
157, quando diz : “Praticar o espiritismo, a magia e 
seus sortilegios, usar talismans © cartomancias, para 
despertar sentimentos de odio ou amor, inculcar curas 
de molestias curaveis ou incuraveis, emfim para fas- 
cinar e subjugar a credulidade publica, pena de 1 a 
6 mezes; se por influencia ou em consequencia de 
qualquer destes meios resultar ao paciente privação 
ou alteração temporaria ou permanente das faculdades 
psychicas, pena de 1 a 6 annos.” 

Muito recentemente em Nictheroy uma senhora 
obteve do Juiz criminal um habeas-corpus para con- 
tinuar a exercer a “chiromancia scientifica, grapho- 
logia e psychologia experimental”, prohibida pela 
Policia. O Tribunal da Relação do Estado do Rio 
mandou cassal-o, sob os seguintes fundamentos : “Já 
uma feita julgou este Tribunal não ser caso de habeas- 
corpus o pedido de uma professora para ensinar deter- 
minada materia por incidir um tal pedido sob a com- 
petencia das autoridades — do ensino publico. 

Ha ainda, porém, a ponderar que O impetrante 
pediu e obteve do Dr. Juiz a quo o necessario deferi- 
mento para que a paciente podesse sem constrangi- 
mento algum em sua faculdade locomotora se entregar 
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ás suas funcções de professora de psychologia experi 
mental, graphologia e chiromancia. a 
No civel, quem se apresentára fundando a sua 
intenção em taes ensinamentos, não seria ouvida 
como typico que seria de conditio ob turpem causam. 
E seria um caso typico de conditio ob turpem 
causam porque o que pretende o impetrante é que se 
garanta á paciente a — pratica de actos condemnadi: 
pela lei, quaes os de exercerem, com flagrante ee Pe 
do art. 157 do Cod. Penal e 4 sombra Ensina 
um decreto, judicial, o espiritismo, a magia e pe 
sortilegios, pois outras coisas não são a ps india 
experimental, euphemismo que mal encobre > me | 
D a graphologia e a chiromancia scien- 
Não ha duvida de que a psychologia experimental 
estuda os phenomenos animicos pelo methodo e 3 
mental, como a sua denominação está a dizer, e Pe 
sendo não poderia incidir em sancçäo Deha] Mas 
quando uma tal sciencia é estudada ou di e 
em a z da graphologia e da en 
escobre ã 
condemnado pelo Ed na RE poo 
E “da Eid a graphologia senão um meio de 
E ar a credulidade publica com a 
sua pretensão de adivinhar o caracter ou a indole de 


- uma 
pessoa pelo exame da sua letra manuscripta ? 


Por i i 
E esse lado a chiromancia, scientifica ou não 
passa tambem de uma adivinhação pelo aare 
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da mão. Não se ha mister ser muito versado na lingua 
grega para se saber que tal vocabulo se compõe de 
duas palavras, significando: mão e predicçäo. (0) 
chiromante pela apparencia da mão, isto é, pelas 
linhas da fortuna ou da vida, que a cruzam, pelos 
sete montes que cireumdam a parte profunda da 


psychologia experimental, que se pretende professar á 
sombra do impetrado, o habeas-corpus), e, bem assim, 
a magia e seus sortilegios. Ora as pretensas grapho- 
logia e chiromancia scientifica não passam de sorti- 
legios da magia. Que vem a ser sortilegio? O nome 
está a dizer : sortem legere, ler a sorte. Que se pretende 


palma da mão, ou, na technica chiromantica, a pla- 

nicie de Marte, pretende prevêr o que succederá ao 

credulo consultante no correr da sua vida. 
Conhecidas agora como ficaram a supposta psy- 


com a chiromancia, pouco importa que scientifica ou 
não, senão ler a sorte de uma pessoa, predizendo-lhe 
os annos de vida de que ainda gozará ou a fortuna 
boa ou má que tem a esperar? Tal o alvo de chiro- 


chologia experimental, a chiromancia, scientifica ou mante no exame das linhas da mão ou de suas prot 

não, e a graphologia, de cujos cursos obtem a paciente — berancias. ponto 

| os recursos para sua mantença e de pessoas da fa- E não é essa mesma sorte que se pretende ler n 

| | milia, e a que se refere o impetrante em sua inicial de escriptura manuscripta de uma pessoa quanto a s a 

| | fl. 2, sem duvida o que pretende a paciente, é produzir caracter e indole ? Pu 
| coisas surpreendentes e obter, e a outros transmittir, Tudo isto não passa de sortilegio da magia e 
| 


o conhecimento de coisas occultas nas sombras do entra por conseguinte com o espiritismo (sob a di 
: en NA : . so É 

futuro por meio de um imaginario conhecimento de farçada denominação de psychologia ce 
forças super-naturaes, ou essas forças se revelam no na prescripção probibitiva do nosso Codigo mu 
, 


poder de evocar espiritos de pessoas fallecidas, ou | sem haver necessidade de se recorrer á interpretação 


de ler na mão de qualquer pessoa o seu futuro ou de 
adivinhar pela sua letra manuscripta o seu caracter 
ou indole. Todas essas imaginadas sciencias ou artes, 
ou que outra doneminação mereçam, não passam de 
ramificações de uma mesma arvore: a magia com 
que se pretende obter coisas sobrenaturaes, entre 
ellas a preducção do futuro. 

No seu art. 157, condemna o nosso Cod. Penal 
o espiritismo (e disso não passa, como salientamos, a 


analogica do despacho recorrido. 


A despeito do que affirma o despacho recorrido 
— que taes traticas, artes ou sciencias, ou que outro 
Bome mereçam esses desvios da intelligencia humana 
não visam “fascinar e subjugar a credulidade ne 
blica”, outro, entretanto, compreende-se, não pode 
ser o seu alvo com as suas suggestões e exhibições de 
coisas maravilhosas, ou que como taes se pretende 
passar, alvo já attingido pela paciente, pois, como 
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confessa o impetrante na sua petição inicial, a paciente 
“seleccionando as referidas sciencias, tinha matri- 
cula das diversas pessoas”. 

Tendo compulsado um grande numero de pro- 
cessos de exercicio illegal da medicina pelo espiritismo 
verificamos que os advogados allegam varios moti- 
vos como recurso de defesa de seus clientes, dentre os 
quaes o mais frequente delles é a liberdade profis- 
sional. Ninguem deve discutir mais hoje as restric- 
ções oppostas á liberdade profissional. Só pode exer- 
cer uma profissão quem estiver para isso habilitado 
com um titulo ou diploma perfeitamente legalisado. 

A jurisprudencia está, aliás, firmada neste ponto 
e nenhum dos actos ou medidas regulamentares pos- 
tas em pratica foi até agora julgado insubsistente 
pelo Poder Judiciario, em face do paragrapho 24 
do art. 72 da Constituição, havendo mesmo um 
accordam do Supremo Tribunal Federal de 19 de 
Maio de 1893, decidindo que não está abolida a exi- 
gencia da prova de capacidade. 

O eminente jurisconsulto DUARTE DE AZEVEDO, 
accrescenta : “A Constituição garantindo o livre exer- 
cicio de qualquer profissão exprime o pensamento 
de que nenhuma é interdicta nem privilegiada. As- 
segurando o uso da profissão a Constituição não dis- 
pensou os profissionaes do requisito da capacidade. 
Não ha direito algum cujo exercicio não se imponha 
as restricções compativeis com o estado da sociedade 
e com os direitos de terceiros. As necessidades da 
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hygiene, da policia e da segurança da pessoa e direi- 
tos dos particulares, exigem, se não excepções ao 
menos a coordenação da actividade de cada um dos 
associados na esphera do direito privado.” 

O Ministro GEMINIANO DA FRANCA teve occasião 
ainda como Juiz, de opinar sobre o exercicio illegal 
da advocacia, nestes termos: “O argumento tirado 
do facto de terem as convenções do Chile e da Bolivia 
estabelecido que os titulados das republicas contra- 
ctantes podem exercer livremente em qualquer dellas 
a profissão para que estejam habilitados, ao envez 
de suffragar a pretenção do reclamante demonstra 
de um modo positivo que a disposição constitucional 
não tem a elasticidade que alguns lhe querem dar, 
porque se o exercicio das profissões liberaes não es- 
tivesse subordinado a restricções legaes, inutil e ocio- 
so seriam aquellas convenções”, 

Viveiros DE CASTRO tambem opina: “O individuo 
que se entrega ao officio de feiticeiro não póde in- 
vocar a liberdade profissional garantido pela Consti- 
tuição. Ha nesse ponto um abusç de credulidade de 
pessoas ignorantes, incutindo-se em seus espiritos 
fraco e inculto, esperanças chimericas que aliás podem 
ser nocivas á saude”, 

Não é outra a doutrina sobre o assumpto em 
varios paizes adiantados do mundo, como os Estados 
Unidos, Inglaterra, França, Italia e Republica Ar- 
gentina. 


dll e Colt, 2 
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Liberdade de culto 


E a outra tecla sempre martelada pelos que pre- 
tendem defender os crimes contra à saude publica 
praticados pelos charlatães espiritas, sendo lembrada 
a opinião de LucIo DE MENDONÇA que pretendia ser 
o espiritismo uma religião tão respeitavel como as 
outras, não podendo subsistir o artigo 157 do Codigo 
Penal, diante do artigo 72 da Constituição. 

O Ministro VIVEIROS DE Castro foi mesmo le- 
vado ao exaggero de estranhar numa sentença que 
“o zelo das autoridades só se acendesse contra O es- 
piritismo quando todas as religôies recorrem ao ma- 
ravilhoso para impressionar à imaginação dos crentes”, 
acrescentando que “ninguem Se lembrou de proces- 
sar o sacerdote catholico que tambem recorre aos 
exorcismos para dominar O demonio e expulsal-o do 
corpo do christão.” 

Macupo Soares assim commenta o assumpto : 
“Tratada assim em termos absolutos a questão fica 
deslocada. O Codigo Penal não se refere ao espiri- 
tismo como religião ou culto publico e livremente 
exercido, tão pouco trata da simples pratica do espi- 
ritismo nas sessões em que Se reunem adeptos dessa 
seita. A pratica do espiritismo que O legislador pro- 
hibe é o uso desse meio, bem como da magia e seus 
sortilegios, com O intuito de despertar sentimentos 
de amor e odio, inculcar curas de molestias curaveis 
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4 incuraveis, em geral fascinar e subjugar a credu- 
lidade publica.” 

O Ministro GEMINIANO DA Franca diz que “o 
espiritismo debaixo do ponto de vista estrictamente 
religioso não constitue um perigo para a sociedade e 
tem elle os mesmos fundamentos de outras religioes, 
devendo portanto ser garantido o seu culto na cos 
midade do texto constitucional; quando, porém 
de sua pratica deflue damno para a sagde publica, 
já pelo exercicio illegal da medicina, já pelo empre 4 
de drogas não examinadas, incidem os que datai 
deturpam nas penalidades estatuidas na lei”. 

E’ assim uma ideia assentada entre os magis- 
trados brasileiros que a pratica do espiritismo com: 
religião é inoffensiva e não acarreta o menor peri E 
para a saude. Uma sentença do juiz da área 
Vara Criminal, confirmada pela Côrte de Appellaçã 
tambem affirma : “O espiritismo debaixo do er de 
vista estrictamente religioso não constitue um i 
para a sociedade”. Fe 

Em 18 de Novembro de 1929 o illustre Juiz Dr 
João SEVERIANO CARNEIRO DA CUNHA assim sen- 
tenciava : “Os informes trazidos a juizo manifest 
mente falhos e deficientes nos pontoside mais e 
Lo: não bastam para que se tenha como caracteri- 
à A or ESA pesa sobre o réo, de vez que não 

l ; segurança se elle ao ser preso 
praticava o crime definido no art. 157 e até mesmo 
no 158 ou se, ao contrario, exercitava o espiritismo 
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como doutrina ou religião, de modo a gosar da pro- 
tecção contida no art. 72 de Constituição que asse- 
gura e a todos garante a liberdade de cultos, mas não 
a pratica do falso espiritismo, assemelhando a feiti- 
çaria e a outros embustes de finalidade claramente 
nociva á saúde publica e como tal criminosa.” 

Ha, felizmente, alguns juizes que comprehendem 
de outro modo e melhor a acção da justiça diante 
deste problema e em beneficio da sociedade. Assim 
é que o illustre juiz Fructuoso MUNIZ BARRETO 
AracÃo, em 28 de Agosto de 1929, dizia : “Conside- 
rando que a lei penal pune todas as cerimonias com as 
quaes se pode fascinar e subjugar a credulidade pu- 
blica por serem, como na especie são, perigosas senão 
nocivas para a saúde publica ; considerando ser essa 
mesma a nossa jurisprudencia; considerando que 
não está provada a existencia de cireumstancia ag- 
gravante; julgo procedente a denuncia e condemno 
os réos Anselno Santos e Umbelina da Silva a um 
mez de prisão celular e multa de 100$ à cada um.” 

Num processo movido contra um charlatão es- 
pirita, o seu advogado, o Dr. CARLOS SUSSEKIND DE 
MENDONÇA, affirma : “Pouco importa que nas ses- 
sões do seu culto, pratiquem os espiritas cerimonias 
estravagantes ou recorram á simulação de ataques 
para demonstrar o poder de seu medium sobre o 
espirito perverso que se apoderou do corpo da victima. 
Semelhantes praticas são inoffensivas”. 
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Justamente o contrario disso está hoje absoluta- 
mente demonstrado pelos medicos e psychiatras, que 
reclamam medidas urgentes afim de evitar os perigos 
que disso resultam não só para o individuo que fica 
com a sua saude em risco, mormente se já é um doente 
ou tarado, como ainda para a sociedade, que vê por 
esse meio serem facilitados e praticados os mais va- 
viados crimes. No Brasil não se pratica absolutamente 
o espiritismo como religião nem com o fim de realizar 
estudos gcientificos, como se faz em outros paizes. 

O que se vê aqui, em toda a parte, é uma indus- 
tria organizada com esse rotulo para explorar a cre- 
dulidade publica. 


A remuneração de serviços 


Tem-se allegado como um dos motivos mais se- 
rios para impedir que os charlarães espiritas sejam 
punidos, a falta de provas no sentido de demonstrar 
que elles vizam com a pratica do curandeirismo lucros 
materiaes. 

Ainda aqui parece que não estão com a razão: 
os que apresentam essa allegação, visto como a in- 
terpretação de outros paizes, onde ha legislação seme- 
lhante a nossa; é completamente diversa. No caso 
não é absolutamente necessario que haja remunera- 
ção de serviços, nem é preciso haver receitas, ou ad- 
ministração de medicamentos. Basta que occorram 
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tres factos para caracterizar o exercicio illegal da 
medicina, que são : a presença do doente, que veiu á 
consulta, do curandeiro que o recebe e attende, assim 
como o tratamento aconselhado, haja ou não receita, 
distribuição ou applicação de remedios. 

Na França condemnando o zuavo Jacob, a Ca- 
mara Correcional de Paris assim opinou : “Conside- 
rando que o accusado, sem ser medico, recebe diaria- 
mente em sua casa cerca de 50 doentes, que o pro- 
curam para curar-se, persuadidos de seu poder magne- 
tico, capaz de allivial-os de seus males ; considerando 
que elle utilisa para isso de passes magneticos, ligei- 
ros toques nas mãos, sem receitar medicamentos, 
contentando-se em aconselhar aos doentes a absten- 
ção completa de carne e bebidas gazozas e especial- 
mente que não recorram nunca aos cuidados profis- 
sionaes de medicos e pharmaceuticos ; considerando 
que a pretenção de curar por meio de um pretendido 
fluido, sem medicamentos nem tratamento, cáe indu- 
bitavelmente sob a acção da lei penal ; considerando 
que seria interpretar erroneamente o pensamento do 
legislador pretender que a lei sobre o exercicio illegal 
da medicina não pune as praticas magneticas”. 

Em 1894 o padre Roux foi perseguido pelo exer- 
cicio illegal de medicina perante o Tribunal de Gre- 
noble, em França, por examinar e receitar aos seus 
doentes granulos electro-homeopathicos do Conde 
Mattei. Recorrendo da sentença que o condemnou 
para a Côrte de Appellação de Paris, esta, em Maio 
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1900, assim decidia : “Considérant que le sens du 
mot traitement est général et s’entend de tout acte 
ou conseil, tendant à la guérison ou à l’atténuation 
d'un état de malaise ou de maladie, et que ce sens 
be saurait être arbitraiment restreint, comme le vou- 


- Graient les prévenus, la prescription de médicaments 


ou à la pratique d'opérations chirurgicales propre- 
ment dites, telles que par exemple, la réduction de 
Juxations ou fractures, etc...” 

Esta sentença foi ainda confirmada pela Côrte 
de Cassação: “L'exercice illégal est constitué par 
“tout mode de traitement, pourvu qu'il soit habituel 
ou suivi, encore qu'il n’y ait prescription d'aucun 
médicament ni recours à aucune opération chirur- 
gicale...” 

O juiz Frucruoso Muniz BARRETO ARAGÃO em 
95 de Fevereiro de 1929, proferiu a seguinte sentença : 
“Considerando que esse espiritismo de que falla o 
accusado nada mais é que uma consciente e acabada 
tolice, com a qual andava elle embahindo a gente 
ignorante e credula que o procurava, na esperança 
de encontrar remedio para os seus males physicos 
ou moraes ; considerando que o réo não passa de um 
embusteiro que contava com a ignorancia e creduli- 
dade dos homens, que sendo no mundo psychologico 
males humanos antigos que vêm vindo alimentando 
atravez dos seculos essas praticas todas que consti- 
tuem a cartomancia e a miromancia, a astrologia, 
chiromancia, etc., todas derivações da magia. 
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O espiritismo considerado como uma das mais 
adiantadas expressões de magia como instrumento 
de occultismo e de evocações dos espiritos mortos, 
para o fim de interpretarem e predizerem os destinos 
humanos, está equiparado pelas leis áquellas formas 
de magia, porque apezar de incessantes e urgentes 
esforços dos pesquisadores valorosos e tenazes por 
todo o Universo, continua excluido do tabernaculo 
das sciencias. 

Faltando como lhe faltava os principios e as leis 
que caracterisam as sciencias, O espiritismo foi equi- 
parado nas Nações policiadas para os fins de repressão 
penal a toda e qualquer forma de magia ; considerando 
que a nossa lei penal não cogita de que o praticante 
aufira lucro pecuniario para poder ser punido; julgo 
procedente a denuncia.” 

Ha uma outra sentença do Dr. Ary FRANCO, 
de 25 de Outubro de 1929, onde esse illustre juiz diz : 
“As receitas aprehendidas nenhuma duvida deixam 
de que a accusada se entrega á pratica do exercicio 
illugal da medicina, além de que em sua casa foram 
detidas varias pessôas enfermas que referiram ali 
estar em busca de prescripção para curarem-se. Por 
outro lado o laudo torna certo que os objectos apre- 
hendidos em casa da accusada servem para a pratica 
do falso espiritismo. Julgo, pois, procedente a ac- 
cusação.” 

FERNANDO Ortz, mestre eminente da Univer- 
sidade de Cuba, é de igual opinião quando diz : “Me- 
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bservarse tambien que el interés 6 el lucro es 
Jo que para la ley hace que la advinacion 6 abuzo 
caiga bajo la sancion pessoal, y que dado el caso de 
un agorero desinteressado, por lo menos aparente- 
mente, ele puede abusar de la mencionada credulidad 
pública gin incurrir en pena alguma, Este criterio 
represivo no puede menos de ser deficiente. De el 
resulta que la brujeria en sus conocidas y multiples 
manifestaciones es tacitamente licita; basta que no 
incurra en tal 6 cual delito 6 en tal ou cual falta 6 
contravención de policia para que pueda subsistir, 
dentro de limites estrechos, si asi se quiere, porque 
la red penal la envuelve casi completamente pero 
al fin dentro de limites fijados por la ley, la mera 
existencia de los cuales basta para demonstrar que 
resta un campo legal á la brujeria. Pero ademas 
debe tenerse en cuenta que los atos delictuosos mas 
comunes de los brujos son dificilmente descubribles, 
porque los que pudieram ser acusadores, por sua ca- 
racter de cumplices 6 victimas, estan interesados en 
que permaneçam ocultos, para evitar que sobre eles 
recaija tambien la sancion punitiva de los tribunales, 
6 la sancion publica del ridiculo, 6 la imaginaria 6 real 
gancion vengativa del brujo.” E mais adiante : “Si 
la prevension de la brujeria se ha dividido en multiples 
y angulosas direciones es porque ha sido inspirado 
en el poco menos que esteril doctrinarismo classico. 
Se han previsto tales y quales delitos de faltas, pero 
la figura del brujo no la vió el legislador. Se quiere 
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atacar á la brujeria y en general a la delincuencia sin 
estudar al brujo y al delincuente, sin descubrir los 
factores que la determinam.” 

Por ahi se vê claramente que a nossa jurispru- 
dencia está se afastando da verdadeira interpretação 
que no caso concreto as nossas leis comportariam. 
A consequencia mais grave desse facto é que as auto- 
ridades da Saude Publica, não podendo, sempre 
fazer essas provas e depois das ultimas decisões judi- 
ciarias, que não consultam absolutamente o interesse 
publico, desanimaram em seus esforços na luta contra 
essa perigosa classe de charlatães. 


Formas do charlatanismo espirita 


Ninguem faz uma idéa real do que se passa hoje 
no Brasil, nas grandes cidades como no interior, em 
materia de charlatanismo e exercicio illegal da medi- 
cina pelos espiritas. 

Não nos é possivel aqui resumir tudo o que con- 
seguimos apurar como documentação nesse sentido 
e porisso daremos apenas alguns elementos para que 
se possa avaliar a extensão desse grande perigo social 
em nosso paiz, citando apenas alguns delles. 


PR” 


O Centro Espirita Redemptor foi fundado no 


Rio de Janeiro, em 1912, pelo conhecido Commen- 
dador M., e sua associada D., que trabalhava como 
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medium”, tendo suas installações á Rua Jorge 


“me 


“Rudge, 121, 


Em 1914 a Policia do Districto Federal abriu 
Um inquerito para apurar uma denuncia de que 
messe Centro estavam recolhidos alguns doentes afim 
de se curarem, sendo a informaçäo fornecida pelo 
Snr. W., que alli estivera para tratar-se, 

O 4.º Promotor Publico offereceu então denuncia 
contra os seus directores, visto haver o delegado que 
presidiu o inquerito verificado que o tratamento alli 
feito o era pelo espiritismo, incorrendo assim nas 
penas do artigo 157 do Codigo Penal. 

O laudo dos medicos legistas confirma a existen- 
cia ali de um hospital, referindo-se aos quatro doentes 
internados, dois dementes precoces, um epileptico e, 
finalmente, outro com aphasia motora. O memorial 
de defesa dos accusados, publicado pelos srs. advo- 
gados em 1915, á pagina 40, confirma aliás o facto, 
quando diz que se “trata de curas de enfermidades 
mentaes attestadas por profissionaes, curas que foram 
obtidas nas sessões do Centro Espirita Redemptor, 
graças á assistencia e intervenção dos seus guias 
espirituaes.” 

Extrahimos alguns trechos das publicações offi- 
ciaes, longamente annunciadas e vendidas em sua 
séde, sobre as sessões destinadas aos exames e curas 
dos doentes : 

“Essas sessões só serão realisadas de manhã, 
após a limpesa dos mediums e dos esteios que tenham 
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de constituir a corrente fluidica para tal fim. A con- 
centração para estas sessões, que são melindrosissimas, 
deve ser firme, no desejo de ser util ao Astral Superior, 
do qual fixará uma individualidade de si conhecida, 
não desviando o pensamento para sêres ou cousa 
alguma material; e o que assim não fizer deixará 
cahir a concentração, do que será avisado a primeira 
vez pelo Guia; e depois, se continuar animalisado, 
será posto fóra da corrente e afastado da mesa. 

O medium destinado a esses trabalhos e ao 
receituario, deve isolar-se o mais possivel, alheiando-se 
de tudo durante o dia, e só se preoccupando com 
cousas e pessôas que não o perturbem. Tambem 
deve ser cego e surdo a tudo que não seja o seu dever, 
e nunca deve procurar saber o estado do enjermo 
algum, nem ouvir falar em seu nome ou enfermidade.” 

A maneira de se proceder ali ao tratamento é a 
seguinte : “Castigal-o severamente e amarral-o, se jor 
preciso, se elle se deixar actuar e ficar feroz, isso todas 
as vezes que for preciso até que elle se convença pelo 
medo com que fica da pessôa que o disciplina, que 
não se deve deixar actuar a ponto de ficar furioso e 
de não respeitar pessôa alguma. Taes obsedados 
não podem ter vontades, devem ser contrariados em 
tudo que não seja honesto, para assim se irem remode- 
lando e convencendo que só póde ter vontades quem 
fôr honesto, quem fôr razoavel, quem não fôr egoista, 
vaidoso, invejoso, ciumento, malcriado, bruto, e, por- 
tanto, perigoso. 


en id dc 212.1 nie. oué À 
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E 

Com esse tratamento, alimentação abundante e 

sadia, Agua Curadora (Fluidica), que não deve beber 

ira nem o seu enfermeiro, e depois fazer-lhe copiar 

"este Livro, mas só este, ou explicar-lhe o que este 
livro contém, se o obsedado não souber ler, afasta- 
mento da sociedade, e nada de visitas, emquanto 
não provar que está normal. 

Em qualquer parte se podem normalisar loucos, 
pela educação da vontade, remodelação dos máus 
habitos, de todos os vicios, que são a causa da loucura, 
e assim da attracção dos máus espiritos ou obsessores, 
habitantes da atmosphera da Terra, que por igno- 
rancia nella ainda se acham, quando após a desin- 
carnação deviam ter partido para os mundos que lhes 
pertencem. 

Mas notem bem : Taes normalisações só se podem 
fazer pelo methodo indicado, e por pessôas de bôa 
vontade e fortes, que procurem seguir á risca os prin- 
cipios exarados em toda esta obra. Fóra disso é tempo 
perdido, e só poderão augmentar o mal do obsedado, 
visto que o sêr, conforme pensar assim será, e assim 
attrahirá para si e para os que o rodeiam, e quem 
não pensa e pratica o bem, não pode normalisar pes- 
sôa alguma. 

O melhor signal da convalescença do obsedado é 
quando elle dorme longos somnos, e então não se 
o deve accordar por cousa alguma ; quando começa 
a ter saudades de pessôas e mui especialmente a chorar 
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por ellas é tambem signal do despertar do espirito, 
da sua libertação dos obsessores. 

Emquanto não dormir bem e não se despertarem 
os sentimentos affectivos, está ainda obsedado, sob o 
dominio pleno do astral inferior e o seu espirito casado 
com elle, despresando tudo mais. Em tal estado, não 
deve ser castigado physicamente, salvo se tentar contra 
o enfermeiro ; nesse caso, sim; mas sem raiva, de tal 
maneira que elle fique com medo do enfermeiro, para 
depois fazer, embora machinalmente, tudo quanto lhe 
for ordenado por este. 

Qualquer acto violento do obsedado deve ser repri- 
mido na mesma occasião, para assim elle ir accordando 
pouco a pouco, e dominando os seus impetos animali- 
sados, que são a causa desse estado raivoso, que é 
preciso corrigir, seja como for sem dó mem piedade, 
para assim mais facil se tornar a sua normalisação. 


Num compartimento proximo do aposento em 
que se deve isolar o obsedado, aposento que deve 
ter janellas gradeadas e portas bastante fortes, será 
collocada uma mesa, tambem forte, e as cadeiras 
precisas para se sentarem as pessôas que formam a 
dita corrente, e na ultima dessas cadeiras, junto ao 
pé da mesa, se collocará a cadeira do obsedado, o qual 
será nella e no pé da mesa amarrado, se jor furioso ou 
se tornar tal, e alli se conservará até findar o trabalho 
do dia, retirando-se logo para o aposento que lhe é des- 
tinado, no qual não deve existir senão o colchão, se esse 
mesmo o obsedado não tentar rasgar, e se O tentar 
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, 
fazer ficará no assoalho simples, até que mereça 
colchão, cama, travesseiro, roupa de cama e outras 
regalias. 

Se o obsedado fôr furioso ou vier a ficar, como 
quasi sempre acontece nos primeiros dias ou paga 
de iniciado o tratamento, além do apparelho ou amarra- 
ção á cadeira, á mesa ou columna qualquer, junto á 
mesa, deve a pessôa, chefe desse tratamento, arranjar 
duas ou tres pessôas fortes, calmas, que não se en- 
raiveçam e, portanto, que não se perturbem, e col- 
local-as por trás do obsedado bem concentradas 
segurando-o fortemente se for preciso, até que o ai 
balho seja terminado. Quer isto dizer que o obsedado 
desde o primeiro dia de tratamento deve ser dominado 
por completo e obrigado a manter-se na posição deter- 
minada na corrente, de maneira que o seu espirito se 
convença que não tem mais vontade para o mal, e 
que é obrigado a ir reagindo, e assim será jenda 
sempre que teimar para o mal e que tentar exaltar-se e 
tornar-se furioso e valentão ; é para isso que se;exige 
uma pessoa pelo menos de vontade forte e capaz de obri- 
gar o anormal a manter-se em disciplina e a fazer tudo 


quanto é indicado nesta obra e nesta parte, para a sua 
completa normalisação.” 


O Centro Espirita Redemptor pratica assim 
como se vê de suas proprias publicações, uma des 
de espiritismo todo especial e inedita, que não está 
filiada á Escola de Allan Kardec, e que é fundamental- 
mente anti-religiosa. Vejam-se apenas os seguintes 
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topicos : “A palavra Deus não exprime a Verdade, 
mas a phantasia de cada povo, de cada ser humano, 
Por interesse das almas, quer incarnadas neste pla- 
neta, quer desincarnadas, é que nós, Astral Superior, 
espiritos esclarecidos e encarregados de explanar a 
Verdade, resolvemos, agora que os nossos instrumen- 
tos nol-o permittem, fazer eliminar a palavra Deus 
e suas derivadas, assim como todas de sentido reli- 
gioso. O jogo dessas palavras só males gravissimos 
tem produzido á humanidade que as inventou, e illu- 
dindo-se com ellas se tem conservado na primitiva 
ignorancia. 

Tudo quanto existe tem uma fonte de origem, 
uma causa intelligente, porque só um elemento in- 
telligente existe no Universo, e delle tudo deriva. 
Tudo de que sobrenatural existe é producto dos seres 
humanos, a elles cabendo a responsabilidade da in- 
venção das palavras Deus, Nosso Senhor Jesus Christo, 
e derivados. 

Dessa pessima invenção resultou a creação de 
grande numero de seitas, ditas religiosas. Desde as 
religiões do Occidente até ás selvagens, não se ob- 
serva senão que cada individuo tem um Deus, de 
accordo com os deus desejos e seus interesses pura- 
mente materiaes e de accordo com a pessima educação, 
o estado de embrutecimento da sua alma. 

Das seitas religiosas, é conveniente destacar uma 
pequena parte referente 4 denominada Religião Ca- 
tholica Apostolica Romana, a mais tyranna, e de todas 


y 


O Espiritismo no Brasil 
aque mais atrocidades tem praticado, em nome desse 
T Deus, e em nome de Jesus... O que ahi fica é uma 
4 "amostra do que seja essa religião e, assim, o seu Deus 
K E de todas a mais negocista, a mais materion 
“| amais immoral. .. Se o tal Deus dessa seita religtoda 
“fosse a Suprema Sabedoria, a Suprema Justiça, não 
“se poderiam em seu nome praticar essa immoralidade 
“e as innumeras e tremendas atrocidades que ahis- 
toria menciona bem claramente. Assim fica desen- 
. volvida e justificada a nossa affirmativa de que a 
palavra Deus, Divindade e suas derivadas, devem 
“er substituidas por outra que exprima a Verdade 
em tudo, e que racionalmente se preste a explicar a 
causa de tudo quanto existe, a fonte e a razão de ser 
de todas as cousas que existem no Universo. Essa 
outra palavra é Grande Poco. A intelligencia universal 
é luz astral, de que tudo deriva. Cabe-lhe bem a de- 
signação de Grande Fóco, gerador de tudo quanto 
existe. Esse Grande Fóco, pois, que a palavra Deus 
nunca poude jamais representar, vê-se e sente-se por 
toda a parte”. 

As noções propagadas pelo C. E. R., confusas e 
imperfeitamente coordenadas, não fazem senão re- 
viver as velhas idéas de Mesmer de mistura com al- 
guns principios da doutrina de A. Kardec e outros 

do mais genuino materialismo. 
Assim o “Fluido Astral” superior ou o inferior 
Die méus) susceptiveis de serem attrahidos pela 
corrente fluidica”, a qual, funccionando como um 
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iman, permitte a cura das diversas enfermidades, ẹ 


principalmente da loucura. Do mesmo modo a pag- 
sagem desse fluido para a agua (agua fluidica) dá- 
lhe virtudes preventivas e curativas para todas aş 
doenças. 

Ora o mesmerismo prendia-se a uma tradição 
antiquissima, que attribuia ao homem o poder de 
exercer sobre os seus iguaes uma acção analoga á do 
iman. Desde então, escreveu BIRUT e TERE (Le 
magnetisme animal acreditava-se na acção curas 
tiva do iman. Outros pretendiam - reconhecer 
no iman as propriedades de um principio universal, 
pelo que os espiritos propensos á generalisação, já 
naquella épocha, procuravam explicar todos os phe- 
nomenos da naturesa. Mesmer, admittindo este prin- 
cipio universal, procurou applical-o ao tratamento 
dos doentes por meio de toques e de passes, preten- 
dendo provar que o sol, a lua e os corpos celestes 
agem sobre os seres vivos por meio de um fluido subtil, 
que chamou de magnetismo animal. Depois decidiu 
provar que descobrira um principio capaz de curar 
todas as doenças, especialmente as dos nervos. Isto 
em 1779. 

Deante do successo da sua doutrina, Mesmer 
procurou auxiliares para magnetisar em seu logar, 
inventou o famoso baguet ao redor do qual mais de 
trinta pessôas se deixaram magnetisar, e, por fim, 
tanta a affluencia dos clientes, teve de magnetisar 
arvores em plena rua, onde se viam presas por meio 
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de cordas milhares de pessôas, movidas pela esperança 
de uma cura. 

O Centro Espirita Redemptor adoptou instal- 
lações especiaes para a applicação do fluido astral : 
— assim para a formação da “corrente fluidica”. o 
salão está adaptado convenientemente ; para o pre- 
paro da “agua fluidica” ha uma caixa em comparti- 
mento proximo ao salão, por onde a agua passa carre- 
gando-se de ferrugem, tudo atravez de longas cana- 
lisações. 

Desde, porém, as verificações de Braip (1856), é 
sabido, passou completamente a épocha do mesme- 
rismo. BRAID demonstrou que, para o apparecimento 
dos phenomenos observados, era desnecessario qual- 
quer fluido. O factor determinante estava no proprio 
individuo—: — o seu estado subjectivo, independente 
de qualquer acção exterior. Teve assim inicio o estudo 
scientifico do magnetismo animal, que dahi por deante 
passou a ser o hypnotismo. Por outro lado, o trata- 
mento da loucura. no Centro Espirita Redemptor 
representa um retrocesso ao que se fazia na Edade 
Média, em que se consideravam os loucos como 
possuidos pelo demonio, de sorte que, para tratal-os 
recorria-se a toda sorte de exoreismos e de cerimonias 
mysticas, que não raro acabava, pelas torturas e pela 
fogueira. 

A reacção contra essas interpretações sobrena- 
turaes da loucura começou porém a fazer-se, até que 
PirngL realisou a reforma de 1793, que alterou comple- 
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tamente a situa 


quebrou os gri- 
lhões, 


lançou as bases do tra- 


O Centro Espirita Redem 
voltar á situação de possuido, 
mas pelo espirito máu, e, 


ptor fez o alienado 

não pelo demonio, 
nessas condições, prescreve 
é um verdadeiro exorcismo, 
igos corporaes. 


demptor alardea o seu nenh 
Nem mesmo agradecimentos. 


» 17 e até de 125 contos. O “ge 


os figura, quanto aos 
caridosos. 


, de leitura q 
todos os adeptos. 
A idéa da industrialisação do 


loucura Surgiu no relatorio historico 
pirita “Amor e Caridade” 


tratamento da 


do Centro Es- 
» Santos, em 19126, , Real 
mente a fundaçäo de um hospital espirita para a cura 


de obsedados vinha incontestavelmente romper com 
todos os Preconceitos Sociaes, com todas as normas 
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i iritismo, que não passava 

E E sem utilidade pratica e 
a Paa ; deixando agora de ser uma utopia, uma 
E rincipios e sem fins determinados, para 
E neo À um facto real e positivo, util e pra- 
D Le soffredora”. Prenons 
E o h spital para a cura de obsedados, Er 
E o di terra”, em Santos, cujas Re 
e 7 “ei dos fluidos”, o “Astral Superior 
DO ru nesta Capital um hospital identico, 
Ecs inaugurado em 1912, o C. > ka MPE. 

O tratamento neste SEn krd em 
à o a a a ads tambem a sessões 
res É magnetismo (corrente fluidica, agua 
E) E infracção penal. Pois todas essas 
k s têm escapado á repressão legal. 
fs ja-se a “A Noite” de 7, 8 e 20 de 

D ue icia teve necessidade de intervir, 
Junho de 1916, a policia a pda 
apurando os factos rer ER 
E Ai no seu minucioso e completo 
i _ R ha alguns annos, e a = 
a tino “A Noite”, assim descreve o que elle c a 
M rito do Centro Espirita Redemptor” : 
o 


No salão, calculando sem exaggero, haveria cerca de sete- 
t Yi imples, almas humildes, 
asta massa de gente simples, 
centas pessoas 
A A - 
corações Ingenuos A” esquerda, os homens, separados das mu- 
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Iheres collocadas á direita, e em cujos braços choravam para 
mais de cem creanças de peito. 

Junto ás grades do estrado, appareciam talhas e uma super- 
ficie de taboa contendo dez ou doze canequinhas de louça de 
agatha. Grupos incessantemente renovados de pessoas, bebiam 
agua daquellas talhas, por aquellas mesmas canequinhas. As 
mães, depois de bebel-a, davam-n’a a beber aos filhinhos. 

O choro das creanças, O sussurro das vozes abafadas e O 
ruido dos passos formavam um largo rumor irritante. A luz, 
pela insufficiencia, causava uma impressão de asphyxia, augmen- 
tada pelas emanações das epidermes suadas e pela falta de uma 
brisa que se insinuasse pelas janellas e renovasse à athmosphera 
pesada. 

Estavamos entre vinte ou trinta marinheiros de guerra e 
soldados de policia e não vislumbravamos uma physionomia 
conhecida. Havia disticos nas paredes, mas, com à fraqueza da 
luz, só conseguimos ler um cartaz: “E' dever de quem assiste 
estas sessões, orar e ficar attento ao que dizem a presidencia e 
os espiritos, e ao que se passa na corrente fluidica (a mesa)”. 

Tocou uma campainha. Cessou o sussurro abafado das 
vozes, mas não houve silencio porque as creanças continuaram 
a chorar. Subiram ao estrado muitas pessoas. Apagaram-se 
quatro das seis lampadas do salão, accendendo-se, porém, outra 
cuja tenue claridade bruxuleava cercada por um quebra-luz. 
No estrado, os vultos, sob uma. lampada que illuminava o Christo 
mas tinha um anteparo que não lhe permittia espraiar os seus 
reflexos, tornaram-se quasi indistinctos. 

Aos pés do Redemptor, na semi-escuridão, fazendo crescer 
o choro das creanças, uma VOZ grossa, cavernosa, quasi inintel- 
ligivel, começou a entoar uma prece monotona. Esforçando-nos 
para escutal-a, ouviamos, ás vezes, pedaços de phrases, voca- 
bulos isolados : 

— Em nome de Deus... Nossos guias... Inimigos. 

Longa foi essa prece, €, a0 findal-a, quem à proferia deu 
uma martellada sobre uma mesa, €, apagando-se à lampada 
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a no quebra-luz, reaccenderam-se as quatro que tinham 
; apagadas. As pessoas agrupadas no estrado sairam, deser- 
2-0, por uma portinha aberta ao fundo. 

bou, depois, segunda martellada e a meia escuridão 

q no ambiente, esbatendo o contorno das cousas e dando 
itude phantasmagorica aos movimentos da gente. As som- 
que se moviam no estrado entoaram um cantico de cinco 


plavras- 
on Ave Maria, cheia de graças ! 
o martello batia na mesa, centenas de vozes des- 
sadas, repetiam uma dezena de vezes : 
— Ave Maria, cheia de graças ! 
Depois, como se todos se exaltassem, o côro do estrado, as 
atidas de martello, o retinir de uma campainha e o côro da mul- 
o estrugiam ao mesmo tempo, sem rythmo, em desordem, 
do-se a impressão, pelo confuso estridor de certas syllabas, 
não de um cantico religioso, mas de uma gritaria sacrilega. 
— Por trás de nós, aos nossos lados, de pé entre as filas de ca- 
Jeiras, homens e mulheres, gritando a prece, agarravam pelos 
s as pessoas assentadas e, sacudindo-as rapidamente, es- 
gestos estranhos no ar, ao largal-as. 
Dando-nos uma cotovellada nas costellas, o senhor a quem 
foramos entregues, perguntou : 
E — Que está a olhar para trás? 
— — Estamos vendo. 
— Volte-se, e olhe para a frente. 
— Perdão, cavalheiro. Não estamos sob as suas ordens. 


— Aqui é prohibido olhar para trás. Não pode olhar para 


£ — Se é do regulamento da casa, o nosso dever é submet- 


— F lei da casa. Olhe para a frente. 


Obedecendo, vimos no estrado, cheio de gente, tres homens 
que passavam sacudindo rapidamente os cavalheiros e as se- 
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nhoras lá collocados, emquanto, após elles, mais dois giravam 
servindo agua em canecas. 

Duas mãos vigorosas, pegando-nos pelos hombros, sacudi- 
ram com furia o nosso tronco, e, atirando-nos sobre o espaldar 
da cadeira, lá foram, adiante, sacudir outro paciente. 

Confundidos, mesclados, comparaveis ao rumor de uma 
torrente despenhada de uma montanha, o clamor do estrado, 
a cantoria do povo, o choro angustioso das creancinhas e gritos 
indefinidos que sahiam de muitas boccas produziam um frenesi 
collectivo. Homens e mulheres, como se delirassem, corriam 
para as talhas, disputando-se as canecas, bebendo com soffregui- 
dão, entornando agua sobre as faces dos bêbês chorosos. 

Sobre as filas de cadeiras, por cima das cabeças, passavam 
copos que os populares arrebatavam, levando-os avidamente aog 
labios. 

De repente, o marinheiro assentado em nossa frente, vol- 
tando-se, bradou : 

— Passa o “fruido” pra diante, e deu-nos um fortissimo 
murro no peito. 

Tocamos, então, com os dedos, a lapella do cavalheiro que 
occupava, na fila atrás, o logar correspondente ao nosso, e pe- 
dimos : 

— Passe o fluido a outro. 

Cessando o clamor do estrado, declinou até extinguir-se o 
côro da multidão e quando só se ouvia o choro dos pequeninos, 
uma medium em transe gritou, no estrado : 

— Eu vim... 

O martello cahiu sobre a mesa, tres homens agarraram a 
medium pelos pulsos e o clamor do estrado abafou-lhe a voz: 

— Ave Maria! Ave Maria ! 

Cinco ou seis vezes, a medium repetiu o seu grito e tantas 
outras o mesmo clamor suffocou o seu brado. 

— O Anjo da Guarda ! exclamou, na cadeira da presidencia, 
o commendador Mattos, porém a medium, a interrompel-o, 
disse : 


O doente amarrado na cadeira utilizada 


para o tratamento pelo espir 
de Janeiro. 


ismo no Rio 


O mesmo doente internado no Centro Espirita 
Redemptor, em tratamento e com os pés e mãos | 
amarrados por luvas e correias de couro e th 

metal. ie ~| 
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— Se existisse anjo da guarda, Deus não permittiria a tor- 
tura que estou padecendo. 

— Um corpo que não soube usar do livre arbitrio não é digno 
de cousa nenhuma, respondeu o commendador. 

— Ouvi fallar no espiritismo, continuou a medium, e vim 
aqui para converter-me. Mas onde estão os phenomenos que 
hão de convencer-me ? 

O commendador retrucou : 

— Não ha phenomenos que convençam o livre pensador, 
porque o livre pensador é a maior besta que ha na terra. 

Fez uma pausa e repetiu : 

— FE’ uma besta, e como besta não raciocina. Ah! Ah! 
Ah! Ah! À 

Ao fim dessa extensa gargalhada, bateu uma martellada na 
mesa e, em redér, o clamor estrugiu : 

— Ave Maria | Ave Maria ! Ave Maria | 

Durou dez ou doze minutos essa desregrada cantoria, e, 
reaccendendo-se as luzes, a sessão foi suspensa por um quarto 
de hora. 

— Póde ir beber agua ou ao dejectorio, mas volte para o 
mesmo logar. Póde deixar o chapéo e a capa na cadeira, disse-nos 
o senhor que nos fiscalisava. 

Acceitámos a concessão com o intuito de observar de perto, 
embora de passagem, o estrado da direcção. A gente que sahia 
do salão para as retretes, formava, ao longo das paredes, uma 
fila indiana, e, deslisando entre fiscaes zelosos, ouvia : 

— Não saia da fila e volte para o mesmo logar. Sem sahir 
da fila, por duas -vezes passámos junto ao estrado, e por duas 
vezes vimos o presidente da sessão, commendador Mattos: — 
estava com o busto deitado sobre a mesa e descansava o rosto 
sobre os dous braços encruzados. 

Ao recomeçar a sessão, sempre na penumbra, as creanci- 
nhas estavam adormecidas. Houve silencio e foi por todos ou- 
vida a voz de uma medium em transe : 

— Venho curar-me. 
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— Pois vae 4 Academia de Medicina, aconselhou o commen- 
dador Mattos, e pede a algum daquelles rapazes que te metta 
o bisturi na carotida : em tres dias estarás bom. 


A medium continuou : 

— Já andei por lá. 'Tenho no bolso os remedios que me deu 
o Dr. Bittencourt, mas como me falaram numa agua viva mila- 
grosa, vim pedir uma prova. 

— Uma prova? Que prova? perguntou O commendador. 

— Uma demonstração qualquer. Que se levante um banco, 
para que eu fique sciente. 

— E se não ficares sciente? Que perderá ou ganhará o 
mundo? Haverá um idiota a mais. 

— Eu sou crente, mas não tenho exaggeros de rezas,.. 

— E’ um mal ser burro, interrompeú-a o Sr. Mattos e, 
continuando, disse : 

— O dia tem 12 horas. Nessas 12 horas ha tempo para cada 
qual desenvolver-se, mas se ba uma creatura que prefere andar 
de quatro patas, deve reencarnar para receber o premio de sua 


estupidez. 
— Dizem, objectou a medium, que, para O senhor, a huma- 


nidade toda é louca. 

O commendador deu uma gargalhada convulsiva e, em tom 
de cantochão, bradou : 

— A humanidade está obsedada e, no Brasil, onde as cousas 
não vão tão feias como lá fóra, reina a corrupção. 

Algumas creanças choraram e O Sr. Mattos, com aspereza, 


bradou : 
— Ouço choro de mais. Não ha mais fiscaes nesta casa ? 


Não me obriguem a dizer duras verdades. Aqui não se educam 
creanças, nem se as alimenta. Nesta casa, quando as creanças 
choram, é porque as mães estão sujas. 

— Pois o senhor chama sujas a tantas senhoras ! ponderou 
a medium. 

— Não é a immundicie que você pensa, sua 
o Sr. Mattos. 


besta, explicou 
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— Veja que eu sou uma pessoa. 
O commendador, riu e disse : 
— E's uma boa pessoa! E's como a di 
] ! ona da casa 
veste de fitas e rendas, vae á cozinha, senta-se no chão ER 
gunta a cozinheira (e o Sr. Mattos aflautou a voz) “em nã : 
boazinha, Maria ?” e 
— Está farto de dizer gorsserias? perguntou a medium 
Soou o riso do presidente do Centro Redemptor e a media 
— Agora, passou a expressar-se em linguagem debochad: 7 
Continuou o sorriso. q 
— Sou uma pessoa da socied: i 
1 ade, continuou a medi 
estou habituada ao convivio di i ee. 
Re a gente fina. O senhor não tem 
Deixando de rir, o i 
E » O commendador, num tom de ironia, dis- 
— Real senhor, nós estamos aqui para combater o mal e 
dizer a verdade. Que terra é a vossa, real senhor? Como se for- 
mou à vossa raça, alteza ? Neste paiz, gentil cavalheiro, a aristo- 
Ee é de estirpe africana. No Brasil, meu fidalgote nanda a 
lguia se chama Pedro II, é a mais bella das almas, o mais 
sabio dos principes, o monarcha republicano — mettem. a 
navio e mandam-n’a embora. au 
3 o commendador Mattos fez um longo discurso. Na pe: 
“a Ta, SUA cabeça, sem que se lhe distinguisse o rosto, oscillava 
E movimento “constante de pendulo... Discorrer sobre a 
ocracia allemã, depois de 1914, sobre a aristocracia 
depois do bolchevismo. ps 
A medium disse, ne: ï 
E.: + nesse ponto, algo que não percebemos, e o 
4 E Se Es : à do sangue, qual é a vossa fidalguia, senhor ? 
dinheiro, s roupas, a dos pergaminhos? Es; ã 
reconheço eu ! Essas, vão no 
! h para a casa do i i 
pobres, sobretudo as creanças. TA 
Discorreu, prosegui 
I guindo, sobre a evoluçã iti i 
e, afinal, curvando-se se a medium : RE 
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— Sabei, nobre morgado ; sabei, augusto principe; sabei, 
real senhor... E, alterando a voz, a trovejar : 

— Fica sabendo, grandissima besta, que fóra desta casa 
não ha salvação. Escolha-se : o bolchevismo ou o Redemptor. 
Quem quizer salvar-se ouça as conferencias desta casa, repita 
as preces desta casa, leia os livros desta casa. 

Deu uma terrivel martellada na mesa e reboou o clamor : 

— Ave Maria! Ave Maria! Ave Maria ! 

Segunda martellada, e a letra do côro cresceu : 

— Ave Maria, cheia de graça ! Ave Maria cheia de graça! 

Terceira martellada, e o hymno augmentou : 

— Ave Maria, cheia de graça, o senhor é comtigo ! Ave 

Maria, cheia de graça, o senhor é comtigo ! 
Um retinir de campainha, e a oração reduziu-se a : 
— Ave Maria! Ave Maria! Ave Maria ! 
Findos os longos minutos da ladainha, o commendador fez, 


larga, talvez cansativa, a prece final. 
Voltou, de novo, a tenue luz insufficiente, e, dado o con- 


sentimento dos senhores que nos cuidavam, nós e P. W., saindo 
do salão, entre ondas de povo, parámos por minutos, deante do 
predio n. 112: “O Herbanario” em que se abastecem de hervas 
medicinaes, 4 sahida do Centro Espirita Redemptor, os enfermos 


do Sr. Mattos.” 


A petulancia com que se apresentam em publico 
para defender essa forma de charlatanismo é tal, 
que quando um de nós começou uma campanha nas 
associações scientificas e nos jornaes medicos e leigos 
contra os centros espiritas que existem hoje em todos os 
cantos da cidade, cada qual inventando um novo 
meio de explorar melhor a credulidade do grande 
publico, surgiu o Centro Espirita Redemptor, nos a 
pedidos do “O Jornal” a procurar impor silencio 
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por ameaças as mais violentas e acom a 
expressões injuriosas. dia 
o processo por crime de injurias impressas pro- 
movido contra os responsaveis por essas publicações, 
não poude ser levado a effeito, por haverem os die. 
ctores do referido Centro fugido 4 responsabilidad 
pessoal das accusações publicadas + 
O Jornal, de 18 de Sete 
: mbro de 192 i 
a seguinte declaração : Fire 


AS INJURIAS DO CENTRO ESPIRITA REDEMPTOR 


Ante as injurias de um i i 
À artigo publicado pelo “C 
. à s À 
pirita Redemptor” nestas columnas, no 1.º do passa 


* entendi promover a responsabilidade criminal de meus detra: 


ctores, e para esse fim i i itui 

meu prezado amigo, de ru ne nus 
Requerida a exhibição do autographo do artigo di 

“a no juizo da 4.º vara criminal, compareceu 4 pee ja 
q dr. Due BERNARDES digno director desta folha, que E 
clarou “que não encampava os conceitos injuriosos ao dr L 
e na publicação referida” e apresentou o autographo E 
h ma A sem nenhuma assignatura, porém, acompanhado de 

uas cartas do 1.º secretario do Centro Espirita Red 
aos directores d'“O Jornal”, assumindo a re ili e da 
publicações feitas. e 

Meu advogado entende que, de tal arte, 

S à ad , O autor di i 
“A ga o dp migração na fórma precisa do Le y 
E , (o) 1 43, de 31 de outubro de 1923, e se desloca 

= ne para o editor desta conceituada folha 
E e as duas cartas, que acompanham o antograbtio! 
nd nets de um 1.º Secretario “pelo Centro 
emptor”, primeira, de 31 de agosto, parece referir-se 


| 
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ao artigo publicado no dia subsequente — mas reza apenas, e 


textualmente, o seguinte : 

“De ordem superior remettemos com esta o nosso 
artigo sobre (sic) O titulo — Carta aberta ao Sr. Di L. R = 
que, como de costume, é (sic) de nossa inteira responsabilidade 


todos os dizeres contidos no mesmo”. 

Na outra carta, do dia 2, o mesmo 1.º Secretario commu- 
nica “de ordem do Sr. Presidente” que “a Directoria deste Centro 
assume inteira responsabilidade por todas as publicações”. 
Nem se acha, pois, individuada a responsabilidade ; é do Centro 
colectivamente? é de toda a Directoria? é do 1.º Secretario ? 

Bem se vê, portanto, que não ha base para O procedimento 
criminal — a não ser contra O editor deste jornal, coisa que seria, 
evidentemente iniqua. 

Os mysteriosos Directores do Centro esqueceram-Se, ao que 
supponho, da sua propria doutrina de “não offender a ninguem”, 
para injuriar-me, por motivo de simples communicado de cara- 
cter scientifico. Não me admiro que se tivessem, prudentemente, 
esquecido, tambem, de assumir, individualmente e em fórma legal, 
a responsabilidade dessas injurias, valendo-se, talvez, das mes- 
mas doutrinas para se tornarem méros € inconscientes trans- 


missores dos “duendes” que caracterizam certos estados patho- 


logicos. .. Mesmo porque à esses “duendes” não se póde aplicar 


o Codigo Penal. 

Todavia, continuarei a explanação scientifica do assumpto, 
nas columnas editoriaes desta mesma folha e nas corporações 
medicas que frequento. Resta-me verificar se 08 directores do 
Centro Espirita Redemptor renovarão, assumindo dellas a res- 
ponsabilidade em fórma legal, as injurias com que, SIGNIFICATI- 


VAMENTE, pretenderam fazer calar as minhas apreciações. 


Em meiados de 1929, proseguindo no inquerito 


que realisavamos sobre os diversos 
do Rio de Janeiro, fomos assistir uma sessão do 


centros espiritas 
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Redemptor, podendo então verificar pessoal 

forma rude e primitiva do ritual de suas Be ; 
como já havia sido descripta no volume d a 
DE Souza, sobre o “Mundo dos Espiritos” Bi 


Dois dias mais tarde 
di , em companhia das i- 
dades policiaes e outros collegas da Saúde P 
3 


e uma visita ao referido Centro que foi 
assim descripta pelos jornaes : n 


“Ve 
KA ar annos o funccionamento do Centro Espi 
121, em Villa E 7 vistoso predio da rua Jorge Rudge + 
- Innumeras pessoas ali i 3 
tratamento homeopathico, poi ali iam em busca de 
k pois as receitas forneci 
$ ma as fornecida; 
m E e espiritas sempre foram bastante pa FA 
+ Augusto Mendes, em i P 
de Cam 3 companhia dos Drs. i 
ao o Rae Polynio Dutra e Leonidio e 
uma vizi 
ias. a vizita a esse Centro, na hora ds 
A iri E 
o “sad espirita era presidida pelo Sr. Antonio do Nasci 
s e secretariada 4 pois 
D us. pelo Sr. José Lamor, sendo grande 
Uma 
O e ob us a obcedada recebia passes, retorcen 
idos e em transe f: j 
E registradas pelo secretario da Ep sendo suas pa- 
s investigadores, extranhandi | 
: ee o o caso, deram ed 
E a al e telephonaram para a Policia ce “à TEN 
à a0 E Augusto Mendes do que se passara ça 
mme : 
de seu is ns en é? gusto Mendes, em companhia 
B E 5 a e dos medicos 
missão refi i A que formam à 
D a e á séde do Centro Espirita Redor 
P em flagrante, dos dois homens já cita Erê 
, 


fazendo-os conduzi ici 
es ir á Policia Central, bem como a mulher obe- 
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Foram apreendidos medicamentos, receitas, vales postaes, 
prospectos, livros e numeroso material que demonstra tratar-se 
de uma associação que trata de doentes de toda a sorte sem estar 
para isso legalmente habilitados. 

Agora, que o Dr. Augusto Mendes está com o processo 
quasi concluido, em vesperas de remetter os autos ao juiz com- 
petente, pudemos colher novos e interessantes detalhes sobre o 
facto pois acabam de prestar declarações os Drs. Leonidio Ri- 
beiro e Murillo de Campos, dous dos medicos que acompanharam 
o delegado nas diligencias effectuadas. 

A batida ao Centro Redemptor, considerado pela policia 
uma casa onde se pratica O falso espiritismo, foi preparada pelos 
medicos em virtude da impressão penosa que tiveram de uma 
visita feita recentemente áquele Centro. 

No seu depoimento esse medico declara que, ha dous annos 
vem observando o espiritismo nesta Capital. Em companhia 
do psychiatra Dr. Murillo de Campos, tem frequentado diversas 
sessões, como um simples crente, para melhor estudar. Numa 
dessas ultimas noites, desencontrando-se do seu collega, resolveu 
ir, completamente só, ao Centro Redemptor, na rua Jorge Rudge 
n. 121. Chovia muito, e o Dr. Leonidio chegou áquella casa 
ás 20 horas, encontrando já a porta fechada, pois a sessão 
havia começado. Na rua, poude observar que estavam esta- 
cionados uns cincoenta automoveis e que muitos não eram de 
praça. 

Apezar de ter chegado tarde, o scientista conseguiu entrar, 
sendo conduzido á sala das sessões por um cidadão de naciona- 
lidade portugueza, que lhe perguntou se era à primeira vez que 
ia ao Centro. 

A sala estava ás escuras. O Dr. Leonidio foi conduzido 
para o fundo, onde havia um estrado com cadeiras. Collocado 
numa dellas, ao lado de uma criança de dous annos, foi dalli que 
assistiu á sessão. Affirma que esta constou de gritos desconexos 
de algumas senhoras, intercalados com phrases mais ou menos 
estapafurdias do presidente. 


Ficou EEAO que este individuo, que 
nesta fotografia se como curado pelo 
espiritismo, nunca foi doente, 


O sendo um 
antigo empregado do Centro. 
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Na parte em que ficou o observador, separada da mesa dos 
Jiums por uma grade de madeira, havia seis individuos, en- 
de sacudir violentamente os presentes, de dous em 


j egados $ e 
“a minutos. Não escapou a essa violencia nem mesmo o me- 
" nino de dez annos, que se achava ao seu lado. 


A sessão prolongou-se até ás 21,15 horas, tendo havido 
duas orações, & do presidente e a de uma senhora, sentada, ao 
lado daquelle. Ambos disseram que o centro não praticava 
nenhuma religião, e sim o espiritismo racional e scientifico, que 
“nada tem a dever com 0 de Allan Kardec. No seu depoimento, 
o Dr. Leonidio Ribeiro disse que a impressão recebida excedeu 
4 sua espectativa, porque verificou outros inconvenientes para a 
collectividade, em virtude de ter presenciado não só aggressões 
mais ou menos violentas, como ainda attentados á saude pu- 
blica, tendo em vista que, entre os presentes, em numero appro- 
ximado de 600, havia crianças, muitas das quaes com accesso 
de tosse de natureza coqueluchoide, sendo todos obrigados a 
peber agua fluidica na mesma caneca. À’ vista do que obser- 
yára, resolvera procurar O chefe de policia e o Dr. Augusto Men- 
des, afim de pedir as providencias que o caso exigia. Dias depois, 
então, acompanhado daquelle delegado e os Drs. Murillo de 
Campos, Renato Machado e Polymnis Dutra, voltára ao Centro 
Redemptor, afim de presenciar o flagrante contra os mediums. 


Pelas declarações de outras testemunhas, chega-se a con- 
clusão de que o Centro se incumbe de tratar qualquer doente, 
desde que este assigne um compromisso de seguir rigorosamente 
as indicações recebidas. 

Os casos mais vulgares são os de loucura, para os quaes 
existem processos especiaes. Os enfermos dessa natureza são 
internados em quartos apropriados, com grades que impedem a 
fuga. Para contel-os, empregam-se cadeias de couro, applica- 
das nas mãos e nos pés, existindo, tambem, cadeiras apropriadas 
para retel-os. 
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Acreditam os adeptos do Centro Redemptor que só com 
violencia se consegue afastar do corpo dos obsedados os mãos 
espiritos. Foi por isso, certamente, que, no dia da batida po- 
licial, os “mediuns” Lomar e Cottas foram surprehendidos no 
momento em que puxavam os cabellos da consulente Dorliska, 
sacudindo-a com toda a força. 

O investigador Cesar, incumbido de aguardar, no Centro, 
a chegada do delegado Augusto Mendes e dos medicos, declarou 
em seu depoimento que não pôde mais conter-se ante o que pre- 
senciara e, condoido da victima, poz termo á scena, dando voz 
de prisão aos aggressores. 


O Dr. Murillo Campos, medico na Assistencia aos Psycho- 
pathas, declarou que, logo de inicio, verificou no Centro a exis- 
tencia de um ambulatorio em pleno funccionamento. 

Viu tambem uma sala onde se prepara a agua fluidica. Esta 
se encontra em uma grande caixa de madeira, em cujo interior se 
encontram materiaes ferruginosos. A caixa tem varias torneiras, 
por onde se dá o escoamento da agua fluidificada. Diz que teve 
a peor impressão, repugnancia mesmo, ao ver que se distri- 
buia agua com tal apparencia e em copo collectivo. Quanto 
aos quartos especises para loucos, verificou tambem a sua exis- 
tencia, no corredor central, de um e de outro lado. 

Diz que os processos de tratamento são bem conhecidos, 
porquanto o Centro Redemptor, no livro “Espiritismo Racional 
e Scientifico”, faz uma exposição completa do assumpto, illus- 
trando-a com innumeras photographias, não só de doentes como 
de aparelhos de supplicio. 


O inquerito instaurado contra elles na 6.º Va- 
ra Criminal não teve solução, por se haver prescri- 
pto o crime, sem que o processo ficasse terminado. 


* 


* * 
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O medium Mirabelli 


Ha tambem um afamado medium brasileiro, 
Mirabelli, que começou a trabalhar em Santos, em 
1919, fundando depois a Academia de Estudos Psy- 
chicos Cesar Lombrozo, publicando entäo um livro 
onde são relatados os seus factos maravilhosos, assim 
como os nomes das testemunhas que presenciaram as 
suas habilidades, dentre os quaes se destacam alguns 
nomes dos mais conceituados da imprensa, da littera- 
tura e da sciencia de S. Paulo. 

Posteriormente essa associação foi transferida 
para Santos, em predio especialmente para esse fim 
construido, A. Lima Fróes (36) assim descreve os 
seus trabalhos : 


“Durante as sessões, o medium fica algemado, atado a uma 
cadeira, algumas vezes em trajes menores. Antes das sessões, 
é elle revistado inteiramente e depois atado á cadeira e alge- 


mado. Estas precauções parecem inuteis, pelo menos em muitos 


casos, pois, quando a sessão é feita de dia, as janellas ficam aber- 
tas e a luz do dia entra por ellas e quando é effectuada á noite, 
a sala fica amplamente illuminada por lampadas electricas. 
Pode dizer-se que o sr. Mirabelli, neste ponto de vista, é um 
medium singular, pois não temos noticia de outro, com o qual 
ge houvessem obtido phenomenos de materialização e de teleci- 
nesia, com a sala francamente illuminada. 

No estado de trance, o medium apresenta algumas modifi- 
cações physiologicas : a temperatura attinge a 39 gráus, o pulso 


(36) O espiritismo e a Soc. de Med. e Cirurgia, Pelotas, 
1928, pag. 106. 
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varia de 120 a 150, a insensibilidade cutanea é absoluta, a respi- 
ração torna-se curta e estertorosa. Observam-se ainda suores 
frios generalizados, salivação abundante, rigidez cadaverica, ete. 

A mediumnidade do sr. Mirabelli apresenta tres modali- 
dades bem definidas : mediumnidade falante, escrevente e de 
effeitos physicos. As duas primeiras estão contidas no que Ri- 
cHer denomina a metapsychica subjectiva, a ultima abrange 
os rapes, os phenomenos de telecinesia, os de materialização e 
constituem a metapsychica objectiva. Quanto á mediumnidade 
falante, segundo a brochura a que alludimos, teria o medium 
discorrido em portuguez, allemão, francez, hollandez, inglez, 
italiano com quatro dialectos, hespanhol, turco, russo, japonez, 
arabe, tcheque, hebraico, latim, chinez, etc., ete., 

A mediumnidade escrevente manifesta-se, estando o medium 
em estado de trance. Emquanto a mão corre sobre o papel, com 
uma velocidade incrivel, elle tem os olhos vidrados e fixos em 
um ponto do espaço. Os olhos estão parados e longe do papel e 
a mão escreve paginas e paginas, com uma rapidez, de que nada 
pode dar idea. 


Receberam-se nestas condições 42 communica- 
ções escriptas em polonez, tcheco, bulgaro, hebraico, 
allemão, hollandez, persa, irlandez, inglez, italiano, 
catalão, albanez, latim, francez, portuguez, japonez, 
grego antigo, chinez, syrio, russo, arabe e caracteres 
hieroglyphicos. Estes escriptos traziam as assigna- 
turas de diversos grandes homens : João Huss, impe- 
rador Francisco José, Moysés, Ferrer, Alexandre 
Magno, o “heroe de Cork”, Shakspeare, Amicis, 
Canallejas, Virgilio, Descartes, Flammarion, Oswaldo 
Cruz, Galileu, Crookes, Copernico, Victor Hugo, 
Leonardo da Vinci, Guerra Junqueiro, Nietsche, 


Fotografia do “medium” Carlos Mi- 
rabelli, quando foi identificado 
pelo Gabinete de Investigações da 
Policia de São Paulo, em 21 de 
Março de 1929, ao ser preso por 
exercer o falso espiritismo. Sobre 
os trabalhos realizados por este 
“medium" ha duas publicações, 
uma editada pela Academia de 
Estudos Psychicos Cesar Lombroso 
da autoria de Miguel Karl e com 
o titulo “O Medium Mirabelli mys- 
tifica?” e a outra pelo Estabele- 
cimento Radium, de Santos. 


grafia do “espirito” do poeta italiano Giusepe Parini, como foi 


otografado'', em S. Paulo, em 4 de Fevereiro de 1922, entre o me- 

Mirabelli (á esquerda) e o Dr. Carlos de Castro (å direita), numa 

o espirita realizada na sede do Centro de Estudos Psychicos 

Lombroso’ á rua Coronel Seabra, 18. Cliché extraido da teze 

Dr. Brasilio Marcondes Machado, reprovada pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, em 1922. 


ES 
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f 
Jaru n-al-Raschid, Demosthenes, Tolstoi, Dante, Au- | 
ro Comte, Emilio Zola, Die Kaiserin, etc. 

l Como exemplos da rapidez com que são escriptos 
os communicados mediumnicos, diremos que uma g 
em unicaçäo em allemão de 12 paginas almasso 
Dis recebida em 20 minutos ; uma outra em allemão, | 
“de 22 paginas, em 30 minutos; uma em francez, 35 
| pag. em 65 min.; uma em a 15 pag. 40 mi, | 
uma em L'un 15 pag. 22 min.; uma em chinez, 8 
_ pag. 15 min.; uma em russo, 14 pag. 28 min.” 

(0) o use Mirabelli já é conhecido tambem no 
“estrangeiro. A Revue Spirite, de junho de 1927, e a 
4 Revue Metapsychique, de março e abril do mesmo E 
anno, relatam alguns dos interessantes trabalhos reali- 
“gados por esse medium em Santos. Um jornal, a 
“Folha da Manha”, desta cidade, em 1925, publicou 
a acta da sessão realisada em 3 de novembro de 1925, 
“onde appareceu o espirito de Leon Tolstoi que ditou 
“uma communicação em verso que durou 28 minutos 
“é encheu 14 folhas de papel. 


O medium I. B. 


O Dr. Bonifacio Costa, inspector da Fiscaliza- 
“ção do Exercicio de Medicina do Departamento 
| Nacional de Saude Publica, diz: “achei em contra- 
venção ao regulamento sanitario o Sr. I. B., por dar 


=== 
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consultas contra o disposto nos arts. 155 e 157, fi. 
cando o infractor citado para pagar a multa de 1:000 
no prazo de cinco dias, sob pena de ser processado 
judicialmente no juizo competente”. 

O Sr. I. B. é fundador do “Circulo Espirita 
Caritas”, instalado á rua Voluntarios da Patria, 18, 
desde 25 de Março de 1914, onde funciona como 
sociedade civil legalmente constituida para o “estudo 
teorico e pratico da doutrina espirita e pratica da cari- 
dade moral e material a todos indistinctamente, quer 
associados, quer não. Seus advogados (*) declaram 
que o “embargante” e seus correligionarios praticam 
o espiritismo que além de doutrina altamente philo- 
sophica e scientifica é a Religião, o verdadeiro Chris- 
tianismo, tendo a felicidade de possuir mediumnida- 
de, já reconhecida por muitos scientistas, cumpre 
um grato dever de ser vir de intermediario para as 
manifestações dos espiritos em veneficio da huma- 
nidade sofredora e o faz com absoluta desinteresse, 
com abnegação, gratuitamente, sem proventos ma- 
teriaes de especie alguma, sofrendo privações e fa- 
zendo sacrificios, sendo chefe de numerosa familia, 
recebendo e transmitindo comunicações do mundo 
espiritual exerce um apostolado e segue a religião 
não podendo incorrer em delictos”. 


() Apelação civel n.º 4108, pelo advogado A. Spinola e 
L. M. Barros, 1921. 
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Exerce ainda o mesmo senhor a direcção do 
aal espirita “A Aurora”, a União Espirita Subur- 
e o Abrigo Thereza de Jesus, Não obstante 
esa feita o juiz Olympio de Sá Albuquerque, 
em 12 de abril de 1921, julgou improcedente os em- 
bargos para que subsistise a penhora, “atendendo 
a que O acusado estava dando consultas medicas 
contra os artigos 155 e 157 do Regulamento Sani- 
tario em vigor, receitando medicamentos, ás vezes 
por ele mesmo preparados, devendo a multa ser 
mantida qualquer que seja o meio de que ele se sirva 
para assim exercer a medicina sem para isto estar 
devidamente habilitado, sendo dificil que um ho- 
mem pobre, tendo numeroza familia, possa viver 
do que ganha como barbeiro, quando segundo de- 
clara nos documentos que apresentou, passa muitas 
" horas atendendo ao grande numero de pessoas que o 
“procuram e ás quaes ele receita”. 

O Supremo Tribunal Federal, no seguinte accor- 
miam, de 27 de Outubro de 1923, rezolveu dar provi- 
“mento 4 Appelação para abolver o réo, sendo rela- 
“tor o ministro Muniz Barreto : 


y “Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de appel- 

lação civel; appellante Ignacio Bittencourt ; appellada a Fa- 
zenda Nacional : 

L Accorpam dar provimento á appellaçäo, para absolver o 

réo do pedido. 

I— São improcedentes as preliminares sobre incompetencia 

do juizo, allebitimidade do procurador e impropriedade da acção, 

arguidas pelo appellante: a primeira, porque tratando-se de 
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serviço affecto ao Departamento Nacional de Saúde Publica, 
repartição federal creada pelo Dec. Leg. n.º 3.987, de 2 de Ja- 
neiro de 1920, regulamentado pelo Dec. n.º 14.354, de 15 de 
Setembro do mesmo anno, a multa imposta por infracção de 
disposições legaes ou regulamentares desse serviço pertence 
sem duvida á Fazenda Nacional, e tanto basta para que a sua, 
cobrança judicial deva. ser feita na Justiça Federal (Constituição 
da Republica, artigo 60, letra c) ; a segunda, porque restaurando 
a Procuradoria dos Feitos da Saúde Publica, nesta cidade, o 
referido decreto legislativo (art. 15, paragrapho unico) teve por 
fim constituil-a representante dos direitos e interesses da União, 
em a instancia inferior, nos processos e diligencias judiciaes rela- 
tivos aos serviços a cargo do Departamento, cabendo-lhe, por- 
tanto, propôr acção para cobrança de multa imposta pela auto- 
ridade administrativa ; a terceira, porque uma vez inscripta a 
divida, de accôrdo com a disposição regulamentar, e extrahida 
a necessaria certidão, o meio judicial para o seu recebimento é 
o executivo (Dec. n.º 10.902 de 1920, art. 77, let. b). 


II — Dispõe o citado regulamento annexo ao Dec. n.º 14,354, 
no art. 1.171, que “a autoridade ou o funccionario que verificar 
a infracção lavrará um auto circumstanciado, que poderá ser tam- 
bem assignado pelo infractor e testemunhas, procedendo-se em 
seguida, si fôr caso, á apprehensão dos effeitos ou documentos 
que comprovem a infracção e de tudo fará remessa dentro de 
24 horas ao chefe do serviço. A este encaminhará igualmente 
as explicações que por ventura lhe apresente o infractor”. E 
no art. 1.172: “Não recorrendo o infractor, será a multa ins- 
cripta em livro a isso destinado, de onde se extrahiré a certidão 
para a cobrança executiva, si não fôr paga dentro de 48 horas 
contadas da em que terminar o prazo do recurso, independente 
de nova intimação”. 

O “auto circumstanciado” é a base do processo, seu pri- 
mordial elemento, que não admitte peça suppletiva ; constitue, 
por si só, a prova da infracção. Quando elle não reveste todos 
os seus requisitos essenciaes, intrinsecos e extrinsecos, perde a 
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efficacia, não tem valor jurídico; é como si não existisse. o 
que se lbe seguir, por mais regular que seja, não poderá sanar o 
substancial defeito originario. 

Si no regimen do regulamento approvado pelo Decreto 
n.º 10.821 de 18 de Março de 1914 em que as infracções sani- 
dás estavam sujeitas a processo especial, com accusaçäo pelo 
Ministerio Publico, admissibilidade de testemunhas, e sentença, 
no juizo criminal (arts. 325 e 320; arts. 1.º, 2.º e 3.º do Dec. 
Leg. n.º 1.955 de 1908), os autos de infracção deviam ser “per- 
feitamente justificádos e com a mais absoluta clareza” (art. 38),2 
no regimen actual, em que o processo é brevissimo e exclusiva- 
mente administrativo, intervindo a justiça apenas na phase da 
acção executiva, por maioria de razão se faz mister que a peça 
fundamental o auto, preencha rigorosamente os requisitos ne- 
cessarios para adquirir o caracter de prova plena da infracção. 


As palavras — “perfeitamente justificadas e com a mais 
absoluta clareza” encontram equipollencia nas do citado art. 
1.171 — “auto circumstanciado”, isto é, auto em que o facto 


esteja detalhadamente descripto, indiivduado o seu objecto, expres- 
sas as circumstancias de tempo, de logar e de modo, em ordem a 
fazer certo que o acto transgressivo em cuja pratica a autoridade 
administrativa declara ter encontrado o infractor, estava effecti- 
vamente se realisando e reunia todos os elementos essenciaes á sua 
caracterisaçäo. 

Ora, na hypothese vertente, a autoridade sanitaria não 
atendeu a essas exigencias, tendo se limitado a dizer no auto 
que aos 7 dias do mez de Janeiro de 1921 achou “em contraven- 
ção ao regulamento sanitario Ignacio Bittencourt, encontrado á 
rua Voluntarios da Patria n.º 18, por dar consultas medicas, contra 
o disposto nos artigos 155 e 157 comminados (deve ser — combi- 
nados) do regulamento sanitario vigente” (fls. 3 e 188). 

Si nessa occasião havia pessôas consultando o infractor, 
e quaes, si elle estava prescrevendo remedios, si existiam receitas 
terminadas, o seu conteúdo, si ellas foram apprehendidas, são 
coisas a que absolutamente não allude o lacunoso auto, cuja 


= ii a EE rr a 
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redacção parece até indicar que o mesmo foi lavrado em razão 
da occurrencia de 4 de Janeiro daquelle anno, 4 qual se referem 
os depoimentos de fls. 28-42, e não porque o appellante se en- 
contrasse então na pratica de actos que objectivassem a im- 
putada infracção. 

Do mesmo defeito participa o auto de fls. 139, datado de 
15 de Fevereiro de 1921, e em que Ignacio Bittencourt é repu- 
tado reincidente. Nelle e nos depoimentos do inquerito policial 
não viu o Ministerio Publico da Justiça deste Districto funda- 
mento para denuncia pelo crime do art. 156 do Codigo Penal 
(fls. 140-147). 

Por isso que falta á presente acção o seu elemento basico, 
ella não pode subsistir; não porque esse defeito acarrete a nul- 
lidade do processo executivo, preliminar proposta e julgada impro- 
cedente, mas porque elle attesta que se fez a inscripçño da multa 
sem que a precedesse a especial e indispensavel prova da infracção. 


Condemnam a appellada nas custas. 
Rio, 27 de Outubro de 1923. 
ANDRÉ CAVALCANTI, V. P. 


Muniz BARRETO, relator. Vencido na preliminar á que se 
refere a parte final do accordam. 


Perro MiBreLLI. — Pepro por Santos. Vencido na pre- 
liminar. — Leonr Ramos. — (GEMINIANO DA FRANCA. 


E. Lins, vencido na preliminar a que se refere a parte final 
do accordam. Annullava o processo executivo, por lhe faltar 
o termo essencial e basico — a prova da infracção. 


Viveiros DE Castro. — A. RIBEIRO, vencido na preliminar. 
HermenecirDo DE Barros. Nos termos da declaração do Snr. 
Ministro relator. — G. NATAL. 


Foi voto vencedor o do Snr. Ministro Goporrepo CUNHA. 


O Sub-Secretario Interino 
(a) THEOPHILO GONÇALVES PEREIRA 
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É» 

O presidente da Federação Espirita, A., fez 
publicar em extenso uma observação, acompanha- 
da de photographias, com a seguinte epigraphe : 
= «photographia trascendental — Um caso de deno- 
minada loucura, curada pelo Espiritismo. Novo 
campo aberto á psychiatria e á neuro-pathologia”. 

Aliás, os estatutos da F. E. B., approvados em 
21-XI1-1924, já estabelecem no art. 5.º § 1.º... .curas 
de enfermidades moraes e physicas...” e no $ 5.º 
a manutenção de “Um sanatorio para tratamento 
dos obsedados...” 


# Ex 


O “Centro Humanitario dos Videntes” segue na 
mesma esteira de charlatanismo, mantendo nos jor- 
naes, annuncios como este: “Mediante o nome 
por extenso, edade, residencia hora certa de estar 
em casa, um enveloppe já sellado e subscriptado pa- 
ra volta, o Centro Humanitario D’ “Os Videntes”, 
Jesús, Caridade Maria José, fornece DIAGNOSTICOS 
aos doentes e os meios de CURAL-Os. 

Correspondencia com “Os Videntes”, Caixa Postal 
numero 2.216 (dois mil duzentos e dezeseis), Rio 
de Janeiro.” 


x * x 


Finalmente mais difficil é punir o charlata- 
mismo espirita de alguns medicos que o defendem 


do, 
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publicamente ou se dizem adeptos de sua pratica the- 
rapeutica. 

Em S. Paulo o Dr. M. M. pessoalmente dirige 
um sanatorio em que, como se vê do “O Jornal” do 
dia 29-4-1926, emprega, como já fizera anteriormente, 
o espiritismo na cura das doenças mentaes. 

De outro, nesta capital, diz-se que se faz passar 
por espirita afim de atrahir clientes. Apezar de me- 
dicos não poderão fugir ao art. 157 do Cod. Penal: 
— “praticar o espiritismo, para inculcar curas de 
molestias curaveis ou incuraveis, para fascinar e 
subjugar a credulidade publica.” 


* 


C n à 


2 


Interessante é ainda o caso do vidente de Gua- 
rulhos, occorrido em S. Paulo em Maio de 1928 (Jor- 
na! do Commercio de 18-5-1928). O menor Armando 
Soares tornou-se de um momento para outro objecto 
da maior curiosidade. Presenciara um milagre : 
apparição de uma Santa nos troncos dos pinheiros de 
Guarulhos, assim como a de um Cruzeiro. Intervindo 
a policia de costume, logo se verificou o embuste, 
dizendo-se que a sua autoria cabia a uma Companhia 
local de melhoramentos, que vendeu terrenos do local 
das suppostas apparições, com um lucro de mais de 
500 contos de réis. Deante da possibilidade de ser 
internado no Hospital do Gupury para exame mental 
o menor confessou que mentira. 


* 
* * 
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i Outro caso digno de nota é o que occorreu com 
o Prof. MigueL Couro. O “O Jornal” de 25-3-1928 
publicou um caso extraordinario occorrido com o 
Prof. Mrauer Couro que, em nota enviada ao “O 
Jornal” de 27 do mesmo mez, communica não ser 
exacta a noticia publicada sobre um facto espirita 
que se teria passado com a sua pessôa, e segundo o 
qual teria sido chamado para ver um doente por uma 
pessoa que, acompanhando-o desde sua residencia, 
desapparecera mysteriosamente ao chegarem ao local 
onde se achava o referido enfermo. Além de informar 
não ser verdadeiro o facto, o professor MIGUEL Couro 
esclarece ainda que a mesma noticia já fôra divulgada 
pelo semanario “O Botafogo”, com as iniciaes “Dr.. 
M. €.”, em nota assignada pelo sr. M., que a reeditou 
agora provavelmente por não ter tido conhecimento 
da contestação publicada em seguida pelo citado 
semanario. O caso, portanto, não passa de pura fan- 
tasia. 


A pratica do espiritismo em S. Paulo foi recente- 
mente motivo de um relatorio de ANTONIO DE AL- 
CANTARA MACHADO, escriptor paulista, que o pu- 
blicou no “O Jornal”, de Julho de 1930 : 


1. — INDUSTRIA 


Um estudo, romance, retrato, o que seja sôbre a vida popular 
brasileira tem que reservar forçosamente hoje em dia vastissimo 
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lugar para o espiritismo. Não é possivel pegar a feição da nossa, 
gente, conhecer a moral e a réles formação espiritual dela, pondo 
de parte os centros, onde se ensina e se pratica a doutrina que 
sobretudo nas cidades exerce sôbre o povo a ascendência do baixo 
catolicismo festeiro, supersticioso e macumbeiro de tempos 
atrás. A pagelança está sendo desbancada pelo espiritismo. 
Mesmo porque éste é muitissimo superior como industria. Que 
nem aquela explora o sentimento religioso do povo sob a mesma, 
aparência cristã porêm com fumaças cientificas de grande efeito. 
Além disso se organiza legalmente em centros cuja vida a justiça 
garante e a policia só perturba em certos casos. A base declarada, 
é a caridade. Com ela se torna tácil a exploração que é o verda- 
deiro fim. Espécie de subreligião tendo sob os cultos a invencivel 
vantagem no que se refere á propagação de não refugar nenhum 
credo. Está atrás de todas as igrejas atraindo os fracos e des- 
prevenidos. A imensa maioria dos adéptos é entre nós católicos. 
Assim não se compreende (sobretudo por parte do catolicismo 
que é o mais prejudicado) a timidez e inconstancia com que é 
combatida. Só lá de vez em quando surge uma pastoral ou coisa 
parecida chamando a atenção dos fieis para os perigos dela. 
Verdade que em 1900 monsenhor Vicente Lustoza fez no Rio 
o que pôde pela imprensa e pelo livro. Porêm campanha siste- 
mática nunca houve, não há, pelos modos não haverá. 

O espiritismo sincero e honesto não interessa para êsse levan- 
temento da nossa carta sentimental (que vá carta sentimental) 
porque desaparece, não conta nada deante do exigido em in- 
dústris. Este é que domina a população analfabeta e quási 
(a quási é que é nefasta). E tem como resultado certo a cada 
instante registrado pelos jornais a lástima de suicidios (de acôrdo 
aliás com o ensinamento de um dos mestres cueras da doutrina), 
crimes, loucuras e tal. Ante a inércia das autoridades religiosas 
os meios médicos é que têm agido ultimamente contra tamanha 
fábrica de doidos. Mas mesmo êsses sem a necessária energia e 
persistência. Tão unicamente no Rio está se fazendo coisa eficaz, 
graças a Leonidio Ribeiro e Murillo de Campos. Estudo paciente 


O Espiritismo no Brasil 127 


e inteligente que já causou muito barulho e cujas conclusões d 

vem ser reunidas em volume não demora muito. São Pa y ; 
está precisando de gente assim para desmascarar a Tana 
a doutrina-indústria. Do trabalho desenvolvido no Rio dia 
se incumbir aqui a Liga Paulista de Higiene Mental por pá lo 
Sem perda de tempo Um inquérito bem feito não trará na 
des sôbre a existencia da praga mas demonstraré que a extensä ; 
e os males dela são bem maiores do que comumente se es 


2. — APERITIVO 


Vocês na certa que se espantarão mas o “Diario Official 
so DE de São Paulo”, esse classico do periodismo (especie de 
Lusiadas” ou “Paraiso perdido” do gênero, nunca lido mas só 
folheado raramente para efeitos de citação, serve perda é ; 
como” aperitivo para um estudo sôbre a actividade es BR 
em São Paulo. E’ que nêle se publicam os estatutos Pr E 
ou ao menos os extractos para o registro. Pois muito bem Tão 
pementa no periodo compreendido entre 16 de outubro d 20 
e 29 dêste mês de julho de 930 nada menos de vinte e 
espiritistas se organizaram legalmente no Estado. E sã at 
certo que eu não tenha tomado nota de todos. Mas ue 
vinte mesmo. Já dá para arrepiar os cabellos. a ers 
bem : no mesmo periodo as instituições de outra orient: g 
nl somadas ás de caridade alheias a qualquer crença sad 
a Ea Renee nem a metade das criadas pelo espiritismo 
sombra suspeitíssima de Allan Kardec é que se pratica h E 
em dia a caridade nesta terra o mais das vezes E 
prosperidade dos manicômios. 
o o GER oito têm sede na Capital e cercanias. 
4 z 7 = E ais (município de Mogi das Cruzes), 
não, Monte T, emembé, (comarca de Taubaté 
Pederneiras, Bebedouro, Marilia, Sertãozi i jo E 
cípio de São Roque), Tepiratiba e o Es ia T 
parece ligado á Federação Espirita Brasileira, com sede pie 


Para grandes 


į 
À 
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Es não declarem expressamente os ou 
= hs (como demonstrou o inquérito 
x sa o Ribeiro e Murillo de Campos) se tr: 
e o poderosíssima com ramificações por todo 
a pe une para a defesa comum. Está cla 
s nomes são curiosos e muit; 
7 PA uito revelam a intenção di 
à isa E Saba da ve a ara do line En a 
a Amizade”, C iri i 
E : » Centro E; 
E Espirita Joanna D'Arc Guto rs F 
o Astros” (tal qual), O rita BEA 
ai tal ; Centro Espirita S. Franci 
>S Ki ai Espirita “Maria de Lourdes” ee rs 
Espiga Fi Centro da Pas “Pae Jacob” Castro Ee sa 
co - i i 
roe aa e Caridade, Centro Espirita iiei e 
ue es José de Alencar”, Centro Espirita Eh 
- Luiz Gonzaga”, Centro Espiri ã à 
a se É y i 
+ md Su Espirita “Amor e Caridade ri pa =» 
spirita “Paz e Luz”, C iri o 
Va az , Centro Espirita Francis 
, Centro Espirita de Pantojo, Centro Espirita du 
o de 


Jesus de Nazareth, C 
u » Centro Espirita Disci 
Sociedade Centro Espirita “Deus e a +, Ba 


tros tambêm devem 
levado a efeito por 
ata de uma organi- 
o Brasil. A mesma 
ro. 


3. — ESTATUTOS 


A leitura dos estatutos é 
decem ao mesmo padrão. 
desorientação quanto á fina 


É divertida. Os centros não obe- 
que se nota até é uma completa 


ce = 
procurará fazer a diffusão da luz, quer pela palavra, que la 
3 T pe 


P i , 2 
escripta e outros meios, esforçando. se, sobre tudo or estave: 
P 
lecer, por meio de exemplo, como elementos basico, a moral 
christã”. O “D aridad de Sertãozinho romoverá tam- 
eus e Caridade P 
bêm conferencias sobre themas de moral christã” a0 lado do 


estudo de todos os 

tu phenomenos relati i 
espiritas de acôrdo com os e a 
trando “p 


existentes”, 


principios Kardi ra 

pios rdecistas”, di 

ela palavra a sua supremacia sôt ind 
é + 

Manterá “uma escola de es 


outras doutrinas 
smo” e nas suas 
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sessões serão observadas “as instrucçües exaradas nos livros dos 
Mediuns”. O “Paz e Luz”, de Ipaussú se propõe a “estudar 
theorica e esperimentalmente a psychologia moderna que com- 
prehende os principios e phenomenos espiritas e do psychismo 
em geral”, acentuando bem o seu “caracter religioso”. Alêm 
disso tratará de desenvolver “as aptidões mediunicas de seus as- 
sociados”. Alguns se resumem em indicar como fim o “estudo 
theorico e pratico do espiritismo”. Outros se contentam com a 
“pratica do espiritismo”. Muitos se dedicam á caridade. Porêm 
no modo de praticar divergem O “objectivo social” do Centro 
Espirita S. Francisco das Chagas é “puramente espiritual e á 
assistencia a todos prestada será nessas condições” sendo termi- 
nantemente “prohibido a qualquer membro da directoria ou à 
do o fornecimento de drogas ou productos phar- 


qualquer associa 
maceuticos de qualquer especie a estranhos e aos socios”. O 


“Eterna Amizade” de Pederneiras não : têm por fim “a pratica 
da caridade moral e material, por todos os meios ao seu alcance”. 
E medicamentos exclusivamente homeopáticos serão distribuidos 
pelo de São Simão (que realizará “sessões espiritas de acôrdo 
com as leis de Kardec” e fará a “propagação e difusão das mes- 
mas pelo Urbs”) e pelo de Sertãozinho. Este fundará “um asylo 
destinado aos necessitados” e o Fonte de Esperança por sua vez 
“sanatorios para obsecados”. 

Da maioria dos centros podem fazer parte “todas as pessoas, 
sem distineção de sexo ou nacionalidade” O de Sertãozinho 
também não exige “posição”. O S. Francisco-Amor e Caridade 
não faz questão de côr. No S. Francisco das Chagas têm entrada 
“todas as pessoas maiores de 18 annos”. Devem porêm ser espi- 
ritistas convencidos. Ou ao menos simpatizantes que possam 
logo virar fanáticos. “Serão acceitas como socios (preceitua a 
Sociedade Centro Espirita “Deus e Caridade” de Sertãozinho 


no art. 2 dos estatutos) todas as pessoas conhecedoras da sciencia 


espirita compenetradas com a parte moral da doutrina e dis- 


postas a trabalharem em benefício da causa, e as bem intencio- 
nadas que se apresentarem para esse fim, independente de pro- 
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posta ou apresentação da parte dos seus associados”. O art. 
18 do mesmo centro é bastante engraçado : “Não é permittido 
a retirada da mobilia pertencente ao Centro, mesmo que seja a 
titulo de emprestimo”. O $ 7 do arto 4 tambêm merece ser 
conhecido (por outra razão): “Nenhum associado soffrerá pena 
de suspensão ou expulsão por qualquer desvio no cumprimento 
dos deveres christãos, devendo nesse caso os consocios auxilial-o 
por meio de conselhos, afim de encaminhal-o para a senda da 
virtude, e ainda em sua ausencia, com fervorosas orações”. 
Aliás de todos os centros êsse de Sertãozinho parece ser o de gente 
mais sincera e desinteressada. 


4. — O GRANDE GUIA 


Mas em matéria de estatutos o Grupo Espirita Jeanne d'Arc 
da Villa Romana (Alto da Lapa) está separado. No art. 1 de- 
clara que “delle poderão fazer parte todos os entes humanos 
sem distincção de sexo, idade, raça, côr ou crença religiosa desde 
que sejam crentes na Fé em Deus, honestos e de reconhecida, 
probidade”. Bom. Agora o art. 2: “Os fins do Grupo são, a 
Caridade e a propaganda da pura doutrina de Jesus em todas 
as suas manifestações e ensinamentos, tal como nos vem sendo 
ensinada pelos seus mensageiros divinos a cuja frente se acha 
a grande Pastora Jeanne d'Arc que com a permissão do Todo 
Poderoso se dignou conceder a graça, dando espontaneamente 
o seu proprio nome ao Grupo”. Entre os deveres dos sócios 
figura o de “demonstrar a distincção do verdadeiro ao falso espi- 
ritismo”, alêm de “auciliar o Grupo com a pontualidade de suas 
contribuições e procurar fazer sempre novos adeptos á santa 
causa”. O centro só se dissolverá “quando fôr ordenado pelo 
grande Guia Adriano de Mendonça cuja ordem, com a permissão 
do Pae será solicitada por escripto e á qual a Directoria e compo- 
nentes deverão submetter-se sem protesto ou discussão”. O es- 
pírito do tal Adriano é quem faz e desfaz no centro : “Estes 
Estatutos-Regulamentos, serão apresentados primeiramente á 
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devida approvação do grande Guia do Grupo Adriano de Men- 
donça e depois ás autoridades competentes parano respectivo 
registro e para obedecer á lei em vigor no Brasil”. Feguenna 
as firmas dos directores (entre os quais um “consultor juridico”) 
e no fim entra em cena de novo o patrono do centro pondo o 
visto lá do “mundo invisivel” : “Perfeitamente de acôrdo com os 
estatutos, sempre obrasteis sob a nossa inspiração. Perfeita- 
mente do acórdo com essa vossa concentração, emquanto 08 
espiritos do mal andam soltos pela terra semeando a perturbação 
Paz, meus caros amigos, é que Deus vos abençõe. Adriano. — 
Nota : Esta communicação foi recebida logo após ter a Dire- 
ctoria acabada 2 leitura dos presentes estatutos e resolveu se 


concentrar em agradecimento ao Pae”. 


5. — QUATRO MALES 


A redacção dos estatutos evidencia o analfabetismo mais 
ou menos completo dos organizadores. Brasileiros e portuguezes 
em maior número a julgar pelos nomes. Mas é também respei- 
tável a colaboração dos Surinach, Sacchi, Rotta, Stafani, Za- 
nardini, Gross, Ceccopieri, Palumbonni e assim por deante. 
As mulheres são muitas. O Centro Espirita Francisco de Paula 
Victor é fundação exclusiva de uma. E não é rara a repetição 
do mesmo sobrenome nas directorias. Grupos domésticos que 
não desmentem a origem. da doutrina : outras tantas famílias 
Fox garantindo aqui a perpetuação da praga. 

Cada centro dêsses conquista em pouco tempo adeptos a 
dar com pau. Faz poucos dias um redactor do “Diario da Noite” 
compareceu a uma sessão domingueira do “Alavanca da Fé” 
no Chora Menino (Alto de Sant'Ana que é o foco do espiritismo 
paulistano). Lá encontrou cérca de duzentas pessoas ouvindo 
as besteiras espiritualistas de um mulato falante. E isso porque 
chovia muito. Bom tempo (segundo informação de um dos pre- 
sentes) garante sempre um auditório de seiscentos bocós. Da 
espécie daquêle italiano que em princípios de junho (os jornais 
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contaram) acabou estourando o côco. De onde se conclue que o 
espiritismo é dos grandes males do país: discurso, preguiça, 
formiga e Allan Kardec. 


Em carta dirigida a um de nós, datado de 9 de 
Set. de 1930, ANTONIO DE ALCANTARA MACHADO 
completa seu inquerito sobre a pratica do espiritismo 
em S. Paulo, com as seguintes informações : 


“No artigo eu dou o número dos centros registrados no 
periodo compreéndido entre 16.outubro.929 e 29.julho.930. Pois 
desta última data á de hoje mais três centros se organizaram 
legalmente no Estado : Centro Espirita “Os Pequeninos de Jesus” 
de Grama, Centro Espirita “Allan Kardec” de Catanduva e 
Centro Espirita Santo Agostinho e São Paulo de Monte Apra- 
zível. Os estatutos dêles confirmam o que já ficou dito no artigo : 
confusão quanto á doutrina, confusão quanto á noção de caridade, 
capa católica, analfabetismo mais ou menos absoluto cosmopoli- 
tismo. 

Assim entre os fins do de Grama se incluem : “estudar, 
praticar e propagar todos os fundamentos da doutrina espirita, 
segundo ensinou N. S. Jesus Christo obedecendo a sabia coodifi- 
cação do grande educador francez Léon Hyppolyte Denizart 
Rivail-Allan Kardec”; “receber comunicações dos irmãos do 
Além” ; “reservar direitos de fundar e manter... asylos de 
caridade destinados a cura de molestias physicas de todas as 
classes, mentaes ou obsedadas. .. curando-os por meio de homeo- 
pathia, allopathia e mediunidade curadora”; “manter uma 
sala de reuniões para a propaganda da doutrina, orações, estudos 
do evangelho, recebimentos de comunicações espirituaes, curas 
mediumnicas etc”. O carácter do centro é “exclusivamente 
espirita”. Para fazer parte dêle é preciso : “... ser, tanto quanto 
possivel, temperante” e a “filiação de menores poderá ser admit- 
tida mediante consentimento de seus paes ou tutores”; “erêr 
em Deus, na imortalidade do espirito, ou alma, na reincarnação 
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desta, neste e n'outros planetas até resgate de suas faltas” bem 
como “erêr nas comunicações : le dos bons espiritos (espiritos 
de luz) desincarnados com os habitantes da terra e com o fim 
de lhes proporcionar os seus sabios ensinamentos, provando que 
o espirito subsiste após a morte do corpo € que elle é imortal e 
assende cada vez mais para a Perfeição ; 2.º na comunicação 
dos espiritos sofredores que Deus faz baixar á terra afim de que 
encarnados e as Verdades Eternas que desconheciam — sendo 
esta uma obra de misericordia que deverá praticar todo o bom 
doutrinador espirita”. O lema do centro é: “Todos por um, 
um por todos e pelo triumpho absoluto do christianismo seios 
o prisma espirita kardecista”. Nas reuniões o sócio deve “orar 
com fé, concentrar, receber comunicações do Astral Inferior e 
Superior” e “adotar as orações compilantes por Kardec”. Não 
é “permittido no Centro e nem fóra delle fazer chamados de 
espiritos amigos ou parentes, sob nenhum pretesto, deixando 
que estes se baixem na terra expontaneamente”. 

O “Allan Kardec” de Catanduva “é uma agremiação dou- 
trinaria e caritativa, com o programma de irradiação expostos 
neste estatuto e tem por objectiva : $ 1.º — (0) estudo theorico 
e experimental dos ensinos contidos na doutrina espirita, coodi- 
ficada por Allan Kardec e outros que se baseem nos do mesmo 
autor, e a sua propaganda pelos meios lícitos que offerece a pa- 
Javra falada ou escripta, de modo a diffundir por todas as classes 
sociaes os seus beneficios, de acôrdo com os principios da moral 
espirita, que é a base da propria doutrina”. Como acontece 
com o de Pederneiras mencionado no artigo (e isto vem corro- 
borar o que eu disse a propósito da organização espiritista entre 
nós) na “hypothese de extinguir-se a Sociedade por falta absoluta 
de sócios, o patrimonio social passará a pertencer a Federação 
Espirita Brasileira, ou instituição que esta venha a indicar”. 

Os estatutos do de Monte Aprazível (centro poderoso que 
“possúe mais 2 filiaes” na comarca) têm tambêm cousas bem 
curiosas. Um de seus fins é “o immediato aperfeiçoamento es- 
piritual de seus filiados e o ulterior cultivo de relações ostencivas 
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com os seres do mundo invisivel, nas condições estabelecidas em 
regulamento especial”. Os directores “se manterão nos respe- 
ctivos cargos por todo o tempo que Ih’o ditar a consciencia, 
firmada no desejo de bem servir, não havendo assim renovação 
periodica do mandato”. O “Evangelho de Jesus” é o “codigo” 
dos sócios e cada um dêstes deve se considerar “um candidato 
a discipulo de Jesus e empregará todas as energias de seu espirito 
em tornar-se digno dessa excelsa investidura”. O artigo 6 diz 
assim : “As sessões serão effectuadas : aos domingos, de propa- 
ganda; terças-feiras, sessões que terão por objecto o estudo 
das obras fundamentaes do Espiritismo e os exercicios de reco- 
lhimento e prece, favoraveis ao desenvolvimento espiritual dos 
seus frequentadores, e sabbado para desenvolvimento de me- 
diums. A entrada é franca e todos og crentes, filiados ou não, 
e o uso da palavra para comentario dos assumptos em estudo é 
assegurado aos que a solicitarem, para edificação commum. 
Não são admissiveis nem musicas, nem quaesquer praticas li- 
turgicas, por incompativeis com o caracter de simplicidade e 
pureza espiritual da doutrina”. 

O “Diario da Noite” daqui publicou a 7 de agosto p.p uma 
reportagem sôbre o Centro Espirita “Pae Jacob e Avozinha 
Lucia” (Pae Jacob foi um famoso preto espiritista, falecido há 
muitos anos). O centro funciona em São Paulo á rua Pires da 
Motta num porão infecto e é constituido por mulheres. A sede 
“está dividida em duas partes: uma sala ampla, onde fica a 
assistencia, e um quarto reservado aos mediums”. Realiza ses- 
sões diárias com a presença de centenas de pessoas. Faz “curas 
maravilhosas”. Conta o repórter : “Uma mulher da assistencia 
approximou-se. A medium começou a passar-lhe as mãos tre- 
mulas pelo rosto, pelo corpo, com os olhos semi-cerrados, como 
que submettida a uma força estranha. Outra medium deixou 
o quarto. Outra mulher se approximou, para ser tocada pela 
mãos milagrosas... E outras se seguiram, numerosas, soffrendo 
todas de molestias as mais diversas, que deveriam ser curadas 
pelo contacto das mediums... Retirámo-nos na occasião em 
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uma mulher, dominada por um espirito mau, estorcia-se 
E deira, soltando gritos...” Durante a sessão uma medium 
am cd : “Se alguem entrou nesta casa com intuitos profanos, 
E sado. Elle se arrependerá e será tarde. Pae Jacob vela !” 
~“ A êsses dados faço questão de acrescentar o seguinte engra- 
dissimo : “VENDE-SE um grande movel de raridade artistica, 
z rio para espiritistas; preço baratissimo. — Rua Henrique 
Eio 20. (Tatuapé), bonde Penha”. (anúncio no “Diario 
Popular” de 21.agosto.930). Aliás são comuns nos jornais de São 
Paulo propostas de venda ou aluguel de móveis e instalações 
adequados á prática da doutrina-indústria. 


De julho de 1930 a Março de 1931 fundaram-se 
em S. Paulo mais as seguintes associações espiritas : 
Centro Espirita S. Agostinho e S. Paulo, de Monte 
Aprazivel ; Centro Espirita “Os Pequeninos de Jesus”, 
de Grama; Centro Espirita “Allan Kardec” de Ca- 
tanduva ; Centro Espirita “Santa Ceara”, da Capital; 
Centro Espirita “Poder da Fé”, de Presidente Pru- 
dente; Centro Espirita S. João Baptista, de Bra- 
gança (Bairro do Agudo); “Centro de Caridade e 
Espirita Antonio de Oliveira, Eduardo Moreira e 
Antonio Soares”, da Capital; Centro Espirita “Fé, 
Amor e Caridade”, de João Ramalho ; Centro Es- 
pirita “Guia da Estrella Novo Oriente”, da Capital ; 
Centro Espirita Nossa Senhora de Lourdes, da Ca- 
pital (Villa Maria); Centro Espirita Amor e Fé do 
Propheta Jonathas, da Capital; Centro Espirita 
Luz e Caridade “Barão do Rio Branco”, da Capital ; 
Centro Espirita “Christo e Verdade”, de Jaboticabal ; 
Centro Espirita “Nossa Senhora Apparecida Prote- 
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ctora”, de Campinas ; Sociedade Christã Kardeciana, 
da Capital; Centro Espirita do “Anjo Divino do 
Senhor”, da Capital; Centro Espirita Batuyra, de 
Ribeirão Preto ; Centro Espirita dos Obreiros da Luz 
“Francisco de Lima”, da Capital; Centro Espirita 
“Henrique Seara”, de Macuco (Santos); Centro 
Espirita Ibitiguense Fé, Amor e Caridade, de Ibi- 
tinga. Ao todo vinte que somados aos vinte mencio- 
nados no artigo dão a bella somma de quarenta. 
Sendo 17 na Capital. Estatutos parecidos com os já 
comentados. Os do centro de Ibitinga revelam a exis- 
tencia aqui em São Paulo de uma Instituição Christã 
Beneficente “Verdade e Luz” : typo do espiritismo 


mascarado.” 


4 Ex 


Outros crimes mais graves são observados em 
nosso meio commettidos por individuos que se en- 
tregam á pratica do espiritismo. Alguns delles são 
psychopathas, cujas acções anti-sociaes reconhecem 
uma causa morbida facilmente apuravel por uma 
pericia. Outros, entretanto, são individuos normaes 
que se utilisam desse recurso para facilitar e encobrir 
as suas espertezas. 


Defloramento 


AFRANIO Peixoto publicou, em 1909, um caso 
de defloramento occorrido no decurso de uma sessão 
espirita. A historia é a seguinte: Idalina, com 16 


e aço qr term ci lts belga 
gestoras et sibs qoe ester os airaa pagaram BIOMO mil redi pur cade 
4 pesa que gr or qr br eh par pa cado oh sioux 
doa dam de set po a è & O de ch en, 


Quadro apreendido pela Policia do Dis- 
trito Federal na Estrada de Covouca, 
em Jacarepaguá, na residencia do sr. 
Francisco Nogueira da Silva, onde funcio- 
nava o Centro Espirita A, S. Sebastião. 


Outro documento do Centro Espirita de Caridade dos 
Caboclos Amazonenses, onde se apela para a generosi- 
dade dos protetores, que poderão dar dinheiro, velas, 
charutos, ou qualquer outro donativo, 
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annos de idade, foi levada por sua mãe ao espirita 
Bomfim, fundador de uma sociedade que organisava 
sessões onde se realisavam curas as mais brilhantes. 
Descobrindo na menina qualidades de “medium”, o 
espertalhão, propoz-se logo a desenvolver essas quali- 
dades pessoaes, presenteando-a e dando-lhe dinheiro. 
Afinal, um dia, distrahindo o irmão que a acompa- 
nhava conseguiu fechar-se sosinho com ella numa 
gala deflorando-a e rogando-lhe que nada dissesse do 
que se havia passado. A menina estava, porém, 
noiva e, quando o seu futuro marido soube da fama 
de tal espirita interpellou-a conseguindo a confissão 
do occorrido. O exame confirmou o defloramento. 

AFRANIO PrIXOTO foi incognito assistir aos tra- 
balhos desse espirita e assim se manifesta a respeito : 
“Em summa, do que eu observei nas sessões de Bom- 
fim tirei a conclusão que elle possue um laboratorio 
empirico de suggestão e de histeria, onde o automa- 
tismo e a sub-consciencia tomam o nome de manifes- 
tações espiritas. Além disso, pude verificar que no 
estado de passividade automatica ao qual reduz suas 
mediums femininas nas sessões publicas e privadas, 
é facil de abusar dellas sem difficuldade, quando não 
ha testemunha. Nem a observação nem o interroga- 
torio me permittiram julgar com segurança se se 
tratava simplesmente de um charlatão consciente de 
sua fraude, ou de um mixto de superstição e esperteza, 
auto-suggestão e má fé, como acontece constante- 
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mente, mesmo em nossos dias, no dominio do magne- 
tismo e espiritismo.” (37). 


Homicidio cometido por um epiletico 
após uma sessão de espiritismo 


Herror CarriLHO publicou a seguinte observa- 
ção (Arch. Manicomio Judiciario) : 


“J. A, de L. — pardo, solteiro, com 20 annos de idade, sol- 
dado do Exercito, brasileiro, natural do Estado de Alagôas, 
internado, para conveniente observação, no Manicomio Judi- 
ciario, no dia 14 de Fevereiro de 1925. E’ um individuo de esta- 
tura baixa e corpulencia robusta. Cabellos encaracolados e cor- 
tados rentes ao craneo. Pavilhões auriculares um tanto pequenos, 
terminados por lobos longos e adherentes. Dentes bem conser- 
vados. Indice cephalico igual a 86 (typo brachycephalo verda- 
deiro). Marcas cicatriciaes na região posterior do hemithorax 
direito e ao nivel da columna vertebral (porção dorsal), prove- 
nientes de quéda sobre arames farpados quando montava um 
cavallo. Outra cicatriz, no hemithorax direito, ao nivel da linha 
axillar, proveniente de abcesso. O exame do systhema nervoso 
denota : reflexos rotuleanos e acchileos vivos ; plantares abolidos; 
cremastericos presentes; abdominaes muito diminuidos. Ne- 
nhuma anormalidade na sensibilidade. Ligeiro tremor das ex- 
tremidades digitaes, quando os membros superiores se acham 
na classica posição de juramento. Fráca reacção pupillar á luz. 
O reflexo oculo-cardiaco póde ser considerado fráco, tendo ha- 
vido uma diminuição de quatro pulsações, o que indica reacção 
de typo sympathicotonico. Nenhuma anormalidade nos varios 


(87) Annales d'Hyg. et Med. Légale, Paris, Agosto, 1909, 
pag. 12. 


Centro Espirita Redemptor 
Séde : RUA JORGE RUDGE, 121 — Villa Izabel 


ps 


Sessões Publicas de Limpeza Psychica 
A's Segundas, Quartas e Sextas 
Principiam ás sete e meia da noite 
Explicações diariamente ao meio dia 


E' nesse Centro e seus Filiados que se pratica o Espiri- 
tismo Racional e Scientifico (Christão), que normaliza e cura 
loucos (obsedados) feitos pelos Cangerês, Feiticeiros e Kardecistas 
que fazem espiritismo em familia, desde as baixas baiucas aos 
Salões atapetados da alta sociedade. 

Para evitar a loucura, a maior peste que está grassando 


por toda a parte, preciso se torna conhecer, ler e estudar as se- 


guintes obras : 


Espiritismo Racional e Scientifico (Christão) 
Conferencias sobre Sciencia e Religião 


Cartas ao Cardeal Arcoverde (provando a nullidade 
do Vaticano e a perversidade dos Cardeaes) 


Cartas Opportunas : Preço 38000, pelo Correio 48000 (esta 
obra demonstra claramente o que seja o Espiritismo Kardecista 
e assim os celeberrimos mediuns obsedados a fazer loucos todos 


que os tomam a serio). 
A' venda na Livraria Alves, suas Filiaes e outras livrarias 
da Capital e Estados e na séde do Centro Espirita Redemptor e 


seus Filiados. 


Preço de cada Volume . 
Pelo Correio 
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orgãos e apparelhos. Exames de laboratorio : Reacção de WAssER- 
MANN NO Soro sanguineo e liquido cephalo-rachiano negativa. 
Lymphocytose positiva. Reacção de Nonne fracamente positiva, 


ANAMNESE — Antecedentes morbidos hereditarios. Seu 
pae tinha accessos de loucura, sahindo pela rua despido, neces- 
sitando sêr recolhido a um quarto durante dois dias, findos os 
quaes retomava a razão. Sua genitôra, que ainda vive, teve sete 
filhos. Dos seis irmãos do acusado, um tem a mesma doença 
do seu pae, convindo ainda assignalar que seu avô paterno era 
acommettido de crises semelhantes, além de manifestações con- 
vulsivas. Quanto aos seus antecedentes morbidos pessoaes, relata, 
como fazendo parte do seu passado morbido, grippe por occasião 
da pandemia de 1918, impaludismo e um abcesso na parte média 
da região axillar direita. Nega doenças venereas, assim como o 
uso de bebidas alcoolicas. Conta que até á idade de dez annos, 
fazia, durante a noite, no leito, micções involuntarias, motivo 
pelo qual era frequentemente castigado por sua mãe. Affirma 
que foi sempre muito calmo, não se accusando nem de crises de 
raiva, nem de irritabilidade pathologica. Nunca ouviu dizer 
que tivesse apresentado manifestações de somnambulismo, ou, 
mesmo, pesadélos. Informa, entretanto, que de cinco annos a 
esta parte, costuma, sem nenhuma razão, ficar desattento, sem 
gaber o que está fazendo, retomando, depois, o trabalho iniciado. 
Accrescenta ainda que soffre de ataques, durante os quaes cáe 
no chão, e que certa vez teve uma vertigem no banheiro, com 
perda da consciencia, sendo levado para o alojamento por um 
seu camarada. Procurando verificar a veracidade das affirma- 
ções do paciente, tomamos providencias no sentido de conseguir 
esclarecimentos sobre o allegado, bem como sobre a sua fé de 
officio mo Exercito, obtendo confirmação da vertigem acima 
referida, Foi preso algumas vezes, a maioria dellas por faltar 
ao serviço ou se ausentar do mesmo. O paciente acha-se actual- 
mente detido pelo seguinte facto : ao regressar de uma sessão 
espirita, em Santa Cruz, em companhia de sua amasia A. C. L., 
esfaqueou-a, em sua residencia, á rua do Prado n. 76, matando-a, 
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mais ou menos ás 11 horas da noite de 27 de Novembro de 1924, 
Esse acto foi de certo modo uma sorpresa para os visinhos e co- 
nhecidos do casal que não podem fazer uma idéa do movel do 
mesmo, sabendo como declaram que ambos viviam em harmonia, 
e que dos seus antecedentes nenhuma nota desabonadora co- 
nhecem. A victima, antes de morrer declarou ao Commissario 
de Policia ter sido inesperado o gesto do accusado, de vez que não 
occorrera motivo que justificasse o crime, e que, pouco antes 
do mesmo, ella e o accusado tinham estado em uma casa onde 
se pratica o espiritismo, afim de obterem informações sobre o 
paradeiro de umas peças de roupa que lhe haviam sido recente- 
mente furtadas e, ao regressarem á casa, versando a conversa 
de ambos sobre este expediente de appellar para o espiritismo, 
um certo momento o accusado, tomando de uma faca, contra 
ella investio, desferindo-lhe varios golpes. Uma visinha, que 
tambem estivera na tal sessão espirita, declarou que ao regres- 
sarem vinham conversando sobre o que haviam presenciado alli, 
e que nem um só momento houve, por mais leve que fosse, qual- 
quer desharmonia entre o nosso examinado e a sua companheira, 
Outra visinha, que fôra em soccorro da victima, disse que o ac- 
cusado revelava-se grandemente enraivecido, dizendo que nin- 
guem se approximasse delle, pois aquelle que o fizesse seria morto; 
que depois, mais acalmado, pediu que lhe deixassem vêr a vi- 
ctima e que na presença da mesma, pôz-se a proferir palavras 
de arrependimento e mesmo a chorar; que em certo momento, 
chegou a collocar-lhe a véla á mão, segundo o uso religioso. Outra 
testemunha disse que o accusado mostrava-se em grande exal- 
tação, a agitar os braços como se os movesse uma corrente ele- 
ctrica. 


EXAME MENTAL — J. V. de L. é um individuo de nivel 
mental, baixo, servido por deficiente cultura. Durante o tempo 
em que esteve internado no Manicomio Judiciario, para ser con- 
venientemente observado, teve conducta irreprehensivel. Não 
manifestou delirios, nem allucinações. Estava orientado no tem- 
po, no logar e no meio. As suas affirmações, constantes da anam- 
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nése, são feitas com imperturbavel segurança e convicção. . Pre- 
tende explicar o crime que realisou por “um ataque” de que foi 
victima. Quanto á sua memoria, devemos notar que muitas 
das penas disciplinares soffridas pelo paciente na vida militar, 
fôram por elle omittidas durante o interrogatorio, dizendo-nos 
não se lembrar das mesmas. Quanto á memoria do facto deli- 
etuoso, diz O paciente que recorda-se de que foi á sessão de espi- 
ritismo e que veio conversando com sua mulher ; chegaram 
em casa muito bem ; ahi, disse o paciente, “passou-lhe um arre- 
piamento e um peso pelo corpo, e de mais nada se recorda. Não 
sabe como apanhou nem onde deixou a faca. Não estava zangado 
com ella. Só algumas horas depois, retomou conhecimento de 
si, quando ja estava no Quartel. Não sabe se ahi se apresentou. 
Estando preso no dia seguinte, extranhou esse facto e perguntou 
porque se achava detido, tendo, então, noção do que se passara. 
Fazendo essas declarações, o paciente teve um momento de 
accentuada emotividade, com lagrimas abundantes, tremôres 
dos musculos peri-buccaes, congestionamento da face, expli- 
cando tal estado pelo pezar que lhe causava haver morto uma 

a a quem dedicava a sua maior affeição e que nenhum 
motivo lhe déra para tão horroroso acto. Durante a observação 
não teve elle as crises convulsivas referidas na anamnése. Ten- 
tando reproduzil-as pela “hyperpnéa voluntaria”, resultou ne- 
gativa a nossa indagação. 

CONSIDERAÇÕES CLINICAS — Os dados contidos 
na presente observação autorisam a julgar que J. V. de L., de 
cuja anamnése se sorprehende a existencia de herança psycho- 
pathica, apresenta, nos seus antecedentes morbidos, alguns dos 
signaes que caracterisam a epilepsia, na modalidade que se con- 
vencionou chamar “pequeno mal”. Assim, ao lado de “ausencias”, 
que o seu baixo nivel mental e a propria firmeza com que as 
referio o paciente, durante a longa observação a que intencional- 
mente o submettemos, permittem excluir a idéa de allegação 
falsa, teve elle “enurése nocturna” até aos dez annos de idade 
e, pelo menos, uma crise verificada de obnubilação da consciencia 
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a que se não póde recusar acceitação. E’ aliás, o paciente, preciso 
na descripção das ausencias quando assignala, como acima ficou 
dito, que de cinco annos a esta parte, costuma ficar desattento, 
sem saber o que está fazendo, retomando, depois o trabalho 
iniciado. Accresce a circumstancia de que na vida militar do 
examinado, ao lado de elogios, todos elles collectivos, por occasiäo 
de formaturas, paradas, levantes ou despedidas de Generaes 
que deixavam o commando do regimento em que elle servia, 
conta varias penas disciplinares, inclusive prisões, a maioria 
por ter faltado ao trabalho ou se ausentado do serviço. Era mes- 
mo um reincidente nesta falta, o que merece assignalado em um 
estudo como o que ora fazemos, do qual alguns caracteres vêm 
definir no paciente a existencia de signaes comiciaes. Que dizer 
agora das circumstancias do delicto por elle realisado? Assigna- 
mos, linhas atraz, um crime immotivado, praticado em forte, 
exaltação, revelando-se o accusado “grandemente enraivecido” 
como disse uma das testemunhas, “em grande exaltação, a agitar 
os braços como se os movesse uma cirrente electrica”, como 
disse outra. O que é mais, o crime vinha de ser praticado ao 
regressar o paciente de uma sessão espirita que, como é licito 
pensar, dada a sua condição mental, lhe poderia occasionar um 
certo estado de impressionabilidade ou de accentuação emotiva. 
Além disso, foi o crime seguido de attitudes discordantes do 
accusado que, após haver ficado tão fortemente enraivecido, 
esfaqueando a pobre victima, curvou-se reverente sobre o seu 
corpo que baqueava, chorando e depondo-lhe nas mãos uma 
véla, segundo o uso religioso. Devemos tambem assignalar 
que de suas declarações resalta a existencia de amnésia lacunar 
para o acto delictuoso, á qual os outros signaes psychopathicos, 
aqui referidos, conferem visos de verdade. Vemos, assim, em 
resumo, um caso que nos parece comprovador da epilepsia af- 
fectiva de Brarz, havendo no examinado ao lado de uma cons- 
tituição hyperemotiva, symptomas de pequeno mal epileptico, 
responsaveis pela violenta impulsão que o tornou homicida após 
um grande estado de impressionabilidade nervosa.” 


E’ imprescindivel e urgente uma campanha sys- 
tematica e conjugada de todos, autoridades e grande 
publico, contra essa classe perigosa de charlatães, 
que tantos males trazem para a collectividade e para 
a saude publica. 

BROUARDEL, com a grande autoridade do seu 
nome, já accentuava no começo deste seculo o mesmo 
facto, terminando por dizer que “os esforços do corpo 

“medico, na luta contra a credulidade humana, só 
seriam coroados de exito, no dia em que os proprios 

< doentes se convencessem de que a prohibição do 
… exercicio illegal da medicina é solicitada pelos medicos, 
não por uma questão de interesse proprio, mas porque 
elles entendem que está em jogo toda a sociedade, 
“sendo indispensavel que os doentes recebam os cui- 
dados esclarecidos que o seu estado reclama, porque 
e os medicos soffrem as consequencias desses abusos 
“São os proprios doentes que morrem por causa delles.” 

À primeira medida utilissima seria um entendi- 
mento das corporações medicas, da Saude Publica e 

“da Policia com os representantes da imprensa, no 
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sentido de não ser publicada nos jornaes qualquer 
noticia ou annuncio que pudesse suggestionar o grande 
publico em relação com os pretendidos poderes cura- 
tivos desses perigosos charlatães. 

O professor Mozart e o propheta da Gavêa ficariam 
assim reduzidos a dois pobres doentes mentaes, exigindo 
internação e tratamento adequado, não fosse a aureola 
milagrosa que lhes foi criada pelos jornalistas avidos de 
noticias escandalosas, afim de agradar a seus leitores. 

As autoridades policiaes precisam collaborar nessa 
obra de grande interesse collectivo, organizando a 
lista completa de todos os centros espiritas da cidade, 
para fiscalizal-os rigorosamente, fechando os mais 
perigosos e mandando prender os seus responsaveis e 
especialmente os chamados “medios”, para internal-os 
no Pavilhão de Observações do Hospital Nacional de 
Alienados. Assim se poderia facilmente demonstrar 
que a maioria desses charlatães são elles proprios 
doentes mentaes, uma grande maioria já conhecida 
dos medicos do Hospicio. A outra parte é consti- 
tuida de individuos espertos e perigosos, reincidentes 
nessa especie de exploração, que deveriam ser processa- 
dos e punidos severamente pelos juizes, infelizmente 
ainda não sufficientemente esclarecidos sobre o perigo 
desses elementos perturbadores da vida da sociadade, 

Varios são os processos usados pelos charlatães 
e curandeiros para interessar o grande publico nas 
suas scenas e nos seus milagres. A maioria delles se 
serve de predicas, discursos e orações. 


ulio O. Ceixeira 


MEDICO HOMEOPATHA 


Novo Hamburgo 


Rua 13 de Maio, 26 


Cartão de visita offerecido ao Dr. Leonidio Ri- 
beiro, por occasiäo de sua visita ao Hospital Nazareno, 
de Porto Alegre, em 6 de Setembro de 1929, em com- 
panhia de um collega daquella cidade. O Sr. Julio 
S. Teixeira que recebeu o visitante e o acompanhou, é 
um individuo de côr parda, que se apresentou de 
chinelos e em mangas de camiza, revelando na palestra 
ser quasi um analphabeto. No Hospital estavam 
internados nessa occasiäo cerca de 14 doentes de 
ambos os sexos, fechados quasi todos em quartos 
escuros, alguns em estado de excitação, sem o menor 
requisito de hygiene. Um dos diagnosticos referidos 
pelo “medico” do Hospital foi o seguinte : “ameaço 
de ataque sifilitico do cerebro.” 
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Para ter uma idéa da habilidade e presença de 
espirito desses individuos, basta lembrar alguns factos. 
Quando depunha na Policia um disse ao delegado : 
“Doutor, não deixe ninguem pensar que eu sou me- 
dico, porque isso acarretaria a perda de toda a minha 
clientela”. Um outro ao receber o conselho de seu 
advogado de que seria melhor arranjar um medico 
que assumisse a responsabilidade de suas curas, res- 
pondeu a sorrir : “Como o meu advogado é ingenuo, 
no dia em que eu me sentisse protegido por um medico 
perderia todo o meu prestigio e até os clientes. O 
que o publico quer e admira é o maravilhoso e o so- 
brenatural”. 

Ha ainda o caso muito conhecido do curandeiro 
francez Jean Beziat, o qual, depois de absolvido, 
publicou nos jornaes de sua cidade uma declaração, 
que foi reproduzida em larga escala, numa circular 
do Boletim da Federação dos Medicos Francezes do 
Sud Oeste, a titulo de propaganda contra os charla- 
tães, e assim concebida : “Minha dupla absolvição 
pelo Tribunal de Primeira Instancia e pela Côrte 
de Appellação é, em summa, o equivalente de um 
diploma, com a differença que o meu não foi obtido 
á custa de provas. Se eu não houvesse realizado curas 
numerosas e indiscutiveis, nem o Tribunal nem a 
Corte me teriam absolvido. A apreciação de um Tri- 
bunal e a opinião dos juizes, que collocam sua cons- 
ciencia e a Justiça acima de tudo, valem bem a decisão 
de Jury de uma Faculdade de Medicina !... Para 


uma Oôrte é necessario haver provas. Numa Facul- 
dade de Medicina basta, para chegar a ser medico, 


passar, durante cinco annos, a vida regalada de estu- 


dante !!...” 
Do que acima fica exposto se verifica a urgencia 


de uma campanha repressiva, energica e bem orien- 
tada, afim de por cobro á situação em que se encontra 
uma cidade como o Rio de Janeiro, que se diz civili- 
gada e policiada e onde se vê, entretanto, em cada 
canto um centro espirita, cujo numero já vae a mais 
de uma centena, todos annunciando abertamente nos 
jornaes a cura de todas as doenças, inclusive da lou- 
cura, com os seus consultorios sempre cheios de doentes 
de todas as classes sociaes. O abuso é tão grande que 
já existe hoje até hospitaes espiritas, onde os doentes 
são internados e tratados pelos methodos mais pri- 
mitivos. Aqui e em Santos ha estabelecimentos 
desse genero e em São Paulo, na sua propria capital, 
existe o Hospital Espirita de Gopouva. Em Porto 
Alegre ha o Hospital Nazareno, que tive occasiäo de 
visitar demoradamente, ali encontrando quatorze 
pobres alienados, de ambos os sexos, fechados em quar- 
tos escuros, numa dolorosa promiscuidade e entregues 
aos cuidados de um mestiço analphabeto, que me deu 
o seu cartão de visitas no qual está o seu titulo de 
“medico homeopatha”. Nesse hospital todos os doen- 
tes pagam a diaria e o tratamento, parecendo incrivel 
que isso aconteça nos grandes centros, onde os regula- 
mentos sanitarios e municipaes são tão rigorosos nas 
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exigencias que impõem aos hospitaes, casas de saude, 
pharmacias e demais organizações publicas ou pri- 
vadas destinadas ao tratamento de doente. 

O professor OrriZ aconselha, no seu excellente 
role sobre o assumpto, intitulado “Negros e bru- 
jos” “La campana contra la brujeria debe tener 
dos nd uno imediato, la destrucion de los 
focos infectivos ; mediato el otro, la desinfecciôn del 
ambiente, para impedir que se mantenga y se repro- 
duza el mal, Para luchar com mayores probabilidades 
de exito que ahora contra la brujeria es preciso ante 
todo que la personalidad del brujo se ponja 4 la vista, 
para dirigir contra ella los primeiros ataques”, 

Na França Beziat, depois de uma conferencia M 
onde expunha sua doutrina, na Sala Wagram, em 
Paris, em 19 de Junho de 1925, diante de quatro 
mil pessôas, passava a um gabinete particular onde 
recebia os que desejavam curar-se pelos seus me- 
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(38) Les guerisseurs mystiques, MAURICE Iaerr, Toulouse, 
1928, pag. 86. 
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nos quaes se pinta o charlatão como um ser maravi- 
1hoso com poderes sobrenaturaes. Um curandeiro em 
França recebia diariamente de 800 a 2.000 cartas, 
sendo que, em 3 de Abril esse numero chegou a 3.895 
(39). 

Na visita que as autoridades policiaes fizeram em 
1929 ao Centro Espirita Redemptor, a que estivemos 
presentes, conseguimos ver o serviço exagerado de 
correspondencia mantido por aquella associação na 
resposta de cartas e remessa dos diversos folhetos e 
livros por ella publicados, vales postaes recebidos e 
donativos. 

Um distincto medico residente em Botafogo, nas 
proximidades da rua Voluntarios da Patria, narrou-nos 
a proposito o seguinte : tendo o primeiro nome com- 
mum ao espirita “Dr.” I. B., sua correspondencia é 
quasi sempre desviada para esse “collega”, tal a ava- 
lanche de cartas a elle dirigidas. Certa vez tendo 
que receber de pessoa da familia, residente no interior, 
uma certa somma, esperou debalde que o correio 
lhe entregasse o vale postal. Desanimado de esperar 
foi levar sua reclamação á Agencia Postal de Bota- 
fogo, onde apurou o seguinte : sua carta registrada 
tinha sido remettida para o conhecido charlatão, 
pela confusão creada pelo nome, tamanha é a corres- 
pondencia diaria e o numero de vales postaes rece- 
bidos diariamente por esse espirita e barbeiro. A 


(39) Maurice IGERT, op. cit., pag. 89. 
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esse respeito convem lembrar que o Commendador 
M., pôz a sua immensa fortuna ao serviço da causa 
do espiritismo, chegando mesmo a adquirir um jornal 
do Rio de Janeiro, A’ Razão, onde durante muito 
tempo se fez uma propaganda systematica dessas 
idéas. 
A esse proposito ANTONIO DE ALCANTARA MA- 
CHADO nos remetteu recentemente de S. Paulo a 
noticia publicada no “Diario de S. Paulo”, em 17-12- 
1930, de que se reuniu em Franca naquelle Estado, 
a 3 de Outubro do anno passado, uma sessão prepara- 
toria, o Congresso Espirita Brasileiro a realisar-se 
em 1 de Maio de 1931 na cidade de Sacramento, 
em Minas. Entre outros pontos essenciaes que erão 
discutidos nessa reunião, estão os seguintes : “A Previa 
tomou varias resoluções relevantes, atinentes á pro- 
paganda e regularisação do Espiritismo no Brasil, 
procurando expurgal-o dos falsos elementos que o 
tem explorado, com grande damno para o seu nome, 
E’ assim que, entre outras deliberações, o Congresso 
nomeará delegados que, junto ás Chefaturas de Po- 
licia Estadoaes, servirão de elementos technicos in- 
formativos, para esclarecer e auxiliar os poderes pu- 
blicos na cohibição de abusos e perseguição aos explo- 
radores do falso espiritismo. E” tambem objecto de 
resolução do Congresso a fundação de um gymnasio, 
internato e externato, com um curso annexo destinado 
a estudos especialisados para pessôas que se proponham 
a propagar, com elevação de conhecimento, a doutrina 
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espirita. Está sendo encaminhado, por intermedio 
do Snr. R., 0 convite ao meta-psychista enpirita pro- 
fessor Ernesto Bozzano para vir ao Brasil farer uma 
serie de conferencias e presidir c Cana 3 

Aqui no Rio de Janeiro, aliás, existe um in- 
ternato installado á Rua Campo Alegre, onde as 
crianças são desde logo preparadas para servir como 
mediums, recebendo para isso lições de technicos na 
SN medico brasileiro, professor FRANCISCO 
FAJARDO, no seu tratado de Hypnotismo, deposto 
referir-se ao perigo dos magnetisadores, diz: “E 
preciso referir outras manifestações do espirito humano 
na exploração dos nescios: refiro-me ás Sociedades 
espiritas nas quaes, como nas precedentes, ha os ex- 
ploradores e os explorados ; ha os individuos que pro- 
vocam o effeito, adrede preparados. 

E’ tambem a essas sociedades, que só trazem 
como ultimo resultado algumas manifestações ner- 
vosas a mais para o socio ou lançam-lhe alguns mil 
réis do bolso para fóra, é para com ellas que cabe a 
inspecção severa dos governos. + 

A sciencia está hoje completamente edificada a 
respeito de todas estas manifestações espiritas, som- 
nambulicas ou magneticas, para dever mostrar a 
possibilidade de grandes desastres para a Sociedade, 
competindo aos poderes publicos legislar sobre os 
meios reprimentes que tem de regular taes prati- 


cas.” 
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Em 1907 o professor MARINESCO, de Bucarest 
publicou um trabalho onde chamava a attenção do 
juizes para os perigos do tratamento pelos meios 
magneticos feitos pelos que não fossem medicos. 
PAULMAN, seu discipulo, fez uma these demonstrando 
os altos inconvenientes desses abusos e pedindo medi- 
das energicas na repressão do charlatanismo, como 
já haviam feito outros paizes como a Italia e a Austria. 

O professor BALTHAZAR realisou, nas Jornadas 
Medicas de Paris, em 1926, uma conferencia onde 
propõe um verdadeiro plano de defesa contra toda 
a sorte de curandeiros e charlatães, organisando em 
toda a França um “dossier” desses perigosos indivi- 
duos, com o concurso da imprensa, que deveria calar 
as suas pretendidas curas, não consentindo na publi- 
cidade em torno delles, mesmo nas secções remune- 
radas de seus jornaes. 


Um inquerito entre especialistas 
brasileiros 


Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 

Janeiro realisou, por iniciativa de um de nós, 
um inquerito entre os especialistas brasileiros, a quem 
dirigiu os seguintes quesitos : 

1.º— FE V. Excia. de opinião que exista funda- 
mento scientifico nos chamados phenomenos espiritas ? 

2.º — Conhece V. Excia. factos ou experiencias 
que documentem scientificamente o espiritismo ? 

3.º — A pratica do espiritismo pode trazer dam- 
nos á saude mental do individuo? 

4.°— O exercicio abusivo da arte de curar pelo 
espiritismo acarreta perigos para a saúde publica? 

Como se lerá nas paginas que se seguem, é una- 
nime a opinião da nossa classe em resaltar os perigos 
que acarretam para a collectividade as sessões pu- 
blicas de espiritismo como são praticadas em nosso 
meio. 
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PROFESSOR AUSTREGESILO 
(Cathedratico de clinica neurologica da Fac. de Med. do Rio de Janeiro) 


“Com muito prazer e como deve de consciencia, respon- 
do-vos aos quesitos formulados em vosso inquerito. 

1º Q.— E v. ex. de opinião que exista fundamento scien- 
tifico nos chamados phenomenos espiritas? R. — Não. São 
apenas identicos aos accidentes psycho-neuroticos, sobretudo 
da histeria. j 

2.º Q. — Conhece v. ex. factos ou experiencias que documen- 
tem scientificamente o espiritismo? R, — Não. As narrativas 
dos autores não me merecem confiança, nem os factos que al- 
guns espiritas me têm contado. 

3º Q.—A pratica do espiritismo póde trazer damnos 
para a saude mental do individuo? R. — Sim. Estou conven- 
cido que as praticas espiritas têm produzido em predispostos 
verdadeiras psychoses, e aggravado muitos estados mentaes jé 
iniciados por pequenos disturbios psychicos. 

4º Q.— O exercicio abusivo da arte de curar pelo espiri- 
tismo acarreta prejuizos para a Saude Publica? R. — Sim. 
Os prejuizos são resultantes dos erros por omissão ou commissão, 
não só attinentes aos individuos como á colectividade. 

Applaudo, calorosamente, a attitude da digna Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, nesta campanha de saneamento psy- 


chico, e envio algumas linhas que escrevi recentemente sobre o 
assumpto : 


“O espiritismo é uma psychoneurose, semelhante a histeria, 


ou proxima della, contagiosa e de facil diffusibilidade. O aspecto 
religioso ou mystico não lhe tira o aspecto pathologico. Todos 
os phenomenos mediumnicos são muito semelhantes ás crises 
histericas. E’ a suggestão ou a auto-suggestão preparada pela, 
invocação, que dá logar ao desencadeamento dos phenomenos 
espiritas. 

Explica-se os phenomenos espiritas de visão, audição, ou 
relações pelo afloramento do sub-consciente : o medium tem a 
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li de desarticular o consciente e o sub-consciente pelo 
“cas de auto-suggestão. Todas as revelações espiritas 
“a e sonhos. São reminiscencias que se acham accumu- 
o Aa 4 nsciente e que se manifestam talqualmente quando 
“a i = em sonho ou accidente histerico. 

4 DO ias são meras coincidencias; as revelações 
ã E A esquecidos ou inapercebidos, que dormem no a 
E As seitas espiritas representam estados epidemicos li 
“a m grupos, como outr'ora se verificavam, sibretudo 
reel E Em as ane de incubos, sucubos ou de histeria. 
pe 150080 e o espirito mystico, muita vez se acham 
i E relacionadas. A pratica espirita desperta no indi- 
a rises psycho-neuroticas e aggrava as existentes. As per- 
es mentaes são sériamente aggravadas pelas praticas 
E o testemunhados a esse respeito pelos psychiatras, 
no el Nacional de Alienados e nas casas de saude, mul- 
ipli requentemente. 1 - 
“o E sanitarias e policiaes deveriam tomar ne 
dencias para evitar as condições pathologicas = q e 
praticas espiritas, e os abusos que se comme pE 
clinico, com erros severos e ás vezes criminosos”, 


PROFESSOR HENRIQUE ROXO ; 
(Cathedratico de clinica psychiatria da Fac. de Med. do Rio de Janeiro) 


O professor Henrique Roxo assim rea o 

“Acho que, na generalidade das sessões espiritas q 5 2: 
se realizam, não ha preoccupação de qualquer pera a p 
fico; não presenciei factos T que m 

ientificamente o espiritismo. 

st de alienados, em que as perturbações ae 
surgiram em consequencia da frequencia de ue Me e 
não tem diminuido, e sim, pelo contrario, augmen' a 5 pe 
ge tem verificado qualquer fiscalização activa por parte 
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poderes publicos, e pela cidade inteira ha innumeras casas em 
que, sob o pretexto de tratar doentes, se realizam sessões espi- 
ritas, em que se procura armar ao effeito e impressionar o audi- 
torio. 

Este, constituido em grande parte por pessoas incultas e 
predispostas á loucura, experimenta intenso abalo emotivo 
com o que vê, e entra a delirar, constituindo-se o chamado de- 
lirio episodico dos degenerados. 

Ha pessoas, como o meu prezado amigo Oscar d’Argonnel, 
que com honestidade se entregam á investigação scientifica do 
espiritismo ; mas isto é verdadeira excepção. O commum é se 
realizar uma sessão espectaculosa em que o medium é commum- 
mente uma hysterica, que, suggestionada, se apresenta a pra- 
ticar tregeitos e grandes contorsões, incutindo nos observadores 
a idéa de que se acha possuida pelo espirito. 

Uma questão a ser ventilada é a de que muitos desses do 
entes, que se apresentam delirantes pelo espiritismo, já o fossem 
anteriormente e a elle houvessem sido levados na esperança de 
tratamento. Claro está que ha casos deste feitio, mas bem me 
acautelo em só affirmar o diagnostico de delirio episodico, de 
causa espirita, naquelles em que havia apenas predisposição e 
o mal só surgiu depois da sessão. E estes, verdade se diga, cons- 
tituem a grande maioria. 


| 

| Outro ponto a ser debatido é o de ter havido o delirio porque 
||| ERR o individuo já era um fronteiriço, um predisposto. Claro está 
Ill ig que uma pessoa inteiramente sem tára psychopathica resistirá 


P muito mais e que a genesis das doenças mentaes está hoje muito 
UA ligada a constituições paranoide, cycloide, schizoide, ete., que 
facilitam os choques hemoclasicos e as modificações na chimica 

biologica das cellulas do cerebro o que, em ultima analyse, vae 

acarretar a allucinação mental. 

$ Mas convem frizar que não ha coisa alguma que mais es- 
L gote o systema nervoso do que emoções repetidas, e que uma 
meiopragia psychica se pode constituir naquelle que se impres- 
sionar, viva e repetidamente, com aquillo que for presenciado. 
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A campanha contra o espiritismo só visa como objectivo o 
bem da collectividade, evitando que cresça o numero de aliena- 
O medico especialista não a faz por interesse egoistico, 
E aquelles que forem ao espiritismo e ficarem alienados lhe 
D sat a cleintela, e aquelles que já o foram e por lá pas- 
saram voltarão desilludidos. a 
Finalmente, ao ultimo quesito respondido : o exercicio ao 
arte de curar pelo espiritismo acarreta prejuizos para a Saúde 


Publica.” 


PROFESSOR ESPOZEL 


(Substituto da clinica psychiatrica e neurologica da Fac. de Med. do 
Rio de Jâneiro) 


“Aos 1.º e 2.º quesitos : “Nada vi nem li que me conven- 
cesse até agora do fundamento scientifico dos phenomenos cha- 
mados espiritas.” 

Ao 3.º: “A influencia da pratica do espiritismo na produc- 
ção de disturbios mentaes é incontestavel, basta uma pequena 
vida clinica na especialidade para se ter occasiäo de observar 
mumerosos casos, em que as perturbações psychicas giram em 
torno dos factos occorridos nas sessões espiritas. 

Tendo trabalhado no Hospicio de Alienados durante mais 
de 15 annos, como interno, assistente e alienista, nas casas de 
saude, numa das quaes, o Sanatorio de Botafogo, tenho um 
pavilhão a meu cargo, e na clinica privada, tenho che 
muitos casos de influencia malefica da pratica espirita. E” certo 
que os pacientes são muitas vezes debeis mentaes, tarados, pre- 
dispostos ; fóra essa condição de terreno, nenhuma outra causa, 
porém, se poderia invocar. Em outros pacientes nem mesmo © 
terreno era accentuadamente fertil para que vicejasse herva tão 
damninha. 

Comprehende-se a força suggestiva, a impressão que sobre 
certas pessoas exerce a pratica tão propicia a dar motivo a que o 
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cerebro trabalhe iterativamente, rumine umas tantas idéas de 
um occultismo mysterioso, ou de occurrencias sobrenaturaes, 

Dahi para a loucura é um passo. Manifestações hystericas, 
allucinações da vista, do ouvido e mesmo da sensibilidade geral, 
delirios polymorphos, systematisados ou não, delirios episodicos, 
e outros estados de excitação e ás vezes de agitação fortissima, 
tudo póde ser dispertado sob a influencia de impressões da na- 
tureza da que estamos alludindo. 

Outras vezes uma doença definida toma um colorido parti- 
cular que lhe dá a influencia da pratica espirita, em torno de 
cujos factos se constituem as idéas delirantes ou as perturbações 
allucinatorias e outras, 

Conheço pessoas que, de boa fé, procuram estudar ou acre- 
ditam nesses phenomenos. Preciso é que ellas se precavenham 
contra a forte influencia suggestiva ou contra os “trucs”. 

Recordo que Antonio Leão VeLLOso, no “Correio da Ma- 
nhã”, mostrou como foram embahidos homens da tempera de 


Crooxes e outros. Na Sorbonne, em Paris, uma commissão 
organizada não verificou a materialização em ectoplasma, em 


que acreditava o dr. GeLLEY. Um padre jesuita mexicano, HE- 
REDIA, em seu livro “Espiritismo e o bom senso”, mostra como 
conseguiu, em conferencias publicas, repetir os chamados pheno- 
menos espiritas, simular factos de materialização, de que pu- 
blica photographias obtidas | 

Assim sendo, repito, considero a pratica espirita possivel 
de produzir desarranjos mentaes, maximé nas pessoas predis- 
postas, as quaes devem evital-a por perigosa.” 

Ao 4º: “Incontestavelmente”. 


PROFESSOR TANNER DE ABREU 
(Cathedratico de medicina legal da Fac. de Med. do Rio de Jadeiro) 


“Ao 1.º quesito — E’ v. ex. de opinião que exista funda- 
mento scientifico nos chamados phenomenos espiritas ? 
— Muitos desses phenomenos são fraudulentos, e podem 
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ser reproduzidos por um prestidigitador, como fez, em sessões 
publicas, nos Estados Unidos da America do Norte, o padre C. 
M. Heredia, habil discipulo do illusionista Hermann. Eliminados 
esses, restam outros, em muito menor numero, para alguns dos 
quaes têm sido propostas explicações naturaes, como a hipo- 
these da telepathia, de que se approxima a da crypthesthesia do 
professor Carros Rıcmer. Mas ha que assignalar um grupo 
bem reduzido de phenomenos que parecem escapar ás interpreta- 
ções de ordem natural, e são classificados como sendo preter- 
naturaes, devidos é intervenção diabolica, consoante a sentença 
dos theologos e moralistas catholicos. E em verdade, se deve 
acrescentar que ha uma corrente que modernamente se avoluma 
dos que tudo pretendem incluir nas duas primeiras categorias : 
praticas fraudulentas e phenomenos susceptiveis de explicação 
natural, esses ultimos em numero assás diminuto. 

Ao 2.º quesito — Conhece v. exc. factos ou experiencias 
que documentem scientificamente o espiritismo ? 

— Não. Entretanto, não ignoro que homens de grande 
saber — e basta citar os nomes de WILLIAM CROOKES e de CGARLES 
Ricanr — se deixaram ingenuamente, illudir por mediuns que 


"acabaram por ser apanhados em flagrante, como no caso de 


Florence Cook, que, em 1874, se prestou a experiencias de ma- 
terialização perante WiLLIAM Crookes, ou espontaneamente 
revelaram as fraudes praticadas, como fez a medium Martha 
Béraud, referindo a maneira por que illudira CHARLES RICHET, 
na Villa Carmem, em 1905. 

Ao 8.º quesito — A pratica do espiritismo póde trazer dam- 
nos para a saúde mental do individuo ? 

— Sim. Basta compulsar os registros do nosso Hospital 
Nacional de Psychopathas para ter a segurança de que não 
raro figura como elemento ethiologico das doenças mentaes a 
pratica do espiritismo pela comparencia ás respectivas sessões. 
Esse conceito é, ao demais, firmado por mestres da psichiatria. 
Bastará citar o maior delles, o saudoso professor da Universidade 
de Munich, Emro KRAEPELIN, que, depois de alludir aos casos 
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de loucura communicada ou de contagio psichico, accentua que 
delles podem ser approximados os disturbios mentaes que obser- 
vações bem conduzidas têm revelado, em consequencia e sob a 
influencia de sessões hypnoticas ou de espiritismo. E accres- 
centa que as excitações que dessas praticas resultam e as inter- 
pretações supersticiosas, favorecidas pelo aspecto misterioso 
que as envolvem, constituem pronunciado perigo para as na- 
turezas susceptiveis e fracas. “Eine gewisse Verwandtschaft 
mit dem Vorgange der psychischen Austeckung zeigen die in 
der neueren Zeit mehr beachte ten Erfahrungen von geistigen 
Storungen im Anschlusse an hypnotische udd spiritistische. 
Sit zunged. Die Aufregungen, die damil verbunden sint, die 
aberglaubischen Deutingen, die sich an die geheimnis vollen 
Vorgange Knupfen bliden fur empfangliche und haltiose Na- 
turen eine ents chieden Gefahr.” (Emu KRAEPELIN. “Psychia- 
trie achte Auflage”, I Band. Leipzig, 1909, pag. 140.) 

Ao 4.º quesito — O exercicio abusivo da arte de curar pelo 
espiritismo acarreta prejuizos para a Saude Publica ? 

— Sim. A esse respeito convem lembrar a omissão do tra- 
tamento conveniente, e o não cumprimento da disposição regu- 
lamentar, que impõe o dever da notificação compulsoria de deter- 
minadas doenças transmissiveis, medida imprescindivel para a 
efficiencia da prophilaxia.” 


PROF. JULIO PORTO CARRERO 
(Cathedratico de medicina publica da Fac. de Direito do Rio de Janeiro) 


“Insiste v. em juntar a minha opinião ao rico acervo de 
respostas magistraes com que já conta o seu interessante inque- 
rito sobre o espiritismo. Além da nossa amizade, outro motivo 
não vejo para isso, que o de augmentar a quantidade das opi- 
niões, pois a minha pouco valerá pela qualidade. 

Já do assumpto tratei, lá vão mais de cinco annos, quando 
relatei no 1.º Congresso Nacional dos Praticos a these sobre “Li- 


turnas do 
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berdade profissional”. Não reeditarei, por demasiado longos, 
os meus conceitos então expendidos e, ademais, faceis de ser 
verificados no volume de actas e trabalhos daquelle memoravel 
congresso. 

Quanto aos seus quesitos responderei apenas : 

1.º, divido em tres classes os chamados phenomenos espiri- 
ticos : 

a) phenomenos acceitos pela sciencia actual, os que envol- 
vem principalmente, o telepsychismo. Prescindem, “in toto”, 
da necessidade de uma explicação por via de manifestações da 
alma sobrevivente ; 

b) phenomenos ainda não inteiramente desvendados, ou 
apenas explicados em certas cireumstancias : as pensações do 
‘já visto”, “já sonhado”, “já vivido” — claramente decorrentes 
da memoria inconsciente, das imagens novas, resultantes de 
associações de velhas imagens recalcadas. A theoria de FREUD 
auxilia-nos, nessa decifração. A outros phenomenos de antevisão 
não póde, comtudo, bastar essa justificação : conheço phenome- 
nos de previsão, que talvez EINSTEIN interpretasse pela abstrac- 
ção do factor tempo. De qualquer maneira, querer explicar 
pelo sobrenatural o que ainda não foi explicado pela sciencia — 
é tendencia archaica da ignorante humanidade. Basta confron- 
tar os mythos astronomicos e cosmogonicos, com que, durante 
tantos seculos, foram symbolizados o movimento dos astros e 
a genese dos mundos. 

E’ preciso crer que a Sciencia, um dia, ha de dar a decifra- 
ção exacta dos outros problemas, tal como já a tem dado desses 
e de muitos outros antigos enigmas. 

c) phenomenos artificiaes, fructos da fraude. São innu- 
meros. Basta versar os autores espiritas que merecem fé, para 
Ter-lhes nas entrelinhas o quanto foram ludibriados pelas fraudes 
conscientes ou inconscientes das hystericas “mediums”. O. pro- 
prio grande e ingenuo LomBroso confessa as fraudes da celebre 
Eusapia. 
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— À hypothese de RicHer é seductora. Estou certo de que, 
em suas linhas geraes, a metaphysica está abrindo caminho para, 
a explicação scientifica de certos phenomenos chamados actual- 
mente espiriticos e tidos como sobrenaturaes. 

2.º Não conheço facto, nem experiencia que prove o extra- 
natural desses phenomenos. Aquelles que a sciencia ainda não 
interpreta, ou são fraudulentos, ou serão scientificamente de- 
monstrados, segundo leis naturaes. A radioactividade e as ondas 
hertzianas são dos nossos dias e explicam phenomenos que po- 
deriam ter sido considerados maravilhosos. Imagine-se que 
RoenrGEx fosse espirita : em vez de descobrir os raios X, teria 
dado a Crooxms novos argumentos para as manifestações do 
além. 

3.º Essa tendencia, para levar a conta do maravilhoso tudo 
quanto é desconhecido, é velha, tão velha quanto a humanidade, 
Os deuses nasceram do medo selvagem em frente aos ruidos da 
noite e 4 tragedia dos temporaes. Logo se animizaram e anthro- 
pomorphizaram todas as forças naturaes. 

A tendencia ancestral, reprodul-a o homem na sua propria 
infancia: o “papão” ou o “bicho” são a animização do temor 
da criança, ante o desconhecido, ou obscuro. E como a gente 
venera a quanto teme, desde o totem polynesico até os deuses 
modernos — é justo que os mesmos individuos, que recorrem ao 
maravilhoso para explicar esses phenomenos chamados espiri- 
ticos, acabem por transformar essa crença em fé religiosa. 


Ademais, a crença nos “revenants”, nas almas do outro 
mundo, na sobrevivencia além tumulo, com todas as preroga- 
tivas de vida nova, assenta nas bases desse desejo inconsciente 
da volta ao ventre materno. Todos anhelamos ter novamente 
trinta, vinte annos, ser ainda crianças, não ter ainda nascido, 
vir a nascer em época melhor. Esse renascer, esse viver vida 
nova, é o amago dos mythos de resurreição, que já se encontram 
nas velhas crenças — Osiris, Orpheu, Demeter... 

Bem se compreende como é parallela a esse processo a genese 
das neuroses. O espiritismo, com a sua doutrina da actividade 
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do espirito dos mortos e da reincarnação opportuna e repetida, 
encontro desse desejo que dorme no fundo de todos os 
E a tes — a ansia pela volta ao parasitismo uterino. Ora, 
B hamerte desses impulsos que nascem as neuroses; e 
po impulso de removivescencia, em particular, é alimentado 
“A iritismo, que lhe dá fórma, symbolo e alento. O ansioso 
po A aço materno tende, inconscientemente, para todas as 
me de irresponsabilidade, de parasitismo, de volta á in- 
E ja, de morte e renascimento, de estado contemplativo... 
O o sandosismo, o sebastianismo, o romantismo pla- 
tonico e improdutivo, a tendencia ao extase e tambem o amor 
pelas Jendas de sobrevivencia, taes como os contos de fadas em 
se revive (Branca de Neve, Chapéozinho Vermelho. . : je 
“ms doutrinas mais ou menos mysticas, fundadas na resurreição 
“mA transmigração e reincarnação da alma. Taes lendas e taes 
doutrinas não tiveram, mesmo, outra origem ; outra origem não 
espiritismo. 
“4 es espiritismo e neurose têm o mesmo caminho e en- 
contram-se, é bem de ver, ora no começo, ora no fim do trajecto 
Os hospitaes de psychopathas estão repletos desses casos; € 
em semeiotica psychiatrica é de regra, hoje, a pesquisa de antece- 
spiriticos. | 
| ris prejuizos que o espiritismo traz á Saude Publica são 
evidentes. Primeiro, mettem-se os espiritas a curandeiros, criando 
ambulatorios e hospitaes, onde tratam os psychopathas a pan- 
cada (of. as publicações do proprio Centro Espirita Redemptor) 
e onde medicam pela homeopathia-Therapeutica nem sempre 
innocua. Com isso, prejudicam ao doente, agindo sem conheci- 
mento de causa, com medicação insufficiente ou contraindicada 
e cultivando a tendencia perniciosa para o maravilhoso. 

Em segundo lugar, a confiança no sobrenatural leva o fa- 
natico a oppor-se ás medidas prophylacticas, para a segurança 
individual e collectiva contra a doença. i 

Contra esses prejuizos, porém, tem completa acção a lei 3 
pois, o Codigo Penal veda o exercicio da medicina sem habili- 
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tação legal (art. 156), assim como prohibe expressamente a pra- 
tica do espiritismo (art. 157); e os regulamentos sanitarios 
impõem penas aos infractores das disposições prophylacticas. 

E” curioso que a jurisprudencia tenha sempre dado ganho 
de causa a espiritas processados por exercicio illegal da medi- 
cina, tomando por capciosas interpretações dos mal redigidos 
artigos do Codigo. 

Ha no inconsciente desses juizes aquelle impulso de que acima, 
falei e que as leva a desejar, tambem, um dia, voltar, renascer. SE 
O Christianismo marca-lhes longo prazo — o dia do J uizo Final ; 
o espiritismo é mais benevolo : elles poderão voltar mais cedo 
e varias vezes, a este valle de lagrimas e de carnaval... 


PROFESSOR, JOÃO FROES, DA BAHIA 
(Cathedratico de medicina publica da Faculdade de Direito) 


1.º Quesito. Penso que não “existe fundamento scientifico 
nos chamados phenomenos espiritas.” 

2.º Quesito. Não conheço pessoalmente “factos nem ex- 
periencias (de parte os phenomenos telepathicos) que documen- 
tem scientificamente o espiritismo.” 

3.º Quesito. Certamente “a pratica do espiritismo pode 
trazer e tem produzido damnos á saúde mental dos adeptos” 
e frequentadores de sessões chamadas espiritistas. 

4º Quesito. Não ha possivel duvida em affirmar que “o 


exercício abusivo da arte de curar pelo espiritismo acarreta pre- 
juizos á Saúde Publica.” 


PROFESSOR CARLOS SEIDL 
(Cathedratico de medicina publica da Fac. de Direito do Rio de Janeiro) 


“Meu mui distinguido collega professor Leonmio RIBEIRO. 
— A campanha que emprehendestes no seio da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia e pela imprensa, visando chamar a attenção 
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ublica para os perigos das sessões de espiritismo, representa, 
A de summa benemerencia. Felicito-vos, hypothecando a 
a 


minha solidariedade. 


A resposta aos quesitos que me solicitastes, ha varias se- 
manas, e à que, involuntario motivo me privou de opportuna- 
mente attender, tem logrado tão esclarecidas e judiciosas expla- 
nações de outros collegas, que não julgo necessario depoimento 
de minha lavra. - l 

Friso, entretanto, que opino Kerem, condemnaveis as pra 
ticas, que se realizam nas sessões espiritas, com pretensos fins 
therapeuticos e as feitas para as chamadas evocações. A minha 
qualidade de catholico não admitte estas; e os meus estudos 
medicos desaconselham aquellas. 


Julgo possivel que um dia a sciencia consiga decifrar varios 
enigmas, que preoccupam os estudiosos, de phenomenos obser- 
vados por pessoas insuspeitas e para os quaes não ha ainda ex- 
plicação plausivel. 

A esses estudiosos tão sómente (desde que forrados de no- 
pres intuitos e possuidores de cerebro equilibrado e esclarecido), 
deve ser reservado o direito de entrar em indagações e experien- 
cias, visando decifrar o quid ibnotum dos referidos phenomenos. 
Por mim declaro não tel-os jamais presenciado, conhecendo, 
porem, casos de desequilibrio mental consequentes á frequencia 
4 sessões de evocações espiritas. ; 

Lidar com forças desconhecidas ainda, quaes, as que orien- 
tam os chamados phenomenos espiritas, (quando nelles não en- 
tram fraude ou trapaça) é tão perigoso, como lidar com electri- 
cidade, raios X, ondas hertzianas, ou mesmo, com microbios ou 
substancias chimicas. 


Louvado sejaes, portanto, meu distinguido collega, pela 
benemerencia de vossa iniciativa. 

Com admiração e estima — Vosso amigo e crd. e obrg. 
Carros Pinto SELD”. 
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PROFESSOR RAUL LEITÃO DA CUNHA 
(Cathedratico de anatomia pathologica da Fac. de Med. do Rio de Janeiro) 


Respondo, com prazer, ao questionario que acaba de che- 
gar-me ás mãos `: 

1 — A pergunta, formulada como está, é difficil de responder, 
pois entre os fenomenos chamados “espiritas” ha alguns que 
nossos conhecimentos scientificos podem compreender e outros 
que, embora não possamos ainda interpretar, devemos, entre- 
tanto, admitir ; 

2 — Não, tendo sido, mesmo, inteiramente negativo o re- 
sultado de uma sessão a que assisti e na qual eu deveria encon- 
trar elementos de convicção para o meu scepticismo nesse par- 
ticular ; 

3 — Sim e tão grandes, a meu ver, que julgo indispensavel 
e urgente que se estabeleçam leis que regulem esse caso : 

4 — Inquestionavelmente, pois o caracter misterioso, que 
tem esse exercicio, dificulta a aplicação das medidas profilactivas 


facilitando o entretenimento das endemias e a difusão das epi- 
demias. 


DR. FRANCO DA ROCHA 
(Ex-director do Hospicio de Juquery, de S. Paulo) 


1.º — “Existe fundamento scientifico nos chamados pheno- 
menos espiritas?” — R. — O que se chama “espiritismo” por 
esse mundo afóra ainda está com caracter religioso ; não passou 
para a phase que se pode chamar scientifica. Ha homens de 
sciencia que têm tentado ver alguma coisa de positivo no meio 
disso; mas os resultados de seus esforços ainda não satisfazem 
as mentalidades habituadas ao estudo das sciencias. Como 
doutrina scientifica nada existe que mereça confiança, ©. RICHET 
não me adeantou nada theoricamente nesse assumpto. Andam 
todos tacteando por emquanto. E elle (RicHpT) é, no emtanto, 
o “magnus sacerdos”, ao qual se apegam todos os espiritistas de 
segunda... classe, quando querem embatucar os incredulos. 
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Ao 2.º— “Conhece factos ou experiencias que documentam 
scientificamente o espiritismo ?” — R. — Quer V., por certo, 
me perguntar se conheço factos que entram na categoria do que 
se chama. espiritismo. Sim, conheço factos e creio na existencia 
de factos que pertencem a essa vasta região do occultismo. Dos 
factos que conheço por experiencia propria não posso, é claro, 
duvidar. 

Isso me autoriza tambem a acreditar no que outros homens 
dizem ter visto e observado ; está visto que exclúo desses factos 
os que visivelmente são illusões e alucinações dos crentes exaz- 
gerados, assim como as embusteirices dos ignorantes e velhacos, 
que agem sempre com intuitos inconfessaveis, em que o baixo 
interesse, de qualquer especie, é o movel de suas acções. 

Nesse immenso cháos dos factos, que já se tem tentado 
classificar, coordenar, sob o ponto de vista scientifico, ainda 
não se poude achar as condições necessarias para se estabelecerem 
experiencias, repetil-as 4 vontade ou varial-as de modo a se con- 
firmar este ou aquelle ponto duvidoso. Os factos não se submet- 
tem á vontade do experimentador. Em regra, quando se vae as- 
gistir a alguma sessão, para ver alguma coisa, com espirito firme 
e resolvido a não se deixar embair, falha tudo ; os factos se re- 
velam ; é um desapontamento formidavel. Dizem que os factos 
se dão sempre bem no escuro ou em meia claridade; pode ser 
isso verdade. Mas para os canalhas embusteiros não ha nada 
melhor ; podem prender os objectos com fios de cabellos (como 
fazia um celebre patusco), ou fazer outras patifarias semelhantes, 
que só servem para desmoralizar os que com espirito scientifico, 
correctos, desejam com seriedade estudar os factos. 

Ainda domina em tudo, emfim, o espirito religioso, a fé; 
não ha factos que se possam reunir e dahi tirar principios geraes 
e certos que constituiriam a sciencia. 

3.0— “A pratica do espiritismo pode trazer damnos para 2 
saude mental do individuo?” — R. — No individuo normal, 
equilibrado, taes praticas não produzem damno. Aos desequili- 
brados, nas classes de mentalidade inferior, pode haver damno, 
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pois que não sabem interpretar as coisas como as pessoas equili- 
bradas e as de mentalidade superior. Estas não descambam 
para a loucura, como aquellas pessoas inferiores, que já são can- 
didatas á insanidade completa. Ha muitos casos de individuos 
que vão vivendo mais ou menos soffrivelmente, em equilibrio 
mental, 4 espera de uma causa occasional (a pratica do espiri- 
tismo é uma dellas) para entrarem então em franco delirio. 

Sob esse ponto de vista a pratica do espiritismo, entre gente 
de baixa mentalidade, é realmente um grande mal. Entretanto, 
a simples pratica de consultar espiritos não deve, por si só, cons- 
tituir tão grande mal; é coisa velhissima, pois lá no canto X 
da Odysséa, Circéa encaminha Ulysses 4 morada de Plutão e 
da illustre Proserpina, a consultar a alma do Thebano Tiresias... 

4.º — “Pode a pratica do espiritismo trazer perigos para a 
saude publica ?” — R. — Acho que sim, como em geral a pratica 
do curandeirismo, quer seja espirita ou não. Muitos casos ha 
em que a medicina official pode acudir com vantagem, no começo 
da doença, mas nada mais fará depois de um lapso de tempo 
mais ou menos longo de tratamento errado, que ás vezes até au- 
gmenta a afílicção ao afflicto. Decorrido o tempo em que a 
molestia ainda pode ser jugulada, procuram o medico e, na falta 
de successo, o accusam de não saber mais do que o curandeiro 
ignorante. 

No tratamento pelo espiritismo levam a pedir a opinião e 
receita de um defunto medico, quando é sabido que, mesmo 
vivo, o medico ainda erra, quanto mais o defunto... 

Eis ahi o que me occorre dizer ao collega sobre suas per- 
guntas. 


Vi muitos doentes mentaes, cuja affecção explodiu logo 
depois das praticas do espiritismo. Mas não se deve attribuir 


exclusivamente ao espiritismo o mal que tem sido observado. 
Ha uma concorrencia de causas, em taes casos, a que é preciso 
attender, para não se cair no erro do “post hoc, ergo propter 
hoc”. Muitos, quando vão procurar o espiritismo, já estão meio 
malucos... 


O Espiritismo no Brasil 169 


DR. PACHECO E SILVA 
(Actual direetor do Hospicio do Juqnery em S. Paulo) 


1º— E V. Excia. de opinião que exista fundamento scien- 
tifico nos chamados phenomenos espiritas ? ; 

Por experiencia propria nada posso dizer sobre o funda- 
mento scientifico dos chamados phenomenos espiritas. s Por 
méra curiosidade, frequentei incognito, varias sessões espiritas, 
algumas das quaes realisadas no Hospital de Gopoúva, fundado 
em São Paulo e destinado ao tratamento das molestias mentaes 
pelo espiritismo. ; 

Tive então occasião de me convencer que as mesmas eram 
promovidas por individuos charlatães analphabetos na maioria 
das vezes e que exerciam taes praticas unicamente com o obje- 
etivo de explorar a credulidade humana. | i 

Entretanto, deante da auctoridade de figuras eminentes, 
entre as quaes se destaca CHARLES RICHET, não posso afastar 
de todo o fundamento scientifico da Metapsychica, que é, a meu 
ver, coisa bem diversa do que se pratica entre nós. s 

9.º Conhece V. Excia. factos ou experiencias que do- 
cumentem scientificamente o espiritismo ? 

— Não conheço. 

3.º— A pratica do espiritismo pode trazer damnos para a 
saude mental do individuo ? ; 

— Sim. Acredito que o espiritismo exerça influencia nociva 
sobre a saude mental do individuo. Esta é tambem a opinião 
do meu eminente mestre e antecessor - FRANCO DA ROCHA — 
que, a respeito, escreveu varios trabalhos. l 

Existem, presentemente, internados no Hospital de Juquery 
varios doentes cujas perturbações mentaes coincidiram com a 
pratica do espiritismo. Um resumo dessas observações se en- 
contra na these do Dr. ALVARO GUIMARÃES FILHO, feita sob a 
minha orientação. Por ellas se deprehende que o espiritismo 
não agiu como factor determinante, mas sim como concausa, 
provocando surtos delirantes e a eclosão da loucura emindividuos 
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já tarados que, muitas vezes, procuravam o espiritismo, em vir- 
tude das allucinações que os assaltavam e que elles attribuiam 
a espiritos. 

4.º — O exercicio abusivo da arte de curar pelo espiritismo 
acarreta prejuizos para a Saude Publica ? 

— No meu entender, é uma pratica perniciosissima, que 
deverá ser combatida a todo transe, por isso que, sobre preju- 
dicar a Saude Publica, contribue para a ruina de muitos lares 
e dá margem a explorações as mais ignobeis. 


DR. PEDRO PERNAMBUCO FILHO 
(Docente de psychiatria da Fac. de Medicina do Rio de Janeiro) 


1º Q.) E v. ex. de opinião que exista fundamento scien- 
tifico nos chamados phenomenos espiritas? R.) Não. Tenho 
lido varios livros referentes ao assumpto e nelles encontro, ou, 
uma explanação cheia de contradicções incertezas, ou ou uma 
negativa formal por parte dos que pretenderam estudar conve- 
nientemente a questão, Entre nós, as demonstrações das mani- 
festações espiritas sob o ponto de vista scientifico, ainda não 
foram levadas a effeito e ignoro o motivo. 


2º Q.) Conhece v. ex. factos ou experiencias que documen- 
tem scientificamente o espiritismo? R.) Ainda aqui respondo 
negativamente. Todos os phenomenos physicos, (“Tiptologia 
ou raps, ectoplasmia, teleknezia”, etc., etc.) ou intellectuaes, 
(“crypstesthesia, exteriorização da sensibilidade, ete.”) estuda- 
dos á luz da sciencia por investigadores honestos e sem idéas 
preconcebidas de fraude ou verdade, têm dado resultado contra- 
producente. E’ facto conhecido, que todas as experiencias rea- 
lizadas em presença de Grasser, DARsONvAL, BERGSON, P. 
Courw, Mme. Curm, Laricque Dumas, Peron, etc., nomes 
respeitaveis a alguns dos quaes sobejamente conhecidos entre 
nós, foram desastrosas para o espiritismo. Tal têm sido o insuc- 
cesso nas demonstrações deste genero, que ficou sem solução o 
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concurso aberto por Gustavo LEBON para documentação de 
manifestações espiritas e tambem não appareceu nenhum “medio 
e fazer unicamente mexer-se um lapis collocado sobre a 
placa de vidro e ganhar o premio de 50.000 francos institutido 
elo jornal de Paris, “Le Matin”, para quem realize esta prova. 
Dies os phenomenos acima referidos, restam apenas aquelles 
definitivamente aceitos como de j natureza psychoneurotica, 
commummente verificados em individuos de facil suggestibi- 
lidade, hystericos, debeis mentaes, eschyzoides, etc., nos quaes 
a desaggregação do consciente do sub-consciente é a regra. 

3º Q.) A pratica do espiritismo póde trazer damnos para 
a saude mental do individuo? R.) E’ evidente. Todos aquelles 
que se dedicam ao estudo de doenças mentaes, têm observado 
innumeros casos de desordens psychicas produzidas pela pratica 
do espiritismo. A atmosphera de mysterio guel cerca as praticas 
espiritas, a promessa aos fieis tumulo e de visões sobrenaturaes, 
ete., estabelecem um ambiente favoravel a despertar nos indivi- 
duos predispostos e suggestionaveis a eclosão de disturbios men- 
taes, verdadeiros episodios delirantes, acompanhados de pertur- 
bações psycho-sensoriaes. Além disto, convem ainda ponderar 
que na mór parte das vezes os individuos procuram o espiri- 
tismo afim de ou se pôr em contacto com um ente desapparecido 
e de cuja morte ainda não se consolaram ou para buscar allivio 
sobrenatural para doença rebelde ou incuravel. Assim sendo, 
é logico que estas pessoas abaladas na affectividade e no penti- 
mento, estejam em estado de hyper-emotividade, em condições, 
portanto, de meiopragia psychica, e propensas a acceitar sem 
analyse, como verdade, os phenomenos proclamados como de 
natureza espirita. Sob o ponto de vista psychiatrico, ha ainda a 
accrescentar os individuos que já nos primordios de affecção 
mental, aggravam as suas manifestações ou mudam o feitio do 
seu delirio, com a frequencia das sessões espiritas. 

4º Q.) O exercicio abusivo da arte de curar pelo espiri- 
tismo acarreta prejuizo para a Saude Publica ? R.) Sim. Os 
prejuizos vêm não só da deficiencia ou erro de tratamento, como 


capaz d 
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tambem pela falta de notificação de doenças contagiosas, o que 
sob o ponto de vista prophylatico é um grande mal. 


DO DR. EVERARDO BACKEUSER ; 
(Professor ds Escola Polytechnica do Rio de Janeiro) 


1° E! V. Ex. de opinião que exista fundamento scientifico 
nos chamados phenomenos espiritas ? 

Resposta — A resposta a este quesito obriga a examinar 
preliminarmente o que se possa ou deva entender por “funda- 
mento scientifico”. 

Considerando como scientificos apenas os factos ou pheno- 
menos cujas leis já estejam conhecidas, evidentemente “os cha- 
mados phenomenos espiritas” não o são; mas lembremo-nos 
de que, dando esse rigor 4 expressão, tambem deixariam de o 
ser muitos dos phenomenos biologicos, e até chimicos, e a quasi 
totalidade dos factos sociaes. 

Ha, porem, graus maiores e menores de “fundamento scien- 
tifico” ou, como diriam os comtistas, de “positividade das scien- 
cias”. E’ o que se deduz do exame do proprio conceito de sciencia’ 
considerada “como o conjuncto de leis que regulam os pheno- 
menos”. 

Ha phenomenos hoje em dia, já completa e totalmente des- 
vendados nos seus minimos detalhes, sujeitos, portanto, a uma 
rigorosa previsão, e outros em que isto se não dá. O caracter 
de rigor scientifico da mathematica, por exemplo, lhe advem 
da circumstancia de serem conhecidas em quasi totalidade as 
leis que se referem ao numero, á forma e ao movimento, expressas 
em theoremas claros e axiomas evidentes. 

Este gráo de positividade ou de “fundamento scientifico” 
vai, porem, diminuindo á proporção que se ascende na escala 
das sciencias. E’ menor na physica, e ainda mais reduzido na 
chimica. As leis não têm ahi o rigor da linguagem mathematica, 
mas não são apenas “theorias”, ou “doutrinas”, ou “escolas”, 
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como na biologia, na sociologia e na economia politica, Sente-se, 
nestas sciencias, que 08 homens de sciencia ainda estão titubean- 
tes 4 procura da expressão exacta, rigorosa, que traduza em 
linguagem vulgar as correlações existentes na phenomenologia 
ndente. 7 
O assento é o que se está dando com a meigo 
nome aristocratico dos “chamados phenomenos espiritas”. Não 
ba precisão de linguagem nos seus tratadistas. Isto decorre, 
como na biologia de ha um seculo, da cireumstancia de ainda 
não estarem perfeitamente esclarecidos os phenomenos em ques- 
tão, & principalmente, por não haverem sido feitos, até hoje, 
esses estudos por verdadeiros homens de sciencia. A metapsy- 
chica ainda está na phase empirica que precede a descoberta 
das leis scientificas. Está para a sciencia verdadeira como a 
astrologia esteve para a astronomia e a alchimia para a chimica. 
Si até hoje a propria psychologia, já tão esmiuçada no campo 
experimental, ainda não chegou a uma codificação scientifica 
perfeita, como esperar que já a tenha a metapsychica cujos 
“estudos praticos” ainda são realizados por pessoas em tão 
grande numero recoltadas em um nivel cultural assás baixo, 
ou, pelo menos, pouco affeito a habitos de sciencia. 

Estou convencido que o “maravilhoso” dos “chamados 
phenomenos espiritas” dentro de meio seculo terá perdido o seu 
encantamento, quando si puder “trabalhar” o teleplasma como 
hoje se promove a proliferação de microbios em um caldo ou 
quando as suas “manifestações” puderem ser reproduzidas 
como hoje se reproduz a “magia” da polarisação da luz atravéz 
dos crystaes. Os microbios são invisiveis a olho nú ; mas deles, 
hoje em dia, só duvidam os discipulos mais fieis de Augusto 
Comte. Uma delgada placa crystallina é incolor, mas posta no 
caminho de um feixe de luz polanisada, lança no écran uma tal 
variedade de côres que parece se assistir a “feitiçarias” do mani- 
pulador. | i 

Dia virá em que o teleplasma de Schrenck-Notzing, cognomi- 
nado ectoplasma pelo Prof. Richet, será manipulado nos labora- 
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torios de metapsychica com a mesma facilidade das massas 
plasticas nos taboleiros dos meninos da escola activa. . Nesse 
dia, que acredito proximo, o espiritismo terá perdido todo o illu- 
sorio de seu prestigio, installando-se confortavelmzente nos J- 
marios e mostruarios dos museus, os actuaes “phantasmas” 
descobertos por Allan Kardec, que passará a ser então modesta- 
mente reverenciado como o Raymond Lulle da nova chimica 
psychica. 

Vê, assim, V. Ex. que julgo perfeitamente capazes de entrar 
no quadro scientifico os “chamados phenomenos espiritas », 
mas julgo tambem que ainda estão, por ora, na phase de puro 
empirismo, devido, em grande parte á circumstancia de lhes 
faltar um corpo de experimentadores composto de verdadeiros 
homens de sciencia. 


2.º Conhece V. Ex, factos ou experiencias que documentem 
scientificamente o espiritismo ? 

Resposta — Sou do numero daquelles que, seduzidos pela 
leitura, procuraram estudar os “chamados phenomenos espi- 
ritas”. Para isto frequentei “sessões” de multiplos generos e 
typos, em varias classes sociaes, sozinho ou acompanhado por 
collegas e amigos. Sujeitei-me a passar por espirita, o que nunca 
fui. Nunca me seduziu a “religião” espirita, senão os varios 
phenomenos metapsychicos que ahi poderia estudar e que uma, 
vasta literatura me aguçava a vontade de conhecer de sciencia 
propria. Desejei mesmo tentar qualquer coisa de novo nesse 
campo, encaminhando minhas pesquizas para o lado da espectors- 
copia, idéa que me veio lendo um interessante livro de Fritz 
Grunewald sobre “experiencias physico-mediumnicas”. Só pela 
frequencia aos centros espiritas poderia travar relações com os 
almejados mediums, e, familiarisando-me com elles, ganhar-lhes 


a confiança para que se sujeitassem afinal ás minhas experi- ` 


mentações pois os mediums são muito esquivos e temem a 
intromissão de estranhos nos recessos da sua “sciencia reli- 
giosa”. 


il 


ù 
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Trouxe dessa minha peregrinação pelas “sessões espiritas” 
algumas bem sordidas, quasi macumbeiras, um largo archivo 
de mystificações, oriundas, sem duvida, em muitos casos, da 
enorme bôa fé dos assistentes e quiçá sa sincera convicção dos 
proprios mediums anciosos de possuir e manifestar aptidões 

sychicas. Nenhuma me deu nada de aproveitavel aos meus 

idos e muito menos me conduziu á mais longinqua confirma- 
ção da possibilidade de que acolá se passassem phenomenos 
sobre-naturaes ou extra-terrenos. y 

Creio hoje em dia, com toda a firmeza e convicção, em um 
Poder Divino capaz de inverter quando lhe aprouver a ordem 
dos phenomenos naturaes produzindo o “milagre”. | O milagre 
que é a destruição temporaria da lei scientifica, ou seja, da ordem 
normal das coisas, serve para attestar a omnipotencia de Deus. 
Como é algo de excepcional na harmonia por Elle mesmo creada, 
não se está a dar a cada momento. O milagre apparece, portanto, 
quando menos O indifferente o poderia esperar, sendo em geral 
uma “graça” concedida para galardoar um grande acto de Fé. 
Felizes os que neste mundo vão agraciados com um milagre 
que lhes prova a Misericordia e a Magnificencia de Deus ! 

Não era aliás á cata de milagres que perambulava eu pelas 
sessões espiritas, mesmo porque de antemão bem sabia que lá 
os não encontraria. Considerando-os simplesmente como ““phe- 
nomenos metapsychicos” não os poderia conceber como “mila- 
gres”, porque os admittia como podendo, hoje ou amanhã, entrar 
no quadro das sciencias naturaes.  Considerando-os estricta- 
mente como “phenomenos espiritas” nada teriam, tão pouco 
de “milagrosos”, pois nem os proprios espiritas assim os con- 
sideram ; julgando-os tão somente o simples, corriqueiro e dia- 
rio intercambio psychico e até physico (materialisações) entre 
o Mundo de Além e este Mundo. 

Pois bem. Levei para essas minhas visitas a maior dóse 
de bôa vontade e o profundo desejo de obter a confirmação de 
tudo quanto havia lido, mas devo confessar que eu mesmo nada 
vi que me levasse á mais tenue supposição de estar em face desse 
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intercameio entre os vivos e os mortos, nem, tão pouco, de ter 
assistido a qualquer prova de materialisação ou de transmutação 
de ectoplasma. Nada, absolutamente nada, observei. Ao con- 
trario. A minha impressão é de que naquillo que. me foi dado 
ver — e foi muito, cerca de 100 sessões — se tratava, apenas, 
de grosseiras ou de ingenuas mystificações, isto é, de mystifica- 
ções preconcebidamente architectadas ou do fructo da ignorancia 
do medium e bôa fé dos que o rodeavam. 

O caso mais serio que encontrei no meu caminho foi o de 
um medium, de “effeitos physicos”, afamado por “trabalhar” 
perante um selecto circulo de intellectuaes. Tambem eu estive 
no seu “laboratorio” da rua do Mercado, installado na sala dos 
fundos do escriptorio de um conceituado engenheiro e belle- 
trista já fallecido. A roda éra, de facto, de homens illustres nas 
letras e na pedagogia, embora eu não tivesse visto, propria- 
mente, nenhum homem de sciencia. Foi aliás com difficuldade 
que consegui lá penetrar, pois as portas não se me abriram com 
facilidade e rapidez. Só depois que “os espiritos” garantiram a 
minha “sympathia”, é que me concederam licença de assistir 
aos “trabalhos”. 

Amarrado o medium em uma poltrona, o que foi feito com 
solemnes meticulosidades, inclusive a da aposição de um sello 
ás cordas que o atavam, “realisaram-se” multiplos “phenomenos”. 
Houve levitação e transporte de objectos, distribuição de flores 
á assistencia, á qual, em um requinte de amabilidade, os “espi- 
ritos” serviram até copos d'agua para mitigar a enorme sêde 
que a todos abrasava após a longa permanencia no gabinete 
fechado e sem arejamento. Os “espiritos” effectuaram tambem 
um penoso “trabalho” de “transporte” trazendo do salão pro- 
ximo uma caixa que havia sido previamente rubricada por todos 
os assistentes, transporte que só se poderia ter dado (como ga- 
rantiam) atravéz das paredes porque o recinto estava hermeti- 
camente fechado e “sellado.” Tudo se passou na mais absoluta 
escuridão, indispensavel segundo o entender dos experimenta- 
dores, a uma melhor “manifestação” mediumnica. Luzes, “ge 
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ladas como O luar” na phrase de um poeta presente á sessão, 
fulguraram nessa escuridão, como que trazidas de Alêm go 
Sons de gaita, ruidos de copos e garrafas e toques de pi 
eança se fizeram ouvir com deleite para os crentes que acha- 
Em tudo aquillo “musica celestial”. | 
Fôra, como se está a ver, uma “sessão? cheia, completa 
toda sorte de “manifestações” physicas, capazes de con- 
r mais incredulo. Parece que muitos dos presentes, (era- 
se 12) pouco habituados ás verdadeiras experimentações 
E tificas, se impressionaram com à variegada phenomenologia 
ss E sad medium e habil motorista, cuja preciosa medium- 
nidade é assás proclamada nos circulos espiritas cariocas e flu- 
nico os presentes estava porem felizmente, para me poder 
auxiliar, o meu querido, presado e saudoso collepa Ferdinando 
Labouriau que, ao lhe chamar eu a attengão para 08 factos, 
logo comprehendeu os trucs do conhecido medium. O encadeia- 
mento do medium á larga cadeira em que se deixara atar, era 
de facto uma mera ficção. Livre estava elle sole par depois 
de ser amarrado, pois vestindo nessas “manifestações” um pa 
letó de brim sufficientemente folgado, era capaz de despil-o 
pela cabeça ainda quando todo abotoado. Para provar a possi- 
bilidade do truc, Laboriau se prestou a entrar e sahir de dentro 
do tal paletó, tantas vezes quantas lhe foram pedidas. 
Desvensilhando-se da cadeira onde houvera sido amarrado 
pela. credulidade geral, readquiria o medium a possibilidade de 
se locomover em um local, que, embora ás escuras, lhe era bem 
conhecido. Dahi poder vir á prateleira dos moringues para nos 
trazer agua : tirar rosas nas jarras para nos obsequiar ; apanlan 
objectos (um relogio luminoso) de sobre a mesa fazendo-o le- 
vitar” a 2 metros de altura, e finalmente, passar ao comparti- 
mento visinho para apanhar a caixa por nós rubricada, porque, 
ao fazel-o, quebrou o sello de uma das portas, como tambem 
constatamos na presença de todos. As luzes “geladas como o 
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luar”, eram apenas de lanterna furta-fogo, dessas tão conhecidas 
no commercio das casas de electricidade. 


Eis ahi a mais importante das “manifestações” que consegui 
presenciar, em toda a minha serie de visitas a “sessões espiritas”, 
e praticadas por um dos mais conceituados mediums do Rio de 


Janeiro. Pura e completa mystificação ! Negamo: 


-nos por isso, 
Laboriau e eu, 


a subscrever a acta já lavrada para garantir com 
as nossas assignaturas de cathedraticos da Escola Polytechnica 
a autencidade dos phenomenos espiritas. 

Vê, assim V. Ex. que não posso apresentar eu mesmo — por 
tel-os visto ou assistido — nenhum facto ou experiencia que do- 
cumente scientificamente o espiritismo. 


3.º À pratica do espiritismo póde trazer damnos á saude 
mental do individuo ? 
Resposta — Não estou, como engenheiro que sou, 


em con- 
dições seguras de responder a este quesito. 


4.º O exercicio abusivo da arte de curar pelo espiritismo 
acarreta perigos a saude publica ? 


Resposta — Tambem como engenheiro não tenho elementos 
para responder com autoridade, mas parece evidente que enten- 
dendo eu, como se deduz das respostas aos quesitos 1.º e 2.º não 
ter verificado nas sessões espiritas a que assisti a presença de 
mortos, e nem siquer phenomenos de simples transmissão de 
pensamento, não posso sinão concluir que os mediums não têm 
elementos de formular receituarios, por isso que, não sendo 
medicos, não têm competencia para curar.” 


PR 


Acta da sessão de 19 de abril de 1927, da Socie- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro, que tratou do 
problema do Espiritismo perante a Sciencia. 
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1 21 horas, teve inicio a terceira sessão ordinaria do cor- 
4 . + a SES 
E ociedade de Medicina e Cirurgia. Presidiu os 


rente anno da E Nascimento Gurgel, secretariado pelos 


trabalhos o pro 


“des. M. Bernardinelli e Ary Muranda. 


iã i i vada, 
i i acta da reunião anterior foi appro 1 
Depois de lida, a 
E oo eia o Dr. Leonidio Ribeiro que começa dizendo : 
“4 mos casos de charlatanismo verificados ag a 
«at arecem mostrar haver chegado o momento da classe 
E = or uma attitude decisiva contra os perigos que re- 
a N para a sociedade da pratica abusiva dessa seita religiosa, 
am prai 
iii pelo nome de espiritismo”. 
continúa : i | T 
Es razões, qual dellas mais grave e importante, E 
“maria, uma campanha energica nesse sentido : defender a na 
TAN nossa profissão, hoje por todos elles tão achincalhada e 


i ra a saude 
i j raticas trazem sempre pa 
prevenir os jales que essas p t 


DO aro a citar aqui, como prova do que affirmo, alguns 


hos das publicações mais recentes, todas apparecidas 
E d'O JornaL, um dos mais conceituados diarios des a 
A ital e sob a responsabilidade dos diversos centros espiritas 
pap »” 
existentes entre nós”. 

SaN enumera, então, os trechos a que se refere, todos 
elles de autoria do Centro Espirita Redemptor, annunciando o 
tratamento de dezenas de pessoas por intermedio de photogra- 

hias e de centenas sómente por correspondencia. ; : 

à Diz que o problema do espiritismo começoy a ps 
lhava no Gabinete Medico Legal da 

desde os tempos que traba! te M ad 

i ifi dentre os individuos que N 

licia e onde pôde verificar que 5 s qu 
diariamente, examinados como suspeitos E de a 
A lienados da socie A 
olestia mental, carecendo de ser a é 

E de 50 % dos an a familia affirmava terem apparecido 
A rimeiros symptomas de loucura ao se entregarem os aa 
RAM do espiritismo, nos numerosos centros disseminados 
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em todos os cantos da cidade. Por outro lado, a nenhum medico 
do Rio de Janeiro é dado ignorar, hoje, o grão de desenvolvimento 
e propaganda dessas idéas, até nas mais altas camadassociaes, 
o que tem concorrido para facilitar e favorecer o exercicio illegçl 
da medicina por toda a sorte de curandeiros e charlatães, que, 
assim, exploram a ingenuidade e ugnorancia do grande publico, 
ao abrigo das leis claras e dos regulamentos taxativos da Saude 
Publica. 

Affirma que, sob o rotulo de espiritismo está, hoje, espalhada, 
em todo o mundo uma seita religiosa, que começa a preoccupar 
os scientistas e os poderes publicos, pelos perigos sociaes que re- 
presenta. Diz das explorações que o “Modern Spiritualism” 
deu causa nos Estados Unidos. Allude á sua acção na Inglaterra, 
onde existem, actualmente, mais de 600 igrejas espiritas, e refere 
que, em Paris, se reuniu, o anno passado, um congresso, promo- 
vido pela Federação Espirita Internacional, que fixou os grandes 
principios basicos da theoria espirita, cujo resumo é o seguinte : 

“O espiritismo é uma philosophia que repousa sobre dados 
scientificos precisos, cujos principios fundamentaes são assim 
enunciados : a) existencia de Deus, causa suprema de tudo, 
principio abstracto, sem caracter anthropomorphico ; b) exis- 
tencia da alma ou espiritismo, ligada ao corpo physico durante 
a vida por um elemento intermediario, por espirito ou corpo 
fluido; c) immortalidade da alma inseparavel do seu corpo 
fluido; d) communicação entre o mundo visivel e invisivel, 
entre os espiritos incarnados (vivos) e os espiritos desincarnados 
(mortos), por meio da mediumnidade ; e) evolução continua e 

progressiva dos espiritos para a perfeição através de manifes- 
tações visiveis multiplas ; f) responsabilidade pessoal com ap- 
plicação da lei da causalidade !” 

O contrario disso, affirma, resalta das ultimas publicações 
apparecidas sobre o assumpto e assignadas por scientistas de 
responsabilidade. 


Annota a opinião do professor Richet, que conclúe desta 
maneira : 
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«A idéa dos espiritas é um anthropomorphismo espantoso. 
à parecem com os velhos egypcios que punham nos sarco- 
Si 


d bol ollares e brinquedos ! Eu, por 
pha seus parentes, bolos, ci inq i 

i O amaii physiologista para admittir facilmente que 
mim, y 


i i i m cerebro que não esteja a 
:, intelligencia e memoria sem u 4 
A o O ant irrigado por um sangue bem oxygenado”. 
E istra ainda o modo de entender a respeito, de outros 
D ario, como Langevin, do Collegio de França, 
| ras Dumas, da Academia de Medicina de França; e 2i 
= ios como Austregesilo, Henrique Roxo, Eecher Leão e n 
D orio de Almeida, que assim se externou : “A intervenção 
A espiritismo no tratamento de qualquer nevrose é Po 
à iudicial. Os espiritas que mais se dedicam a esses peça 08, 
N em regra individuos boçaes e RS sem A a 
E i õ doentes. espiritismo é, 
ão dos perigos a que expõem os t , 
Eos dizer sem exaggero, uma verdadeira fabrica de loucos. 
ira os dementes, que diariamente dão entrada no Hospicio, 
jori. iritas”. 
aioria vem dos centros espirit j A 
i E o dr. Leonidio Ribeiro assim concluiu a sua communica 
“Como se não fossem sufficientes essas opiniões de scien- 
tistas consagrados, ha provas authenticas e officiaes, agora pu- 
blicadas, que demonstram o quanto de lenda e superstição vae 
or E om materia de espiritismo, convindo lembrar que co- 
3 ecam a ficar bem esclarecidas tambem as razões pelas quaes 
= homens illustres e sabios conhecidos foram illudidos em 
a boa fé. i 
r O grande physico inglez William Crooks, cujo trabaihe 
intitulado “Pesquizas sobre o phenomeno do espiritualismo 2 
fez tanto barulho em sua época, serviu-se para eh o 
experienci ita chamada Florence Cook, a que 
jencias de uma senhorita c! , 
dedicou, no referido volume, alguns versos bastante eg 
E marion no seu volume sobre “As forças naturaes a e 
A PE 
dium utilizado por Crooks, 
idas”, relata que o segundo me 
108 Douglas Home, lhe havia confessado pessoalmente que 
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miss Florence era uma farcista que enganára o velho sabio, a 
quem conseguira suggestionar. De facto, isso foi confirmado, 
alguns annos mais tarde, quando ficou descoberto que o medium 
mostrees Corner, cujo “truc” foi apanhado em flagrante, era, 
nem mais nem menos, que a mesma pessoa que fôra mystificadora 
de Crooks. 

Conan Doyle, tambem se tornou adepto das theorias espi- 
ritas, principalmente depois da morte de seu filho, occorrida na 
ultima guerra. Foi publicada uma photographia do conhecido 
escriptor inglez tendo al lado o Phantasma de seu filho, obtida 
em casa do medium Hope, em 1919, numa sessão espirita. 

Examinado o original pela trama do cliché da gravura, 
ficou apurado que se tratava de reproducção de um recorte da 
photographia publicada, logo após a sua morte, num jornal 
ilustrado de Londres. 

Os factos acima relatados vêm todos documentados no 
volume de Paul Herzé, intitulado “Oú en est la Metapsychique”, 
editado em Paris, ha poucos mezes. Para quem estuda este as- 
sumpto como eu, sem idéa preconcebida, a favor ou contra, 
apenas á luz dos conhecimentos scientisicos actuaes, a unica 
conclusão sincera e honesta a tirar é que não existem absoluta- 
mente provas verdadeiras e authenticas que autorizem outra 
convicção que não esta, de que o problema, não obstante estar 

sendo discutido ha quasi um seculo, não saiu do terreno das 
hypotheses e escapa ainda ao dominio das leis do determinismo 
scientifico. 

E o importante é que a expansão dessas idéas no Brazil, 
até nas camadas mais altas e principalmente no seio das classes 
incultas, onde abundam os individuos tarados e predispostos, 
facilmente impressionaveis por esses phenomenos, tidos como 
mysteriosos e sobrenaturaes, que actuam como cerdadeiros 
mordentes para desencadear as doenças mentaes nos psychopa- 
thas, começa a ser um grande perigo social entre nós e deve 


Preoccupar os medicos e os poderes publicos encarregados de 
velar pela saude publica. 
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Em nosso meio, o espiritismo não tem sido uma seita reli- 
“sa inoffensiva porque só tem servido, infelizmente, até agora, 
o ittir o desenvolvimento de um sem numero de peri- 
E rs ões do grande publico, sempre prompto, pela sua 
e a Ea a aceitar as mais absurdas crendices, com 
“a riso de perigos e onconvenientes para a commu- 
per: ifaci do a communicação, 
O dr. Bonifacio Costa, commentando > 
i ue não faltam leis e regulamentos que venham em soc; 
“a a sociedade no assumpto em apreço. Do que ha neces- 
“+ é de se modificar a mentalidade de mahistrados que per- 
E exercicio illegal da medicina e de autoridades que a 
E e Cita factos diversos, e dentre elles a precaução poli- 
Ro Jloca dois guardas civis 4 porta da Federação Espirita, 
E a a ordem entre os que ali vão buscar remedios homeo- 
Nos. Entende que a Sociedade se deveria reunir e nomear 
DO sto para trabalhar, junto ao Instituto da Ordem 
O rrogados, afim de obter a execução das leis que vedam 
i judicial. 
“a DO ento faz a sua profissão de fé, declarando, de 
início, e não é espirita. Acha que a medicina Rg 
espiritistas é uma modalidade do charlatanismo. as Ee RE 
se é mais charlatão o espirita que ministra agua, com à e 
luta de que ella vae curar, ou o medico que tem sa nome e zA 
responsabilidade a zelar e receita especialidades p Jen pes 
cuja composição ignora completamente. Insurge-se “a = 
charlatanismo de diplomados, e diz que a hygiene official 
disso e näo toma providencias a respeito. Acha que a me 
j equitativa. À 
— a o pharmaceutico Paulo Seabra, que, argani 
ás palavras do dr. A. Fontes, diz que os espiritas não se B 
itar homoeopathia. ; , 
À D. Godoy “an A não se mostra, sympathico a um io 
mento de repressão ao espiritismo ou á homeopathia. : PR 
a commissão proposta pelo dr. Bonifacio Costa deveria dirig 
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aos espiritas e aos homeopathas, recebendo delles ensinamentos 
scientificos se elles existem, ou negando-lhes valor se o não têm. 

Com a palavra, o dr. Rolando Monteiro diz não ser crente, 
nem descrente do espiritismo. Acha que á falta de orientação 
scientifica da classe pharmaceutica cabe, em parte, a responsa- 
bilidade do facto. 

O dr. Henrique Rocha acha que se deveria, antes de mais 
nada, educar o povo, que aceita como de valia, quanto lhe pa- 
reça maravilhoso. 

Entende o dr. Costa Junior que, das varias fórmas de char- 
latanismo, a mais audaciosa é a dos espiritas, que vão até aor 
annuncios retumbantes. Cita o caso do sr. Maximino Neumeyer, 
que se declarara capaz de proceder á cura de um cancer, e, de- 
safiado pelo orador, tergiversou e acabou recuando. 

O dr. Felicio Torres refere um episodio de materialização 
que assistiu em Belém do Paré. Impressionou-o a principio o 
facto. Mas, a materialização fôra por demais palpavel, que elle 
não se conteve e tocou no espirito, verificando que este não 
era outro senão a propria “medium”, 

O dr. Sebastião Barroso pensa que o assumpto em debate 
é mais social do que medico. O espiritismo generalizou-se. An- 
tigamente só as classes baixas o aceitavam. Actualmente elle 
tem guarida até nas pessoas da alta sociedade. E prosegue offe- 
recendo a sua opinião de como se deveria dar-lhe combate. 

Falou ainda o dr. João Pecegueiro. Entende que a idéa 
do dr. Godoy Tavares não pode ser levada por deante, e recorda, 
& proposito, uma discussão que o sr. conde Carlos de Laet tra- 
vára, pelas columnas do O JORNAL, com o Centro Espirita Re- 
demptor. Desafiado para provar as suas theorias e as suas dou- 
trinas, o Centro esquivou-se. Applaude, assim, a proposta do 
dr. Bonifacio Costa no sentido de que se obtenha, por inter- 
medio da Ordem dos Advogados, a applicação das leis já exis- 
tentes e que defendem a sociedade de taes ataques. 

Encerra a discussão o dr. Leonidio Ribeiro, que agradece 
O interesse que despertou a sua communicação. Diz as razões 


O Espiritismo no Brasil 185 


ram a tratar do assumpto e conclue affirmando que a 
< eh está no dever de contribuir para que não augmente 
Socie z 

icio i 1 da medicina. z ; 
4 C + ec a proposta do dr. Bonifacio Costa, foi ella 
E A sendo nomeada a seguinte commissão para a cons- 
O O qecnídio Ribeiro, Pecegueiro, Bonifacio Costa, Motta e 
tituir : 
Barreto. 3 
“a sessão levantou-se ás 23 horas e meia. 


* 
* * 


O nosso inquerito não se afastou nas suas con- 


Jusões principaes do realisado em Paris recentemente, 
cl 


como se vê das linhas abaixo : ; 
Experiencias feitas com o medium Eva, no la 


boratorio de Physiologia da Faculdade de Sciencias 


de Paris : * 
i i rendre 
“Fin conclusion, qu'il nous soit permis de 


pleinement hommage à la bonne foi et à l'ardeur 
scientifique de Mme. Bisson. Toutefois, contre son 
“A qui concerne l'existence on “ectoplasme” 
qui serait inexplicable au moyen des données a É 
la physiologie, nos ae ont abouti a pe 
qui ne peuvent être considérés que comme entiere 

E as — Mme. Bisson, à qui nous Bi 
communiqué ce rapport, a bien voulu nous dar 
qu’elle n’avait aucune objection de fait à présenter : 
elle comprend que, d'aprês nos constatations, a 
ne pouvions conclure différemment. Mais elle regrette 
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de nous avoir montré son médium à un moment ou 
il n'avait pas tous ses moyens, et regrette aussi que 


les expériences ne se soient pas prolongées assez pour 
être fructueuses.” 


Signé : Louis Larrcque, Georges Dumas, Henri 
Préron, Henri LAUGIER. 


Pauz Heuzé (40) pediu a alguns scientistas 
francezes que controlassem umas experiencias com o 
medium polaco Jean Gugils, iniciadas no laboratorio 
do Collegio de França, no gabinete do professor 
LAUGEVIN, em 3 de Novembro de 1923 e concluidas 
na Sorbonne. Depois de dez sessões foi escripto um 
grande relatorio que assim conclue i 


“Ayant constaté que les phénomènes de contacts, 
de déplacements et de projections d'objets se produi- 
sent toujours à portée des membres du médium ; 

Ayant observé à diverses reprises, au cours des 
six premières séances, des tentatives non équivoques du 
médium pour libérer l’une de ses jambes ; 

Ayant constaté que tous les phénomènes observés 
peuvent être reproduits sans difficulté, soit avec le 
coude pour ce qui est de certains contacts portant 
sur la région de l'épaule des contrôleurs voisins, soit 


avec une jambe pour ce qui est des déplacements, 
projections d’objets, etc. ; 


(40) Ou en est la Metapsychique, 1926, pg. 208. 
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Ayant vérifié que tout phénomêne disparait dês 
4 mbres du médium sont mis hors de cause 

E E itie automatiques qui, par ailleurs, 
“a sujet 
DO in tre a leur conviction est 

A à sans réserve : les phénomenes qui leur ont 
E tés ne meltent en jeu aucun mécanisme mysté- 
pe ES médium les produit : En se servant de son 
eh 2 certains contacts appliqués a la région de 
“3 de A ; En libérant du controle une de Fes jai : 
D 0 déplacements, contacts, projections d'objets 
E moyen de ce membre libéré.” 

P. LanGeviw, E. Ragaun, H. LAUGIER, A. 
MARCELIN, I. MEYERSON. 


São igualmente negativas as conclusões de a 
commissão incumbida de estudar os m 
maravilhosos atribuidos ao E "g É pi 

z foi possivel descobr: 
O meio o Er accusado pelo Instituto 
E. Metapsychica, de Paris, desafiou o seus as 
ctores, sendo afinal desmascarado. Assim aa 
o relatorio da commissão que realizou cinco q pa 
entre 16 de abril e 2 de Maio de 1924, numa sala 
residencia do jornalista MAURICE GARÇON : à r 

“Les soussignés commencent par aller ua 
de Vobjection qui consisterait à leur se ei 
n'avoir pas su créer l'atmosphère favorable : ce 
a été réalisée puisqu'il y a eu des phénomènes. 
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Cela dit, ils déclarent que leur conviction est 
complète et sans réserve : en ce qui touche les phéno- 
mènes qu’ils ont pu observer personnellement : 


1.° Le médium n’a pas de “transe”, ce mot étant 
pris dans le sens d’ “état second”. II simule la transe 
avec des mouvements purement musculaires et des modi- 
fications du rythme respiratoire, sans qu'il y ait dans 
son organisme aucune anomalie physiologique ; 


2.º Il se munit avant la séance d'un petit fragment 
de ferrocérium et d'un morveau de plume en acier. 
Dans Pobscuritê, il frotte le Jerrocérium sur le morceau 
de plume, et il produit ainsi des étincelles, en dissimu- 
lant le bruit dans un “han” violent” 


A. BERNÉ, Albert BLocx, Maurice GARÇON, 


Paul Neuzé, Ch. LORMAND, Marcorre, G. MAINGoT, 
Jean VINCHON. 


Espiritismo e hygiene mental 


M fallar dos inconvenientes ligados á fraude ou 

a um appêllo constante á credulidade publica, 
sobretudo no que respeita ao phantastico e ai o 
natural, são evidentes os malefícios das sessões pu 

i iritismo. 

— duma religiosidade equivoca, dum mys- 
ticismo malsão, como escreveu Frouexeoz, taes aa 
sões começam pela oração do presidente e acabam 
pelas crises hystericas dos mediums e pelos a 
dos assistentes, desde que se não podem impe : os 
espiritos máus de se substituirem aos Spinta on 
invocados. Sob o pretexto de “estudos psychicos a 
de experiencias ditas scientificas, anda-se na cata 
do maravilhoso. E isso tanto nas associações que 
fazem do espiritismo um divertimento como nas que 
lhe procuram dar um cunho mais sério. Nas ee 
ras, as experiencias derivam para a alegria, que 
uma valvula de descarga das tensões interiores, em- 
quanto que nas ultimas, á falta dessa valvruls, se 
embaraça a marcha para a desaggregação mental dos 
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mediums e dos assistentes, por pouco predispostos 
que sejam, realisando á risca a previsão de J. Bois: 
— “les imprudents qui courent aprês les esprits per- 
dent leur propre esprit”. 


Se o espiritismo não é por si nesmo um agente 
de loucura, não se lhe pode negar, entretanto, o perigo 
que representa para os temperamentos nervosos, os 
individuos fracos e supersticiosos, propensos á inter- 
pretação sobrenatural dos phenomenos obscuros ou á 
procura de revelações do Além nas praticas espiritas, 
que favorecem a desaggregação psychica. Perturba- 
ções mentaes que nelles se verifiquem são attribuidas 
pelo espiritismo á obsessão ou á possessão de mediums 
inexperientes por máus espiritos, dos quaes está o 
espaço repleto. O bom senso, entretanto, demonstra, 
e a analyse dos casos particulares confirma, que os 
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vez mais confirma, é uma hypothese que, no minimo, 
até prova contraria, equivale 4 dos máus espiritos, 
vindos do exterior, que assaltam os mediums. 

Os inconvenientes das sessões espiritas em face 
do grande publico são aggravados ainda por muitas 
praticas que reproduzem as manobras do hypno- 
tismo e do antigo magnetismo animal, cujas exhibi- 
ções publicas são prohibidas nos paizes civilizados, 
como nocivas á saúde collectiva. A propria doutrina 
kardecista mostra, aliás, a impossibilidade de se- 
parar as praticas espiritas das do hypnotismo e magne- 
tismo (27). 

Assim, a proposito dos mediums curadores, isto é, 
dos mediums que têm o poder de curar ou de alliviar, 
por meio de passes, do olhar ou da imposição das 
mãos, ou ainda por meio de orações, lê-se : — “Cette 


faculté west pas essentiellement medianimique ; elle 
appartient à touts les vrais croyants, qu’ils soient me- 
diums ou non; elle n'est souvent qu'une exaltation 
de la puissance magnetique fortifiée en cas de besoin 
par le concours de bons Esprits.” 


| máus espiritos não vêm do além-tumulo, mas de nós 3] 
mesmos : — são os impulsos inferiores, instinctos 
| atavicos, receios e remorsos, idéas absurdas, emoções 
recalcadas, todos os elementos indisciplinados, emfim, 
mantidos normalmente no inconsciente, pela supre- 


macia do eu consciente, que subitamente despertam e 
se desenvolvem, quando elle claudica, de sorte que, 
pensando dar accesso aos desincarnados, o medium, 
na realidade, permitte livre entrada áquelles elementos 
inferiores. Tal é a hypothese de FLourNoy sobre os 
casos de perturbações mentaes devidas ao espiritismo. 
Partida, como toda generalisação, de factos particu- 
lares, mas que a observação psycho-pathologica cada 


As praticas espiritas não são, aliás, extranhas ás 
primeiras iniciativas no tocante á interdicção das 
sessões publicas de magnetismo. Veja-se o que, ha 
muito, escreveu Charcot : (28) — “... a suppressão 


(27) A. Karpec — Livre des mediums, 49e. ed., Paris, 
pag. 277. 


(28) J. M. Crarcor — Oeuvres completes, t. IX, Paris, 


1890. 
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dos espectaculos deste genero é medida excellente e 
opportuna. As praticas hypnoticas não são sempre 
innocentes, como geralmente se pensa. E’ claro que 
apenas um exame clinico meticuloso e, por conse- 
quancia, não accessivel aos amadores, poderá, em 
cada caso particular, estabdlecer as indicações e con- 
tra-indicações, ou, em outros termos, precisar as 
condições em que é possivel agir sem maleficio para o 
individuo, e as em que, pelo contrario, convem a 
abstenção. E não é tudo: — está perfeitamente es- 
tabelecido que a exhibição publica do hypnotismo 
pode acompanhar-se, entre os assistentes, de acci- 
dentes mais ou menos graves, immediatos ou tardios. 
As representações theatraes de somnambulismo têm 
provocado, muitas vezes, verdadeiras epidemias de 
hysteria. Convem não esquecer que o estado hypno- 
tico confina de muito perto com a nevrose hysterica 
e que, em certas condições esta se mostra eminente- 
mente contagiosa ; entre mil exemplos desta especie 
veja-se a nossa lição consagrada á demonstração do 
desenvolvimento duma pequena epidemia hysterica, 
consequente ás manobras do espiritismo... Em nome 
da sciencia e da arte, a medicina tomou posse defini- 
tiva do hypnotismo; e é de justiça, porque apenas 
ella poderá applical-o legitima e convenientemente, 
seja ao tratamento dos doentes, seja ás pesquisas 
Physiologicas e psychologicas. Neste dominio ella 
deseja reinar de modo absoluto, repellindo formal- 
mente toda intrusão”. 


O Espiritismo no Brasil 193 


Arranto Peixoto (29) deixou patente a difficul- 
dade, senão impossibilidade, de separar o que cabe, 
no espiritismo popular do Rio de Janeiro, ao hypno- 
tismo, á hysteria e ás praticas dessa doutrina : — “Em 
pequena sala, num dos bairros populosos da cidade, 
os crentes reunem-se em grande numero, todos em 
attitude attenta e respeitosa. Os mediums estão 
sentados em dois bancos de cada lado do altar, a face 
voltada para os assistentes. Bomfim conserva-se de 
pé, deante do altar, e começa por solicitar silencio 
(fixação da attenção) ; depois, ordena aos assistentes 
que pensem em Deus e nos Espiritos (monoideação), 
e, por fim, convida os que não queiram ou não possam 
fazel-o a retirar-se sob pena de serem punidos pelos 
Espiritos (suggestão, coacção moral). Em seguida pro- 
nuncia longa e monotona prédica, por mais de uma 
hora, durante a qual muitos dos presentes se cançam 
e, mesmo, cochilam (fadiga da attenção). Invoca, 
finalmente, os Espiritos protectores por meio duma 
melopéa que elle canta com a assistencia. E” o ponto 
de partida duma suggestão collectiva que arrebata 
ao mesmo tempo todos os mediums: — alguns, 
apenas cantam e gesticulam; outros tomam attitudes 
plasticas ; e, mais raramente, um ou outro entra em 
convulsões. Todos têm os olhos cerrados e, ao des- 
pertar, depois da partida dos Espiritos, esfregam as 
palpebras com ar admirado, como se a sahir dum 


(29) A. Peoro — Viol et mediumnité, Annales d'Hy- 
giene et Medecine Legale, Aout, 1909. 
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somno profundo. Quando ainda adormecidos, Bomfim 
manda os assistentes que desejam orar, consultar ou 
receber conselhos, approximar-se de determinado me- 
dium, que responde gesticulando á solicitação do 
crente. Se occorre na sala, fóra dos mediums, entre 
os assistentes, algum accidente, o mesmo é interpre- 
tado como uma iniciação espontanea, devida á mani- 
festação seja dum espirito protector, seja dum espi- 
rito máu. O individuo assim iniciado possue aptidões 
que o mestre cuidará de desemvolver em sessões par- 
ticulares. Além desses individuos, naturalmente pre- 
dispostos, qualquer outro poderá apresentar-se para 
ser desenvolvido. Isso se faz em sessões paritculares 
em que tomam parte poucas pessôas, ou apenas 
Bomfim. Depois de recitar orações, Bomfim manda 
que o neophyto se concentre (auto-suggestão), que não 
pense senão em Deus, e finalmente invoca o espirito 
protector (suggestão da mediumnidade), que deve 
amparar-se do individuo. Se uma sessão não basta, 
as sessões se repetem até o exito almejado. Desde 
então o novo medium começará a exhibir-se nas ses- 
sões publicas. Em summa, ahi se encontra um labo- 
ratorio empirico de suggestão e de hysteria, em que 
o automatismo e o subconsciente trazem o nome de 
manifestações espiritas.” 

Em certas aggremiações espiritas desta Capital, 
(30) as praticas tambem reproduzem as manobras 


(30) Veja-se a publicação “Espiritismo racional e scien- 
tifico (christão)” Rio de Janeiro, 1926. 
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do antigo mesmerismo ou magnetismo animal: — 
a agua de bebida, carregada de fluido magnetico 
(agua fluidica) adquire propriedades curativas e pro- 
phylacticas a respeito de todas as doenças ; a corrente 
fluidica, que attrahe do espaço o Astral Superior, tudo 
sabe e tudo pode. 

Os perigos que derivam das sessões publi- 
cas de espiritismo abrangem tambem os devi- 
dos ao hypnotismo e ao magnetismo. GIBIER 
(81), LAPPONI (32) insistem em que os perigos das 
sessões publicas de espiritismo são tão grandes, senão 
maiores que os do hypnotismo. Ajunte-se a isso a 
circumstancia posta em relevo por H. Roxo (33) de 
que : “o espiritismo que aqui se pratica e que leva 
commumente ao hospicio não tem o menor cunho 
scientifico. Haja vista a serie de artigos publicados 
pela 4 Noite, em que bem se divulgam as phantasma- 
gorias que nesses locaes engendram e a puerilidade de 
idéas dos seus frequentadores habituaes. Se em 
alguns organisadores de sessões espiritas se não pode 
deixar de constatar a bôa fé e o desinteresse com que 
agem, na mór parte delles porém, ha apenas o em- 
penho de explorar os recursos pecuniarios dos que os 


(31) PauL GBR — Le Spiritisme, Paris, 1891. 

(82) J. Lapronr — L'Hypnotisme et le Spiritisme, Paris 
1907. 

(33) H. Roxo — Tendencias modernas da psychiatria. 
Conferencia realisada na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, 1918. 
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visitam, e as preoccupações affectivas daquelles que 
tiveram a desdita de perder parentes queridos... À 
psychiatria moderna chama a attenção do governo 
bem intencionado, para que se lhes dê combate ener- 
gico.” 

Tambem no mesmo sentido são as palavras de 
um outro scientista brasileiro, ALBERTO SEABRA (34), 
insuspeito por todos os titulos, ao apontar os inconve- 
nientes do espiritismo popular: — “Para mim os 
factos desta ordem são objectos de sciencia, de indaga- 
ções methodicas e experimentaes. Nos meios popu- 
lares a coisa degenera facilmente em crenças,erendi- 
ces, superstições. O aspecto religioso que assume nas 
sessões correntes poderá ter servido de consolo a 
muita gente que não encontrou pabulo espiritual em 
outras religiões constituidas, mas expõe muitos dos 
seus praticantes a desordens nervosas e mentaes, e 
com semelhantes desaggregações desapparece a paz, 
a tranquilidade, o consolo que haviam encontrado 
nos primeiros tempos.” 

Finalmente, os depoimentos acima, oriundos de 
toda a parte, como que se consubstanciaram na se- 
guinte moção approvada unanimente pelo 2.º Con- 
gresso Internacional de Sciencias psychicas, Varsovia, 
1923 : — “Considerando que os phenomenos metapsy- 
chicos devem ser estudados por sociedades scientificas e 


(34) ArsmrTO SEABRA — À alma e o inconsciente. s. 
Paulo, 1923. 
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em laboratorios psychologicos adeguados, o Congresso 
emitte um voto para que todas as producções mediumnicas 
em salas de conferencias, assim como as demonstrações 
publicas dos phenomenos ditos “occultos” sejam inter- 
dictas legalmente em todos os paises, por motivo da in- 
Jluencia nociva que podem exercer sobre o estado psy- 
chico e nervoso das pessoas mais ou menos sensiveis.” 

Interessante é accentuar que a exhibição em 
publico das producções mediumnicas não encontra 
justificativa nem mesmo na doutrina kardecista. 
Nas directrizes, traçadas por A. KARDEC (35), para a 
regulamentação da Société Parisienne des Etudes Spi- 
rites não se encontra uma só disposição que permitta a 
exhibição publica dos phenomenos mediumnicos. O 
art. 17, pelo contrario, estabelece taxativamente : 
‘,.. Les séances sont particulières, ou générales ; elles 
ne sont jamais publiques.” E no art. 21: — “Nul 
me peut assister aox séances comme auditeur sans être 
présenté au Président par un membre de la Socié- 
té... Le nombre des auditeurs devant être limité sur 
celui des places disponibles, ceux qui pourront assis- 
ter aux séances devront être inscrits d'avance sur un 
registre destiné à cet effet avec mention de leur adresse 
et de la personne qui les recommende. En consequence, 
toute demande d'entrée devra être adressée plusieurs 
jours avant la séance au Président, qui seul délivre 


(35) A. Karpec — Le Livres des Mediums, 49e. ed., 
Paris, pag. 458. 
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les lettres d'introduction jusqu'à la clôture de la liste”, 
Tal é a regulamentaçäo autorisada pela policia fran- 
ceza e destinada a servir de paradigma 4 forma- 
ção das sociedades espiritas. 

Nessa regulamentação não se encontra tambem 
disposição que estabeleça ambulatorios para o trata- 
mento das doenças organicas ou psychicas, ou ain- 
da hospitaes ou sanatorios. 

Por ahi se verifica quanto as praticas espiritas 
são mais nocivas entre nós, pois rodos os centros 
espiritas realizam sessões publicas, préviamente an- 
nunciadas nos jornaes, mantêm ambulatorios e, al- 
guns, até hospitaes. As autoridades policiaes ainda 
não regulamentaram as condições de existencia dos 
centros, de sorte a supprimir esses abusos, que não 
passam de um desvirtuamento da doutrina karde- 
cista. 

Outra questão de interesse tanto para a hygiene 
mental como para a psychiatria forense é a da pro- 
tecção legal dos mediums, sabido que muitos delles 
apresentam disturbios mentaes mais ou menos pro- 
nunciados. São doentes exhibidos nos centros espi- 
ritas, expostos á aggravação dos seus disturbios, e 
não raro com a annuencia das suas familias ou respon- 
saveis. A intervenção das autoridades no sentido de 
mandar proceder á observação mental dos mediums, 
encontrados em exercicios de mediumnidade nas ses- 
sões publicas e a responsabilisação dos centros, quando 
se tratar de psuchopathas incapazes de bem discernir, 
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são medidas de protecção social e individual perfeita- 
mente justificaveis. 

No combate aos perigos decorrentes das praticas 
espiritas, a hygiene mental não pode afastar-se do 
que disse BriIcqueT ha mais de meio seculo: — “Il 
y a lieu d'espérer que les progrès des lumières et les 
idées générales d'hygiene préviendront à l'avenir les 
populations contre le retour de ces tristes effects de 
la credulité et de la superstition”, 
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